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O CAFE' 

I I K N R M I A H K M A X A L 

Santos. 9 de julho de 1905 
' Até que afinal ficámos livres do 
rhronleo i»ooo de !>»«« I K nlo era 

hl™'deu-se durante a semana que 
Irrmluou limitem, em .que tivemos o< 
neitoetos de café hcm movimentados A 
ha se irauea de i*000. 

Nos dons primeiros dias da semana, 
n9o tivemos noticias do Importante 

Íierrado de Nova-Vork, por serem 

Ins feriados; mas, na 4 ' -felra, vieram 
silas fresqulnhas c liem anlniadoias : 
foi alta desde a abertura até ao fecha-
mento. 

Com estas noticias firmou mais a 
nota. que. se uAo afinou, como era d ' 
di sejur, rol unicamente por causa du 
camlilo, que nlo piíde vúro café subir 
que n.lo suba também. 

Uo resto, foram uns seis dias com-
pensadores estes da eutrada da nova 
safra, que ainda a :ora pegou um pé-
ílnlio—a chuva, para demorar mais a 
nos dur o ar da sua graça, tllu espe-
rada, lio desejada. 

Os cafés lavados continuam mal co-
tados. alcançando preferencia os mul-
to bonitos 

Dos mokas, parece que a gente do 
outro lado se esqueceu delles. . . 

Iuilaüou-so a negistradora para rui 
dar dos negocio* a termo, e )4 lOm si-
do registrados muitos contratos. 

Ha dl»«, reuniram-se no escrlptorlo 
daqnella Companhia os 16 Intermediá-
rios escolhidos, para, de combinação 
cnm os commls-arlbs e exportadores, 
fazerem a ciassiflcaeSo dos lotes. En-
tre elles foram eleitos os seguintes 
membros : presidente, Carlos Lu!/, de 
AlTonseca e secretario, A. Hora, tendo 
sido por esles escolhidos para fornecer 
a colaçlo do primeiro mez os srs. von 
Elcken e Struckmayer. 

Que luxo do ty/m 4 I 
Já de Companhia ! . . . 
Entraram,durante a semana, I3D. W0 

saevas; viuderam-.se 113,C'J7 c foram 
embarcadas 71.087 saceas. 

Donstituição li Está 
A Reforma de 9 de Julho 

AS INKOYAÇ0E8 ADOPTAÜAS 
Foi lionlem soieDuerr.cnte promul-

gada pelo Congresso Constituinte a rc -
formk da Cçnstltulçllo do Estalo. 

Incorporadas ao texto constitucional 
as addlçfies adopladas ; rofundidas uol-
Ic as inodlflcaeOes; o eliminadas n^ 
dlsrosh.fies revogadas: redlgiu-se de 
rçovu toda a ComstltuIçSo, ninulendo-se, 

' elabora fielmente, os preceitos nlto al-
terados pela reforma. 

Assim, o aclo político que 110 corpo 
9a leglslaçlto do Eslado recebeu como 
deuomhjavSo ofllclal a dala de Ode ju-
lho de 1006, n l o e sob o ponto de vista 
formal— uma reforma da Constituição 
estadoal; mas — a Constituição refor-
ma/Ia. 

A Constituição de 14 dc julho de 
1891 nllo exist- mais, seiilo como do-
cumento hlstorico ; foi substituída por 
outra, pola de 9 de jullio, que é uma 
Constituição completa, resultante du-
quella e das reformas approvadas na 
Constituinte do corrente anuo. 

E qua.es s lo as principais dessas in-
novações ? 

As seguintes, segundo a ordem da 
eoltocoçAo e a designaçto numérica doa 
matérias: 

—A dala da abertura da sesslo au-
puat do Congresso, que era a 7 de 
abril, passou a ser a 14 do Julho; 

—Ó período de cada sessAo legislati-
va, que era de três mezes, passou a 
ser dc quatro; 

—Foi elevado de 20 a 34 o nume-
ro de senadores; 

—0 mandato de senador, que era de 
seis auuos, passou a ser de nove; e a 
{Cuovaçlo do Senado, que se fazia por 
ttietude trleunalmeule, far-se-á a («r« 
pela terça parte; 

—O julgamento dos recursos dos 
aclos das Municipalidades, que com-
pelia ao Congresso, 6 agora privativo 
ilo Senado; 

—Foi abolido o systema da fusüo das 
duas Camaras nos casos dc divergên-
cia entre ellns quanto 1 adopç.lo de 
um projecto de lei ou resolução. A re-
forma eousagrou para estas colilsOes 
um systema análogo ao da Constitui-
ção da Kepublica. 

—O periodo de g o w n o do presi-
dente do Estado será sempre quatrleu-
nal, aluda que teulia sido Interrompi-
do e licado incompleto por qualquer 
motivo—o período presidencial ante-
Hor; 

- O Tribunal de Justiça geri com-
posto de juizes que o presidente do 
Estado nomear,i. Para esse fim, o Trl 
buiml organlsarA uma lista de quinze 
nomes para cada vaga a preencher, 
sendo dous terços por antigüidade e 
um terço por merecimento, dentre os 
magistrados do Estado que tiverem 
mais de q u , i r 0 , | , n o , d e se rV|,.„ d 

juiz de Direito; 

- F o i supprimbla a preser pçüo do 
concurso para o provimento dos pri-
meiros cargos da magistratura 

- F o i supprimida como presehpçlo 
constitucional a necessidade de , e í 
annua a eleição do presidente do Tri-
bunal de Justiça pelo masrao Tribu-
nal; u 

—Foi emialmenle supprimida a attrl-
!"' ç * 0 1 a e »inha o presidente do T n -

* d e J » » " í « de prop<>r ao (jover-
no para o . onicio, de j u , t ( ( ; . 0 , r l d , . 
d9os que por melo de 
ías-e habilitado* 

concurso j u l -

•) o 

b) o direito dos eleitores munlcl-
paes revogarem o mandato das au 
ctorldades eleitas; • 

c) o de annullarem as deliberações 
das auctorldades munlclpaes ; 

d) a competência das Moulclpallds 
des para decretarem o seu systema 
eleitoral e orgaulsartm o registro dos 
eleitores municipaes; 

—Quanto aos recursos dos aetoi e 
decisAes das Muulelpaüdades, para a 
ai n illaçlodos mesmos, acerescenlou a 
reforma um caso mais—o de ser con-
trario a nlguii a lei federal ou do Esta-
do o aeto ou a decislo municipal; 

— Para u annuüaçfto dos aclos das 
Muulolpalldadfis era necessário o voto 
de ambas as Cainaras do Congresso do 
Estado e maioria dc dous lerços ; pe-
la reforma decretada, esse julgamento 
á privativo do Senado, e p«<de ser 
proferido por maioria de melade e 
mais um dos senadores presentes; 

— Foi eliminado do novo texto con-
stitucional toda a parle referente i 
deilaraçDo d" direitoi e gnriuUiiis; 

— Declarou-se por dlsposlçlto espe-
cial o principio de que — os venci-
mentos dos funcclonarlos públicos s lo 
sempre alteraveis por l e i ; 

— A Constltulçlo ile 181)1 só permlt-
tia a aposentadoria por Invalidcz e 
dopols de 30 auuos de serviço. Man-
teve a reforma a primeira condlç.lo e 
modillcou a segunda asiim : >CO.TI O 
ordenado por inteiro, s>! o fimccioiiarlo 
tiver 30 annos de serviço ao Estado, 
e com o ordenado proporcional, se ti-
ver mais dc 12. 

—Em relaçlo h reforma dos oITlciaes 
da força publica do Estado, foi lam-
bem adoptadu iinpoiianle moditlcaiHo 
confiante do seguinte lexto : <03 0111-
CÍOÍ s o praças d * força publica terSo 
direito a reiorina com o soldo por lu-
tei < o, quando com delarem 23 annos 
de serviço ao Eslado ou se invalida-
rem em aclo de serviço ; com o soldo 
proporcional, quando tiverem doze 
am os de serviço e llcarem inválidos,; 

—Foi ampliado aos magistrados que 
foram aproveitados na primeira or^a -
nlsaçlo Judiciaria e em relar.lo ao 
tempo d • serviço anteriormente pre-
stado, mesmo fóra do Estado, o direito 
A percepçlo da quaria parte do orde-
nado, a mais, quando tenham com-
pletado 30 auuos de serviço publico; 

—Ellml.lou-Se do novo texto a dls-
posiçlo referente a decisão de conti -
dos de jiirisdlcçlo por um tribunal 
composto do presidente do Estado, do 
do Seuado e do do Tribunal de Jus-

—Deixou, ouirosim, dc figurar na 
Constltuiçlo a disposlglo supprcsslva 
do jogo do loteria do Eslado ; 

— A Constiluielo dc t i dc julho 
continha, como se sabe, preceitos re-
lativos a decretação do esludo de sitio 
pelo presidente do Eslado, e pro\i-
denclava para easos tacs, reproduzin-
do, mutalis mulandi», os textos cor-
respondentes da Constituiçno federal. 
A recente reíórma suppriiu;u Ioda» es-
sas disposições; 

—Deixaram, egualmenle, de ser re 
produzidas as (ÍK/MSIÇIV.S tramlloiiai 
da Constituiçlo de 1H9I, pela simples 
razlo de J4 terem feilo o seu tempo; 

— Em compensação, foram Incluídas 
no novo lexto outras disposições tran-
sitórias, tendentes a regular a coin-
poslçlo do Senado, cousoanb mciilc a 
sua nova orgauisaçlo. 

S l o estas que ahl ficam, como dis-
semos, as principies innovaçOrs da 
Constituiçlo de 9 de julho (le i<J0 >. 

Euuiiieraiuoi-as apenas, sem fazer 
o exame critico das m e m a s . 

Como linpre slo geral, parece-nos 
que a reforma nlo lol para peior. 
Feita a rcsalva do capitulo referente 
ao reglmen municipal, chegaríamos 
me mo a opinar que eila foi—para 
melhor. 

Em todo o caso, o b-xto da actual 
reforma e ledo o seu conjunto, con-
frontados com u Constituiçlo de lt-01. 
denunciam um trabalho mais medita-
do no fundo e mais cuidadoso na 
forma. 

Gazefilha 

N O T A DO DIA. 

Montem, sim. Ilontem. nlo se nos 
fez preciso ir pedir i s intempéries me-
teorológicas a Sota do dia. Nlo é II 
que o tempo nos coriess Isento de 
pócha e i|ue o i : l a /omlnguelro se mos-
tra se límpido e sereno, com nm sol 
Confortante, como fAra para de-e,ar. 
me .mo para a asceuslo aero-latl a do 
captllo Ferramenta. 

A razlo é outra, é que tivemos acon-
tecimento de marca maior: a promul-
g a d o da uova Constituiçlo do E-dado. 

Como era natural, ede acto político, 
fe«tlvamente celebrado com nma en-
seenacto esfectaculosa no Congresso, 
discursos, applau-0S, tlõres, adornos, 
musiea, soldados, uniformes de gala e 
os congreisistas tn grande 'tini', gale-
rias repletas: todo esse conjunto de 
faeios preoeciipoii um pouco os fre-
qüentadores do nosso triângulo urba-
no e despertou a popolaçlo paulistana 
da .ipathia mental a que a tinham redu-
zido os dias frios, humldos, sombrios 
de quasl toda a semana. 

Pois foi esta a nota predominante 
de houteir. 

A c r i a * do ca fé 

Diversas interpellaçóes, quer assl-
gnadas quer anouvmas, nos b?m sido 
endereçadas a proposito da soluçlo da 
crise do café. 

Perguntani-nos qual tem siilo o se-
gutinento das i»ego«iaç<les oflieiaes pa-
ra melhorar a sltuaçlo econômica do 
Estado, valorizando o nosso principal 
prmlueto de eiportaçlo. 

Vamos responder aos nossos inter-
pelianles, sem, todavia, lhes poder 
adeantar mu:ta cousa, e accrescentar 

ln'ormações seguras e decisivas i no-
ticia que ha tempo inserimos nesta 
mesma olha. 

E* verdade, é certo que o governo 
do Estado continua no liahalho que 
havia encelado para organl-ar de mo-
do efflcaz, nlo somente u rest-tenc a 
para a defesa do café contra o es'or 
ços baixistas, como lambi in para des-
envolver desde i l . por medl la- proni-
ptas e de caracter pratico, o coiisun o 
desse prnducto. 

Sobre este ponto, nada podemos nem 
devemos accrescentar. Qualquer In-
dlscreçlo que praticássemos — poderia 
trazer graves inconvenientes. 

Para o bom exit> do plano em pro-
jecto faz-se necessário o accõrdo de 
vlslas e de «eçlo euire o Estado de s . 
Paulo e os outros do brasil produclo-
res de café. 

Pois hem (hlo nos i! peimltlldo 
adeanlan este a cAcdo es t i se encami-
nhando a renlisar-se. 

Quanto no m a i s . . . talvez dentro em 
breve poderemo- nccrescenlac alguma 
coiis» ; por ora nlo, porqur, Un ver-
dade, n lo lia ali.du nada de deünl-
tlvo. 

CHEGADA 

Pelo Irem da tarde, da S. Pauto 
liailwa\i, deve chegar amauhl a esta 
capitai, de regresso da Europa o e-
pulado tedcral dr. Jesuiuo Cardoso. 

O NaciO'U'l 

Devido ao mau ternf.o, o capiilo 
Ferramenta nlo realisou liontem a as 
cenclo no Nacional, coniorine auuun 
clara. 

w B a r r y I I 

Todos os alpiriMas conheceram linr 
ry II. o celebre e l o do monte Sl< 
llemardo, que -se podia i:ai ac de ler 
saltado trinta e Ires vidas humanas. 

.Mo o tornai.V. a vér. 
O nobre animai morreu na ultima 

semana de maio, praticando uni d r-
radeiro acto de leroismo. Aeat>ava d«* 
guiar alguns vbijaiites, per lidos em 
paragens perigosas da montauii.i. le-
vando-os ate o caintntio que d' \.an 
seguir, quando de r e c u r e desappare-
ce i em um despentiadei o 

(ls monge< de S. lierliardo o encon-
traram lio iuudo d»* uma liarc<"-a I- li-
do o corpo muli.ado pelas |i.,iiin, d-.s 
roenedos em qu<- roçou lia ipu-iia l.e-
varam-n-o para o hospiclo, e o sepu 
taram ao lado d ' llarry I, cuja me no 
ria também celebre nos Alpes. 

A s grévea n a E u r o p a 

De I003 a I90S, diz um jornal aile-
mlo, houve na Áustria -2V paredes 
de operários. e:u que entraram l:' í l õ 
delles duraram >00..1i)7 jornadas de >a-
larios e iiilercssaram 1.73.', estai e.eci-
ineiitos e fabricas de obras de madei-
ra, de borracha, dc minas de rarvlo 
e de feri'". 

Em li veleiro desle auno, houve 19 
paredes mais com t.ij.so operai.o-, uif> 
ta!lur,*istas, mac liulstas o t»- filões. 
'I' V''i*ain bom evito 4, mau exitu 4 c 
terminaram por transigência u pare-
de». 

Na Itaüa. o tfàleltiin dt) Vfífíirio <le 
iMhort deu holl-da de 31 paredes com 
3.5.SÍ operário-, em Janeiro deste an-
uo, e 33, com õ.'2b4 operários em fe-
vereiro, seudo U por questões de sala 
rios. 

A lei dc f a l l s n c i a s 

O dr. Cotdho de Campos, senador, 
presidente da Commlsslo de Jusilça e 
i.eglslaçlo do Senado Federal, para 
que possa coin segurança cmllllr pare 
cer sobre o projecto da Câmara dos 
deputados, reformando a vigente M 
de fal ências, quanto a aüegadas In-
conveniências verlllcadas na»e\ecueli 
da lei n. 8S'J, dc tti dc agosto de IUU2 
pediu ao Instituto da ordem dos ad 
vogados brasileiros se mauifesle i 
respeito, ailm de regular o fuuccio-
uame ito do Instituto de Fallencia nes-
ta e mais praçis du ttepublica. 

Os pontos priueipaes a informar slo: 
I", íiuacs os Inconvenientes notados na 
citada lei u. 86'.), de Iflw, ou i|ue sua 
pratica tentia feito verillcar; 2", uuacs 
as medidas a adoptar pai-a corrigir ou 
evitar c>s"s iueonvenlentes: 3", 
projecto da Camaia dos deputados sa-
llífoz em lodo ou em parte esse deti-
ileratuui. 

O t u n n a l flo S i m pio a 

A fiuzela dr f.auzann* publicou a f. 
do corrente unia caria de llerue a u -
uuiiclando que i> c,41cluslo da segiiii 
<!a galeria do tunnei do Slmpton en-
contra obstáculos imprevistos, e lae.s, 
que o tunnei talvez nlo seja inaugu-
rado antes de dezembro ou janeiro 
proxhno. 

Iiti— « l e c t r l c a |m B r a g a n ç a 

Em trem especial que hoje, l i 7 l|4 
da innnlil, partira da estaçlo da Luz, 
segue para Bragança, allm de assistir 
aos festejos ipie alti se reaiisarlo, por 
occasilo da inauguraçlo iln luz eie-
ctrici., o sr. dr. Jorge TIMriç.l, presi-
dente do Estado. Com s. exe. segui-
r l o seus serrotai-los, senador.**, debu-
tados, repiesentant>'s da imprensa e 
muitos outros convidados. 

S e m i n á r i o E i i i ^ c o ^ a l 

Couforme estava annuucludo, reail-
sou-se liontem, uo .Seminário Episco-
pal, a liençam do Santíssimo Sacra-
mento lia Cape :» do Seminário, bem 
como a assemblea uerai da Conledera-
ç l o das As.soeiae'V-.s (latludicas. segui-
das dc um concerto vocal e inslrumen-
lal, organtsado e dlrtgliio [ie|o coniie-
cido e incançavel niaestro sr. João 
Haplisla D Arce. 

O va-to satlo do Collegio Diocesano 
apresentava, liontem, um aspecto bri-
lhantíssimo: Inuumeros ya liHrdrles e 
bougnrti de tlóres oruameiiUvaru as 
paredes do ve'tio sailo. 

A's o lior»s em ponto, s. exe. revma. 
d. Jose de Camargo borros, bispo dio-
cesano, acompanhado pi r muitos (leis, 
dirigiu-se à Opei ta do Seminário, 
onde deu a bençam do Santíssimo 
Sacramento. 

A's 0 horas e meia. pelo sr. coronel 
lido 

ca J , abrangendo os Iralialnos das duas 
secç"ies da Confederaçlo. Acabada a 
lellnrj , tom u a palavra o rev. ar e -
d.ago dr. Franei«co de Paul i Hodri-
lues que dKsertou Icngameute sot.re a 
unilo catholica. Km seiulda, o levuio. 
iospo diocesano eoni lieitas palavras 
exhortou os presentes aconselhaudo-
Ihcs qu • fo"em sempre unidos e ao 
liudar a exhcrtaçlo deu-lhes a bençam 
pastor»'. 

Depois da prere final, começou o 
concerto vocal e Instrumental, com a 
mrertme de Cherub nl, para piano, 
em que tomaram parle a senhorita Zl-
li do Nascimento e maestro J . ». ti Ar-
ce, seg i n l o s e uni bem organizado 
prograniina, no quat diversos amado-
res, foram muit j applaudidos. 

Luiz fionzsgs foi 
Confederação dai 

o relatorlo da 
Ass.iclaçi>s Catholi-

O s uraoa n I t i n l i t â a e x i g e n t e a t o d o » ou r< spei_-
i, „IIU . . J n |o». C l i a b y , HCU m e l h o r netor , A 
Decididamente, lodo, os rtagcltos S » , » - . ! - „ „ , „ . , „ H 0 a d i n e q u o 

In.agitiaveis e até alguns inimaginável m o n a t i n a e » iip> 
Ciem sobre o In eliz povo russ.j,. O i « o s c o n h e o e i n o g : n a o l ia .luvirtn 
exercito moscovita, que j l tanto ttnlia <|ue 0. um diirur f ino, f i n í s s i m o 
que fazer conlea o Inimigo exterior e Atí , ino« des^lMeioso , c o m o uin 
para suffocar as revoluções inlTiias, tal Jíii bo h d a n ç a r , c o m mil d e m o * 
vez CIII breve teulia que ser inobilisa- K i o x ' 
do conlra novo, aggressores. O terri- f Amél ia F a l c ã o , «un p r i m e i r a 
torto russo esta seudo invadido p o r . . . I c | r z y j v e „ l o , l a H g „,-. 

As terríveis ferns e,colheram par» " R | 1 1 S m e l h o r e s clu q u e el la . K 
sua apparlçlo odi,l*tc|o de Vaiulionr*, l ã o ko fa le <le o u t r o » «jtn; n a o 
E ao que conta o /(ms», um enorme TSubom no do c i m a «Ia m e i l i a u i a . 
urso despedaçou uma can poueza JtiiK l>o IIIHÍB, no t e i i ino e m q u e f u n c -
to 1 sua calunia. ; ~ 

Para a re ; i lo , fora'o enviados caça-
dores militares destluad is a repetllr 
tio Inesperados a«ia tantes. 

A b a n d e i r a nao iona l 

E' este o projecto que sul re a ban-
deira e hymno naelonaes o sr. Celsrgj 
ile Sousa apresentou ante.lionlem 
Cnmaia : 

• o Congresso Nacional decreta : 
Ari. I.* A banueira adoptada pelo 

derreto u. i , de l'i de novembro d» 
I8K'.I, lera no centro do 'osaogo ama-";] 
rel o II ariiuis uacioiws que llguran» 
nu es|Hiii|ia li. - aimeva ao citado de-
ci" to, eliminada a :ai\a.co • a inseri 
pelo nrlla contida e elevada a vinte 
e nu a estreitas, correspondendo aos 
vinte ( X á los du tiepubl c • e ao dis. 
Irielo li derai as rstreoas que circulam 
a esptiera debuxada na mesma estam-
pa ; ilido segundo o modelo aniiexo 
n t. 

Ari. A liandeira nacional, tal 
como se aeiui desci ipla no artigo antej 
cedeu te, s"ra do e\e'usivo i;s-# fiitlctal 
dos pniii r s [Mildie ,s fedrrae4. esta-
doaes e municípios. 

Ari. 3." Pala o u eomii um tira 
adopladu a mesma i n I ir», leudi 
porem, no centro do losango ainare 
Ia, simplesmente a rs: li ra inscrlpt» 
nas armas naclouaei^ confiiru e o mor: 
ilelo aunexo n. 

Ari. i ." r.ira o sei.o e iif-t- I • 
publica servirlo de symboto as . rmas 
naelonaes, [tiPI'.reitias i, 
li. I, de 10 de novembro de 18 '.»,|e. u • 
ph-tado o numero de eslreltas. co • o 
-e BC ia dela minado uo art. 4o desta 
lei. 

\* l õ.® Kicir sujeito l s p -nas do art.' 
oo i!-. Coduo l'en.,1. reduzidas a me-*, 

t. de, lodo aqcelie que usar da ball-
deiia . a oual lora do, termos da pre-
sente lei. ..-.SIIII como o que lizer em-
prego indevido Uo selto e sinete da 
Itepuhlica. destinados exc.luslvaineute 
a iiiiltieultcar ou cerlitlcar actos ofti— 
claes. 

Art «.• O tiymno nacional, manda-
do conservar pelo decreto u. 171, de 
20 i!e aneiro de iHuu, Mimeute poderl 
ser tocado pe as laudas de musica: 

l . " Em coiilluencla ao presíd* .ite da 
Itepuhlica, Congresso c haude.ru na-
cional ; 

Nas ferias ou soleunidndes pu-^ 
biicns c .iir.ueiiioralivas ile i.atas oirl 
feitos uae. nie* 

Aos eontrasentores de-ta disposiçlo 
serio appliradas as penas do urt. 
da presente lei. 

Art 7." Itcvogani-se a i dlsposlçriev 
em contrario. . 

T e i x e i r a de F r e i t a s 

Na secretaria da JustiçaeNegócios In-
teriores do Ilio, realisi,u-se aiite-liontem 
lima conlereiiela entre o re-prct:vo mi-
nistro e o dr. Sa Vianiia, serielario do 
liisl í iti» da Ord-ut do Vil v.gados iira-i-
leiros, ac i -a i estatua d , eoiiuentc 
jtirjsreii.HUlto le i . e . ra de Freitas. 

O sr. ministro cominunicou ao dr. 
Sà Viaiina que o local cedido i e a 
Prelelturn do dlstricto lederal fúra o 
lar .o de S l o Domingos. AIII. dentro 
ile alguns dias, na presença dos mem-
bros daqueile Instituto, do -r. minis-
tro da Justiça e Negócios Interiores, 
pro'essores. advogado-, e ma Istr.olos. 
ser i lançada ã pedra fundaiueuta'. O 
acto será simjde-, sem pompa. 

o monumento sei-;, uiaugurido no 
dia 7 de a.osto, aniiivei.sario da ruu-
daçlo do Instituto du Ordem dos Advo-
gados Brasileiros, em presença dos 
membros do terceiro Cou.Tes o Scleu-
titico Er liio Americano, do sr. prcsl 
dente da HepuMiea, Ministério e pes-
soas gre Ias. 

A eslslua representa o ínslgne Ju-
rlsOonsulio Teixeira de Freitas de p 
vestido de l e„ II. eiraincntc aberla é 
arreiianliada, deisnn Io vér as cal as. 

Teixeira de Freitas tom uni livro 
debaixo do braço e e^t ie n posiçlo de 
quem pen«a. 

A estatua foi frita graciosamente 
pelo esculp or Itodolpti • Bernardellt. 

0 bronze com que foi fundida e de-
mais despesas oram pagas com pro-
duelo da renda de xno rapiiias repre-
sentando o nosso il nsire patrício. 

O pedestal da estatua será de can-
taria. 

O dr. S* Viaima esta escrevendo ã 
blograplila de Teixeira d" Freitas, que 
será d slribulda no uia 7 de agusto. 
Essa biographla. vai ser acompanliaila 
do retrato daquélie Jiirl-e insulto, leito 
a agua tuite pelo artista Modesto l í r i -
cos. 

D I T A S l » O l t I t l . t 

L'in cirnrglto, depois de haver cor-
tado as duas pernas ao paciente, diz 
distrahido: 

— A lebre ee leu muito, e ,se n loso* 
brevler alguma comi tieaç.lo, dentro de 
luinze dias j l i odera esiar de pé. 

— J l que o sr. é Uo discreIo, dese-
jo que me diga traucamente o que pen-
sa de mim. 

— De modo nenhum. 
— Porque t 
— Porque cornmetteria uma indls-

creçlo. 

Pão nosso 

de cada dia 
Dizem q u e Coqt ie l ln n ã o v e m 

a 8 . P a u l o . Q n a l o m o t i v o ? È ' 
q u e ae e s p a l h o u n o R i o q u e aa 
c o u s a s a q n i n S o c o r r e m bem 
p a r a o s e m p r e s á r i o » t h e a t r a e s . 
Me» i s t o é nm c a r a p e t S o q u e re-
c l a m a u m ra io p a r a q u e m o in-
ventou. Diga-se a v e r u a d o : a q u i 
e s t e v e , n o Sant Anna, a C o m -
p a n h i a D r a m a t i c a P o r t u p u e / a do 
sr . V i c t o r i n o . N o i t e s e no i te» plis-
s a r a m , o o t h e a t r o «em;>ie e s t e v e 
á s ir .osca». C o n t a - » c d b o c c a pe-
q u e n a q u e , i o r c a u s a rineea la-
m e n t á v e l lynalepha do publ i -
co, o s r . V i c t o r i n o a b i s c o i t o u um 
p r e j u í z o d e t<*to* o» d i a b o » . Mas 
D ío e r a p a r a m - n o s : a C o m p a -
n h i a l u s i t a n a , c o m f r a n q u e z a , 
n ã o d i s p u n h a d e u m e l e n c o q n e 
p u d e s s e s a t i s f a z e r n o s a a pla-

i o r o i i , no Sm t Anua, ;i trouxe 
sr . V i c t o r i n o , no 1'ulytheimui 

incçoii e i f i ia l i i iento a funcc io -
a r u compjiii l i iH do, s r . Vitii lc, 

Bom a vuiitapdni d e q u e esta (• 
1c oi e r a s c o m i r a s e d e opere tns , 

por tanto , mnif a o g o s t o do pú-
bico, q u e p r e f e r u r i r a o m o c i o -
lar-se ooin a s t . r a d a s d i a m a t i * 
16 d ' O s Yrlhos do sr. I>. d o ã o 
a C u m a r u , c o m a n a r r a ç ã o d o s 

'•mon s d o s e a n l e a e s n a Ce'»t, d o 
ir. J ú l i o D a n t a s , c o m a s idéns 
aostol icas d o s r . T o l s t o i , na ítr-
lirreii;ãu etc. 
<>rn, d i g a i n o - o s e m r. lni o s : 

lestes tem \ o s d e a p e r t o s f i i ianeei-
os o «te i ip t indiensòeB p dit ico-
oc lacs , O puliHco p r o c u r a o thoa-
ro, n ã o p a r a s e n s i b i l i s a r - s e :i 
j m t o dc d e r r a m a r l a g r i m a s e 
v a r d e p ô s, j ura c a s a , o c o r a -

$ o c h e i o d e a n g u s t i a s o o esp i -
to n n n u v i n d o c o m i d é a s t r i s t es , 
a s s i m par . i • « g u t o g a r - s e <ias 

t tHbul i i ções ilu vida r o t i n e i r a , 
iii q u e os n"},'C" os , p o r m c i i i o r 
ue c a m i n h e m , 'não v ã o c o m o 

p ; : ra d e s e j a r , si r deu rouiet-
s e r e n a m e n t p , s e m s o l a v a n c o s 

b> in puradns nf i i c t ivas . 
I A i n d a se n truiiptlusitana ti-

J r e - - e um eon i n t o notnvc l d e 
• r i s i a s , Ir ms n(; q u e r o r n r 

T [ i ' " iiii)u l u g r ina a r r a n c a d a c o m 
irte a o s o l l u i s n..,» In/, innl a u n-
[U iii. Mu» |U .1 ' f i r i j ó . S a n t o s , 
fbiiiiv ' Mnri Ku ã o • nm ef ie t 
pximn tal o p e r a - o , m a , n o s cie. 

»vnm p r o s t au p o r <li us ra-
:oi s : p r i m e i r a , p o r vi riu >s q u " 

a r t e d c T u l u i a n e l l c a e r a ape-
um e s f o r ç o com liõa von-

íde e sem v i s l u m b r e d e g e n i a -
n l e : so^umlu , ( i r q u e a e m o ç ã o 

.os e r a a n n n c a i u á eustn <lc uniu 
irnri/ a Idis tante enmplie iul : ' , t ; i l 
fiai o a p p a r n t o c um o, e r . i d o r 
ue s u b s t i t u o ii | rieiu d o sanoir-
ire por u m a p> imitei ia dc eu* 
cnuçi io . O leito , c o m certeza , 
imprei iend • pi i -111111101110 o q u e 

II minl ia q u e r o 1 zer . 
S N e s t a s coni i içõ- s, n o i i t a r p o r 
III d o s cspeCtac os , c l a r o e s t á 

j u e o p u b l i c o p r f e r ia a o Sa«/'-
ytiinu o l'olylhec ia. 

^ 'Neste f h e a t r o , a o p e r e t a s o -
^fral i ln , a l^ i im I nto, a convu-

fiiencin, mio r e s i a d u v i d a ; m a s 
tido c i s s o m e s m o q u o o puldí-
co d e s e j a , d e p o i s q u e ello d e i x a 
o t r a b a l h o i tm >.o ' N ã o q m r 
elle r i r e f o l g a r N.io se e f ri -
ça e l l c p o r osq i ecer*se de q u e 
es te m u n d o ó. um vai ! • d " li: 
g r n n n s , c o n s o a n t e a p l i r a s e o r -
t i i o d o x a du t h e o l o g l a '< 

O r a t o m e m n!ii u m a cadeirn 
o s m e u s l e i t o r e s , e v e r ã o q u e 

t r a b a l h o s n ã o exist i 111 
mijlltoa, c o m o s»; diz no 

J i i n u . a Muny lá e s t á 
(mim, com a f inuru de sua g 11-

nn p a r t e c a n i a n t e e 110 j o g o 
scei in, d e i x a ! - o s p r e s o s na 

9 l d e de um o n r a n t o ; lá está f 
í l a . M o r o s i n i , c erni o g- 11 e t e r n o 
ã o r r i s o m a l i c i o - 1 e c o m a s i . a 
• l a s t i c i d a d e d e i .ul ius e c o n t o r -
n o s ; l á e s t á 11 sim. C r i s e u o l o , 
^ d o r a v e l p a l m i n l o d e c . i r j , a r -

a d o do u m pur de o l l ios ne-
r o s e t e n t a d o n s ; lá e s t á a si a . 
t i ieli»1 B r u n o , b ' l i a i i ior -nn, de 
r m a s c o n e c t a s e de liem t im-
gda voz; l á eu tá 11 s r a . Augtd-

c u j a v o z f r e s c a tem u m a s 
o t a s l í m p i d a s c o m o aguu p u r a 
e r y s t a l l i n a ; lá e s tá a s r a . L u -

áioli, que , t a m b é m , é inn bel 
tzzo de D 11 . . . I s t o q u a n t o a o 
temento ( e m i t t i u o mil tunte e 

d ã o a o du res i rva , e s t á c la ro . 
» o q u e diz reg j e i to a o pi ssoul 
é i a s e u l i n o , C o l o m b o , apesui- i le 
è x a g g e r a d o , occitpn a p r i m e i r a 
Õnlia : faz r i r a té a r r e b e n t a r o 
( ó s d a s c a l ç a s ; o t e n o r U o r d i g n 
« a n t a c r e p r e s e n t a ' bem q u a m l o 
q u e r ; Kazzol i f o a r t i s t a q m : 
m e l h o r s a b e c n r u c t o r i s a r - s e , n j o 
fnlan<lo d e o u t r o s p r e d i c a d o s ; 
1 'e t tazzoni é o m á s c u l o b a r v t o n o , 
q u e o p u b l i c o tunto a p r e c i a . . . 

O u t r o s a r t i s t a s iia q u e n ã o 
s ã o m e d í o c r e s ; mas , n e s t e mo-
m e n t o , o n o m e d ) c a d a q u a l n ã o 
me o e c o r r e . 

Além «lesse e lenco , a froupn d o 
sr. V i t a l e d i s p õ e d e u m hom re-
per tór io . 

O r a , foi p o r e n t r a r c m c o n c o r -
r ê n c i a com tal c o m p a n h i a q u e a 
do s r . V i c t o r i n o s e v ia o b r i g a d o 
a* r e p r e s e n t a r pa ' a as c a d e i r a s 
VHsias d o Sant'Anna. 

R a h l o dlzer - so q u e a s c o u s a s 
tiicatraes a q u i n n o c o r r e i n b 111 
paru o s em pi c s i o s . 

K x p l i c a d o a s s i m o fucio dn-
o n e l l a s e s c a i u m l o s a s v n s a n t e s d o 
Sant1 Anna, n ã o a c h o r a z ã o p a r a 
tanto r e c e i o p ^ r p a r t e t ia e m p r e -
sa q t i e da E u r o ; a t r o u x e con-
t r a t a d a a Ironpe C o q u e l i n . 

Q u e b ô a s c a s a s n ã o d a r ã o 
Tartnfo, DE MoLífcRK, c u j o pape l 
d e p r o t a g o n i s t a d e s e m p e n h a Co-
q u e l i n com a q n e l l a a r t e a d m i -
rnvel q u e t i v e j á o c c a s i ã o de 

NOTAS CARIOCAS 

m k g o a s e 
J- « ã o !"l 

<; riO. 

Z 

fíf 
Boi 
é c 
Cio 

3it>rrclar q u a n d o c á e s t e v e ! E o 
ÇyTdHO, DE nOSTANDrH MltÍB UO-
tavel crea( .ão d o e m i n o n í e a r t í s -
t » fran< ez n e s k s n l i i m o s t e m -
pos Y 

D c s o r t e q u e F . P a u l o , a t ã o 
afarÃ.-ida cap i ta l a r t í s t i c a do B r n -
sil ( n ã o se do<íu a b r a o l e i t o r d e 
e s p a n t o !) n ã o v e r á C o q u e l i n a 
n ã o s<r p o r u m ó c u l o . 

M a « i s to é u m a c a l a m i d a d e pa-
r a n ó s t o d o s q u e r e v e r e n c i a m o s 
n g r a n d e A r t e n a s s o a s m a i s ri-
cas e x t e r i o r i s a ç ô e s . 

U m a c a l a m i d a d e — é o t e r m o . 

W. 

Rio, 8—7—005 
Kmquanlo ahl, em Campinas e on-

lr s lo;arp.s «perduram «íiiüh as líar-
monlas da ^loriIlearSo ao i^ramie caii-
l«»r do Srliiavo, por aijui relervu a«»o-
ra o ma '̂110 avsuinplo da-» camlídatu-
ras, ilepois da visita do deputado Ks-
taeío (!oimí»ra ao uresideule Mi-
nas, no raracler d* pleiiipolenriaPio 
d-» sr. ||(Ha e Silva, com o fim <J'« ne-
jíoc ar a aliiaura mineiro-penianilMira-
11a pnra o proximo pieilo eleitora . 

A imprensa pormeuorisou todos o> 
pa<sos do sympatiiico pl'*:iipote fiario 
ali.- á swa volta, e os lioalos sol ire o 
Um «Ia rnisslo e os seus resu lados 
liroiaram Iogo â faria. Para uó-. e.sla-
va feita a li^a: Minas susleularia a to-
d/ transe o «-andidalo AfToriso 1'euna, 
'[ue miraria em secundo esciutinio 
foin o da Commíss.lo Central «le S?lo 
1'atilo, realisando-se o plano do sena-
dor gaúcho, í.>to é, do Congresso fa-
zer a eleição, nflo a .<io ipialquer 
eaudidalo maioria ali .aitr . par. ou-
tros o iracasso era completo: Mi nas já 
adoptara a randidalura de mai« r ac-
ce lar fio no inundo político: a do dr. 
Ueruârdluo de Campos. 

H mais esla e mais aquella hypo-
t : e e : uns saliiam, por«pn F. lhes ba-
Via d to ; outros viram um tele^ramma 
nas m.los de X.; outros apenas eouje-
( iuravam.. . Mas, em meio de tod • o 
zitm-znm, os »iilueiro- eram mudos; 
mudos o r. lio a e Silva e o seu pie-
iupol"nriarlo, a n.lo ser, de quando 
em vez um espirro soltad<i [»o:- este, 
qne >e coustipou nas «altrni-as miuii-
l.iniia-» sigiml -le (pie eneimírou por 
Ia mui l;aix.a a temperatura.. . 

fo r fuinha vez procurei saler . a^ra 
dei, indaguei, filsltilholei— e nada ! K 
quando esperava que o leiripo me for-
necesse. e i liora ao retalhos, qua (jucr 
;i v.<lade de proveito, <-ls «jurt o sr. 
IJo-h >• Silva deixa o Atlântico entre a 
'•iiriosidade earioca r a sua pes>6a e 
rarrejía corusitío o deputado Ksíario, de 
modo a 1 1A0 haver possib ! Jade dc se 
apanhar a menor indisereçAo. 

\t ins condições, quem | recisa Ira-
zer ht or.. « :<•>* os leitores u'O Com-

• ri,o dr à.o P.iulu, eiicoinraudo-se 
em 1,1» -eri embaraços, o orça io a 
estar reconstituindo o")ta>sado, a es- i 
tudar o p»M»| tia alegria ou d', al a -
timeuto de certas pliv^ionomias, a ü -
lerprelar uns m-lecisos s orrisos, a siir-
preie nder um estiear de l>ei<;os e a to-
mar, sendo possível, o c >mprin euto 
de muitos narizes . . . Ora, tudo i so • 
um Irnhalho ins-:no. 

Iintn la.ito, ve amo . 
f o r ocçasiAo do r coidiecl »nto de 

poderes da aclual ( amara, coustm e>-
tar lirmado um pacto en r<* o s . IV a 
e Silva e os directores da política m -
neita, ufto sumi ute relativo a e r -
eonliechneiilo, mas a "Ca v aud > o 
Kituro pleito pn-sldeneiai. 

A repre^eul.o-^o pei namlmeaua es-
tf\e sempre ao* lai'.o da de Minas, pre-
stando o sr. líosa e Silva, lealmente, o 
seu apoio e o de seus amigos ás pre-
h'riç'M-8 mineiras. 

Av'itaudo-se creseutemente com mafor 
viííor a qiifsl.lo das candidaturas pre-
sidenriaes, depois do partido republi-
cano d" S1o Paulo leva 1 r a de |{er-
infdíno de Campos, surgiu a (Je Af-
:on»o P -una e t^ni-se !eii«» a a^daç.lo 
CÜ. I •riu i|e-«i»-i nomes e dos de Muy 
H.iri ; sa, CMn ' ;I'o d L Ma ii.i,e (iainpos 
Sa!'''>, candidato ;tl -.s | reroecmeu'" 
lembrado pel > -enador IMnheir» Ma-
chado, com o llm, al1irma-.se, de ari"'-
dar o preleudenle mineiro. 

üra, appro\imando-«e a »;f>oen da 
e«rollia, haveudo e>-a a/11 tç.io e leu (o-
>e dado um acto que devia tra er 
multa perturbação na marcha das cor-
p-nles part ;dar;*a—fpml o-sh o con-
vite ao deoiitado mineiro Carlos Pei-
xoto para Ifivler da ( aíiia;a, dada a 
renuncia do sr. Üa-simo Nascimento, 
por possuir o seu parti-lo do (tio (ira'i 
d" um outro candidato —uaturalment'' 
0 sr. liosa e Silva, qu-, ao iad » tle 
sen- amigos, •• a correcç.lo pprsrr íi-
rao • (juiz saber o de-ejo de Mina.-.. 
-e e t.t sustentaria qunml mhn* o ca.i-
d «ialo de algumas câmaras Muiiln-
paes e jornaes do listado ou sr o dei-
xaria entregue a esses elementos, re-
servaudo-se para uma aerfto posterior 
mais em harmonia io;n as iu Ciências 
do resto do [ alz. 

Para quem, embora ligeiramente 
eontiece o sr. Kosa e Silva, ouinj nâo 
foi o assumpto da misaílo li.stacio Coim-
bra . 

Que resolveria Minas ? Sust°nfar a 
to? o custo a candidatura AfTonso Peu-
na, CU:II o apoio de Pernamln: » ' NHo 
é crive!, pe.a reserva e silencio man-
tidos depois da volta do deputado K*-
lano c pela retirada immedlata do sr. 
Hosa e Silva para Pernambuco, afim 
de alli assistir, somente n iü do cor-
rente. As bodas de ouro tle seus vene-
raudos progenitores. Se ta! losse o re-
sultado da iniss.lo, o sr. Hosa e Siiva 
não manteria reservas nem abandona-
ria Mo despreoccup*' > o Itfo : era for-
rado a conservar-se a jul; tinha de a^ír 
de-de logo, aflm rle angariar novos 
elementos para a candidatura mineira. 
Se o n.lo fez, foi porque Minas nâo 
exkdu a sua eooperaç.lo decidida e 
iiíliauslxente em favor do sr. AiTonso 
Penua : e se Minas isso n.lo exibiu, é 
porque u«1o quer a todo tran-e, excltl-
slva riente, essa candidatura, corno se 
pro{ ala pelos yrupos da rua do Uu-
vid. r. 

tiesultaria ficar cada Estado livre de 
affir p >r si, desde que n.lo era para 
M nas questAo fechada a candidatura 
Aiíonso Penna ? 

Taiobem n.lo é crivei, porque, se a«-
-ir«l osse, notar-se-iarn de prompto co-
mo (jue os saspiros de descanço de 
muita gente que se v** tioje jungi Ja ao 
peso dos velhos encargos e compro-
missos. 

Hemah, ainda nesta hvpothese, mal 
,e comprébendcria a precisão de tama-
nha reserva. Desde que esta se mantém, 
é porque está combinada uma acçfto 
toda harmonlea para oceasi.lo ntais 
opportuiia, ido é, para a C o n v e n t o ; 
e a!it, provaveimente, nâo podfudo 
vincar a candidat .ra mliiPira, terão os 
do»is Estado» em questllo dc se inelluar 
para urna das tutras. 

Ora, ó bastante sabido que o sr. Ro-
sa e Silva, embora fi< a^se *o, nlo ad-
mittíria a candidatura Campos Sailes: 
por conseguinte, se se tentasse c »ni s . 
ex qualquer accòrdo para sustentai-a, 
tai acc/>rdo n lo se faria. 

Bestam, pois, a do sr. Kuy Harbo-
sa, ievantadu pelo seu Esta Io nata! e 
especialmente pelo partido do sr. Se-
ví r.no Vieira, e a do sr. Beruardino 
de Campos. 

>âo é dilTicil prevtjr para oud'* se 
iiíC iíiarl o sr. R >sa e Siíva, havepdo 
em jo^o mn «aadidato ostensivamente 
1 a^ejaao pelos partiiarios do sr. Se-
tertoo vieira. 

Xre 
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.a a o t l e l » » 

Orçamentos ile auerra. — Que-
r e m v e r 11 in b o n i t o sa l to , m a i o r 
qi e o d o A v a n k u n d a v a '< o s a l t o 
d a n o pelo o r ç a m e n t o d a m a r i n h a 
d e g u e r r a inuieza , d o a n n o d e 
1901 a o de 19(15 'í 

P o i s o u r a m lá : 
— N o p r i m e i r o , foi o 

e a i n e n t o ( c a m b i o d e 
413.024 c o n t o s d e r é i s ; 
1110, de 554.871! c o n t o s . 

E m 4 a n n o s um i i u g m e n t o d e 
— 141.252 cont i í cos , e s s a b a y a -
téla. 

M u i t o c u i i a a paz a r m a d a ! 

Alc.i, rua • ito de estradas c 
ruas. - ,\o j iasgi ido m e z d e abr i l , 
p u b l i c o u o C o n s e l h o d e H y g i e i i o 
d e l ' a r i s o si-u r e i a t o r i o d e lHOt. 
e do t o p i c o em q u e ge r e f e r i u ao 
a l c . t r o n m e n t o d e r u a s e estru-
d a s e x t r a h i i n o s a s s e g u i n t e s in-
f o r m a ç õ e s : 

— A< e x p e r i e n c i a s d e a lc^tron-
mei i to fei tns e m 190:1, n o d e p a r -
t a m e n t o do S e n a , e m u m a á r e a 
c o r r e s p o n d e n t e a 3.H58 m e t r o s 
q u a d r a d o s , f o r a m c o r o a d a s *de 
t ã o b o n s r e s u l t a d o s q u e , 0111 1904, 
s e a l c a t r o a r a i n r u a s e e s t r a d a s 
«'ii! B o l o n h a , V i l l e m o m b l e , Nouil-
ly, V ieenn . s, etc. , ein u i n a e x t e n -
siio <ie 4 '.7<!'l m e t r o s q u a d r a d o s . 
E :i sc^uin i í i e x p c t i e n c l a deu 
. - i i i i lmei i t i ! e x c e l l e n t e s p r o v a s 
du si. Km vis tn d i s s o , n o v a s es-
t r a d a s e r u a s v ã o s e r t a m b é m 
a l e t r o a d a s em d i v e r s o s pontos , 
a c e n g . .do i , inda q u e a p r ó p r i a 
C a m a r i i M u n i c i p a l (le P a r i s , q n e 
jii t i n h a le i to u m a o x p e r i e n c i n 
110 v i i lor d c : ' .000 f r a n c o s vota-
d o s , a g o r a e l e v o u e s s a v e r b a n 
lC.CtlO f r n n c o s pura a c o n t i n u a -
ç ã o d a s e x p e r i e n c i a s . 

O gystc ina d e a l c a t r o a m " u i o 
lá s e g u i d o é o e h a m a d o S y s t e -
m a l .assRÍ l iy . eii juB p a r t i c u l a r . -
i ludes nno s a b e m o s , n e s t e mo-
m e n t o , em q u e c o n s i s t e m ; lcn o 
p o r é m , q n e o s a i b a m o s , d .-li-
e m o s ;i noggos l e i t o r e s 

Novo nabo submarino. — Logo 
a b a i x o do c i r c u l o p o l a r d o n o r t e , 
c o m o q u e d e s p r e n d i d a d n s cos-
tas da ( ! 1 oenlandin , — p o s s e s s ã o 
d m a n i a r q u e z a , p o u s a a Iglandiu 
i / i c + Iniul , t e r r a d o g e l o ) n a s 
a g u a » en 1- e lndus do O e c a j i o (<la-
c ia l á r t i c o . K ' urna i l l ia q u ? tent 
lü4.7tt"i k i l o m e t r o s q u a d r a d o s , 
com u m a p o p u l a ç ã o uctunl de «5 
ii ST.dtitl l i ab i lnntes , d o s quaon 
2,500 a :í.II!HI paru a s im capi ta l 
q u e é l i e y k i n . ik . 

H a in into q u e h a v i a e n t r e 
I s ia i id iu e o a r c i i i o e l a g o d a s illin 
S i i e t l u i u l i a s lao n o r t e d a Inghi -
t e r r a , a ella p e r t e n c e n t e s , e com 
u m a p o p u l a ç ã o d e 38 a 40.0ÜJ 
l i a b i i a n t - s ) o d e s e j o d e possu i -
rein 11111 c a b o t c l e g r a p h l c o qu 
a s l i g a s s e e n t r e si o t a m b é m ao 
r e s t o do m u n d o . 

C o n s e g u i r a m a .' ira o sou ideal . 
(1 g o v e r n o da l/ inamaroa con-

cedeu á C r a n d e Coinpanl i iü 
( f r a n c e z a i d o s T e i e g r a p h o s do 
N o r t e * p r i v i l e g i o p o r 2 0 a n n o s 
p a r a l a n ç a r e n t r e a q u e l l n s i lhas 
uni c a b o s u b m a r i n o . A s Sl ie t lan* 
d i a s e s t ã o te le . r a p h i c i u i i e n t e li-

a d a s ú I n g l a t e r r a , e a s s i m , p o r 
m e i o dc i las , se l i g a r á a Is landin 
á s d e m a i s n u ç r e , c i v i l i z a d a s d o 
g l o b o . 

E s s a c o n c e s s ã o foi d a d a me-
d i a n t e uin p a g a m e n t o a n n u n l a 
if. ie se o b r i g o u a c o m p a n h i a , e 
q u o é de 75.000 f r a n c o s ú Dina-
m a r c a , e 50.000, á i s l a n d i a . 

P a r t i d o d a s S h e t l a n d i a s , o ca-
b o p a s s a r á p e l a s i l h a s F é r o e r 
l A b r a m o ii iappu ! N ã o s e j a m 
I r e g n i ç o s o s '.) e i r á a t r a c a r e m 
K " i d a r f j o r d ou e m S e y d i s f j o r d ; 
abi g r u n a r ã o nei ie n o v o s f ios 
t - l e g r n p i i i c o s , p o r é m t e r r e s t r e s , 
e q u e irflo t e r a U e y k i a v i k . A 
c o m p a n l i i a n a d a tom c o m est . s. 
q u e s e r ã o l a n ç a d o s p o r conta e 
a c u s t e i o d o g o v e r n o i s landez , 
t r a b a l h o , p o r é m , fe i to e m p a r t e 
peia d i ta c o m p a n h i a , q u e , c o m 
isso . n b í s c o i t a r á 417 .500 frun os 
(248 :8308 , c a m b i o de 10). 

T o d o s o s p o s t o s i r ã o d a S u é -
cia e Ia X o r u o g a , e a f a b r i c a -
ç ã o e i m m e r s ã o do c a b o f o r a m 
o r ç a d a s em 1 .653 :9003000 . C o m o , 
p o r é m , iia a i n d a q u e accres .c n-
t a r 3 1 9 : 8 8 0 ( 0 0 0 c o m o c o m p l e -
m e n t o d a s l i n i i a s t e r r e s t r e s , fi-
c a r á t u d o 11 u m a s o m m a to ta l ie 
— 2 . 2 1 8 : « 1 0 * 0 0 0 . 

A s s e n t e s o eal io s u b m a r i n o e 
l i n h a s d e t e r r a , t r a t a r á e n t í o 

I s l â n d i a de t e r urna c o m p a -
n h i a te lep l ionicu . 

L u c t a c o m i n e r c i a l 

O prtroleo ( keroiine) 
franrrz e. o petruUo 
nirrte-amrrieano —1 m 
e fm/tlo dr. bem enten~ 
did-i i>rotecciitnisjnu. 

C a d a vez m a i s e n c a r n i ç a d a se 
vai t d r n a i i d o n o m u n d o a l u c t a 
c o m m e r c i a l . 

E ' i n t e r e s s a n t í s s i m o o egpecta-
c u l o q u e ns n a ç õ e s o f f e r e c e m a o s 
o l h p s d e t o d o s , t . ru ta l e i n d e f e s -
s a m e n t e e m p e n h a d a s n u m a g u e r -
ra q u e , nc-m p o r i n c r u e n t a , a c i x a 
d e s e r t r e m e n d a : — é a g u e r r a 
da concorrei'.'ia commercial, e, 
n e - s a c o n c o r r e m - i » , c o m o na 

e o r c o r r e n c i a v i ta l , d e P a r w i n , 
•vencem os m a i s f o r t e s , o s m a i s 
h á b e i s , o s m a i s p r o d u e t o r e s em 
s u a - i n d u s t r i a s e em s e u s t ra * 
b a l h o s agi ic ,>las . 

E s s a g u e r r a tem p o r v e z e s 
d e s n o r t e a d o c e r t a s r e g r a i d a 
e c o n o m i a pol í t ica , a n t e s t i d a s co-
m o infa lHvels . E ' q u e a Nature^ 
?.a ( e o H o m e m é u m a n i m a l 
e o m o q u a l q u e r outro> s ó tem 
f a r t n , só a g e e »ó s e t r a n s f o r m a 
n o d o n inio d o c o n c r e t o . A lei, 
q n e é a p e n a s um enunciado d o 
e s p i r i t o h u m a n o , n ã o p a s s a d e 

t i p o d e r m o s gei\- .-iiua. ' O H j t í l 
" -t1 ?.'i;- c o n h e c i m e n t o s . V « u i <1«-
h í , 10 « d . g c i c u c l a ? , 
011 part íc i t a r . s, a c o n . i a u t - >'«-
v i : ; 3 " p ,1 i|ur p a s s e m ->8 u a i 
enunciados, t a n t o n a t ó r m a c o m o 
n o fundo, e q u e i ^ o s e m p r e r e -
p r e s e n t a d o s p o r u m a o r a ç ã o 
g r a 111111a leal . T a o g m o d i f i c a ç õ e s 
s ã o a c o u s e q u e n c i a i m i n e d i a t * 
du d e s c o b e r t a d e n v o e m o d o s 
du m a n i f e s t a ç ã o da m a t é r i a , m o -
d o s cg-ies q u e , p o r s u a vez , d e s -
toa 111 do q u e a n t e s s e s u p p u n l i a 
c e r t o , i m m u t a v e l . 

A lucta c o m i n o r c i a l n ã o p o d i a 
e n ã o pôde ( c o m o f a c t o n a t u r a l , 
q u e o é) f u g i r a esgn m a r c h a 
q u e nno d e p e n d e da v o n t a d e hu-
m a n a , O q u e s e d á n i s s o é <f 
q u e se dá e m t o d a s a s c o u s a s : 

in ic iada a m a r c h a , o h o m e m 
va i 11a c o r r e n t e , e a p r o v e i t a a 
o p p o r t u n i d a d c p a r a t i r a r d e l i a 
t o d a s as v a n t a g e n s . D á - s e e n t ã o 
n o s a g r u p a m e n t o s h u m a n o s o 
s u r t o das idras-forras, q u o e m -
oa x o aceei tum, p r o p e l l e i n e c o n -
c r e t i z a m u q u i l l o q u e , a n o n y m a -
m e n t e , e s t a v a e m c i m a , - e s t a v a 
no ar . A o v e n e a i n d a i n e x p e -
r i e n t e soc iotogiu , b o n i t o t e r m o 
q u o nos e n c h e a s b o c h e c h a s , en-
g a n a - s e r e d o n d a m e n t e q u a n d o , 
a n a l y s n n d o o s m o v i m e n t o s his -
t ó r i c o s do i n u n d o , l h e s a t t r i b u e 
110 h o m e m a c a u s a l i d a d e : — to-
m a p o r c a u s a o q u e é v i s i v e l -
m e n t e o c f f e i t o d e c a u s a ou cau-
s a s a inda d e s c o n h e c i d a s , o e f l e i -
to d e 11111 d o s g r a n d e s e n i g m a s 
d a d y n a m i c a s o c i a l . 

E tanto é i s s o v e r d a d e , q u e 
a i n d a n e n h u m g ê n i o a p p a r e c e u 
• |U" f o s s o c a p a z d e m u d a r (a 
n a o s e r p o r mui p o u c o tem 110 a 
d i r e c t r i z f r a n c a m e n t e i n i c l i d a 
o o r uma s o c i e d a d e q u a l q u e r , a o 
p i - sso que, e n t r a d o s neena d i re -

t r iz e a el la o b e d i e n t e s , g r a n -
e s h o m e n s téin s u r g i d o , c u j o 

n f l u x o a c c e l c r u e a p e r f e i ç o a a 
m a r c h a d e s s e s m o v i m e n t o s , pag-

a n d o 11 ser , p o r i s s o m e s m o , a 
v nt l iese , a encarnarão d o s gran-

d e s n i o m e n t ' g h i s t ó r i c o s d a s na-
Minai idades . 

— Mas a q u e p r o p o s i t o , d i r ã o 
>s le i tores , d e i t o u m e s t r e P a i v a 

t o d o e s s e a r a n z e l d e q u a r e s m 1, 
.111 vez de t r a t a r d a luc ta c o m -
m e r c i a l , c o m o n o s p r o m e t t e u 
10111 o p r o p r i o t i tu lo d o s e u a r -
t . g o í 

\ q u e p i o p o g i t o V p e r g u n -
t o - l h e s eu, p o r m i n h a v e z . K re -
s p o n d o : 

— S o m o s um paiz n o v o o a in-
d a dcMii id i ido d e s s a lucta quo 
va i c h e g a r a n ó s . I u u u s t r i a l m e n -
te, com o l a m b i o em alta, soin 
u m a bem e n t e n d i d a p r o t e c ç ã o d e 
t a r i f a s a d u a n e i r a s , n ã o p o d o r e -
• 1 o s luctnr c o m a i n d u s t r i a e x -
r a n g e i r a . .Mil i n d u s t r i ; s n o s s a s , 

e n t r e p e q u e n a s e g r a n d e s , j á se 
v a u l e s e n t i n d o da a p p r o x i m a ç ã o 
u o i n i m i g o . A n o s s a a g r i c u l t u r a , 
q u e é e a i n d a s e r á p o r inn i ime* 
1 0 1 l u s t r o s a m a i o r fonte , n l o n -
te v e r l a d e i r a m ' i i t e i n e x g o t t a v e l 
d i n o s s a i m p o r t a n c i a e d a n o s s a 
r i q u e z a ; a n o s s a a g r i c u l t u r a , re-
p r e s e n t a d a p o r s e u s p r i n c i p a e e 
p r o d i i c t o s , café , b o r r a c h a , f u m o , 
e caeáo , a i n d a n ã o t e m n o m e 
a l é m das nobgas f r o n t e i r a s , a in-
da se não i m p õ e c o m o bruzilei• 
ra, o seus p r o d u e t o s , u m a v e z 
c h e g a d o s ao-i m e r c a d o s o x t r a n -
g e i r o s , 0111 g e r a l s ó e n t r a m na 
l u c t a c o m m e r c i a l d e p o i s q u e lá 
s e l h e s m u d a o r ó t u l o d e p r o c e -
d ê n c i a . 

C o m o q u e h a u m a tu te la s o b r e 
a n o s s a p r o d u c ç ã o . 

P e l a b a r a t e z a du m ã o d c o b r a , 
a i n d u s t r i a a l l e m a n p e n e t r o u na 
B e l g i c i , na I n g l a t e r r a , na Hol -
landa , 11a F r a n ç a e a t é 11a Hus-
s i a , p r e j u d i c a n d o a i n d u s t r i a na* 
e i o n a l d e s s e s pa izes . V e i u d e p o i s 

i n d u s t r i a f a b r i l o a g r í c o l a d o s 
E s t a d o s - U n i d o s , a qual , p o r s u a 
vez, não s ó n a q u e l t e s m e r c a d o s 
c o m o nos p r ó p r i o s m e r c t d o s ul-
l e m ã e s , e n t r o u a d i s p u t a r a he-
g e m o n i a da c o n c o r r ê n c i a g e r m a -
11.0a. 

A gr i ta foi e é g e r a l , e o s go-
v e r n o s d a q u e l l e s p a i z e s t m agi -
d o e. a inda v ã o a g i n d o n o sent i -
d o do p r o t e g e r o q u e é seu, o 
que é de sua casa. 

A r e ^ r a a l e r em v i s t a p a r a a 
c o n c o r r ê n c i a i n t e r n a c i o n a l é di-
r e c t a i u e n t e a d o — m u i t o , bom e 
bura'o; i n d i r e c t a m e n t e , a d a 
c r e a ç à o d e m e r c a d o s n o v o s . E ' 
n i s s o q u e t o d o s n ó s d e v e m o s 
p e n s a r . 

Na lucta c o m m e r c i a l , q u e m ao 
n ã o p r e p a r a p a r a r e n h l l - a , f ica 
a t r á s , 6 c g m a g a d o p e l a v a g a q u e 
p a s s a . 

K " c n n s t r u i m o » a s n o f a i s f i-
n a n ç a s . Q u e m s e r á , d e n t r e o s 
g r a n d e s b r a z d e i r o s , o h o m e m , 
p o r vir , c a p a z dc, g e n e r a l c m 
chefe , t r a ç a r o s p l a n o s s e g u r o » 
d e s s a b a t a l h a , e d e n o s l e v a r 
a t é á v ic to r i a f i n a l ? 

E l e m e n t o s p a r a o c o m b a t e n S o 
n o s fa l tam. O q u e n ã o t e m o s 
t i d o é o i/cnio q u o o s c o m b i n e e 
d i s p o n h a d e m o d o q u e s e j a m 
a p r o v e i t a d a s i o d a s a s r e s i s t ê n -
c i a s . 

A p r o p o s i t o d i s s o , li , a i n d a l i a 
pouco , q u e a K r a n ç a t o m o u a 
s e r i o a e x t r a r ç ã o d o p e t r ó l e o n a 
Al^or ia . O p e t r ó l e o d a s m i n a s 
d e O a b i a n , n o d e p a r t a m e n t o d o 
f l é r a u l l , e o d a s d e S a l i e s d e 
B e a r n , n o s B a i x o s - P y r e n é u » 
( F r a n ç a , ou n ã o d á p a r a o c o n s a -
m o nacional 011 n ã o p ô d e lucta» 
c o i n o p e t r ó l e o e x t r a n g e i r o . O ini-
m i g o do p e t r ó l e o f r a n c e * é o p ^ 
t r ó l e o n o r t e - a m e r i c a n o , o ue, d e -
poig de d i e t i l l a d o {kerotene), l á 
e n t r a e lá se i m p õ e , e q u e , n l o 
s ó pe la b a i x a d o p r e ç o c o m o pe» 
Io bem a c a b a d o da d i e t i l l a ç l o , 
j á d e s b a n c o u o p e t r ó l e o d a s í n -
d i a s , e es tá b r i g a n d o c o m o pe* 
t r ó l e o r n . s o . nua si t o d o p r o c e -
d e n t e de B i k n , s o b r e o C a a p i * . 

O g o v e r n o f r a n e e z m s n d o t L 
pois , a b r i r m i n a * n a Al g e r i » , é 
j i d o u » g r a n d e » y o ç o » f o r a ^ 



F 

j d E t ü r r f i f c s 
d « petróleo. U * í w o e i r o o J M 
o ü n r t o poço v f o #®r w m i e ç a « * s . 

N a F i a n ç a « e <UW*>s d e en-
trada s o b r o o p e t r o l e o e x t r a n -
c e i ro süo ile HO f r a n c o s p o r to-
Se lada . A e n t r a d a d o potruleo 
olgcrif l i io é <lcsdo j f i l iv ro do 

' " l i s t e " e x e m p l o , q u e m e fez es-
c r e v e r á s p r e s s a s a s conat i lera-
ções a< i m a expenf l idns , « n g g e r i -
r á a o s le i tores m u i t o s o u t r o s da 
m e s m a ordem, e q u o l h e s f a r a ó 
võr <i"o vai n i s s o u m d o s m e i o s 
com q u e a s n a ç õ e s ao a r m a m 
pnrn ti rofl i»temi;i c o n t r a a inva-
fcâo co iumorc in l e x t r a n g e i r a . 

J . P A I V A 

As folhas de hontem 
• C o r i s i o PauH8to.no>— Abre com 

uma chronica de FernSo Vielca, dos 
río*i<n</os: liada mal», nada n.enos que 

-uma ilutia saudaçiio fio sol. 
OrtitiM r i < d e UU.V, Iraxenflo a 

baila a Argentina ; muitos uulas, bom 
serveo tclegrapiiico « a» seções do «os-
tutne." 

•Estado de S . JPwulo—Cúrias do 
Um, qtni-l lios columuas, nas quaes 
j'/i ar» • e occupa das reuniões insli-
luíth.s i elo sr. J . J. Seabra na secre-
taria do Ministério du Interior, liem 
como de candidaturas presidenclaes. 
ü ' o uso do cachimbo . . . 

Desenvolvido serviço Megw,|iU:«o, 
Auius e ín/<#wajüs», A vim p«''«• 
gueza o as demais secçcics. 

• r a n f o J I a . — I a giomala abre o nu-
mero de hontem. 

l ACdlcute serviço telegrapluao ; Cor-
mre purlequo, cm que liiulio Finmlhi 
j.nlitUa uni eolioqulo com o maestro 
Pueciui. 

—M. Cullaruzza subscreve limo c ban-
dida. 

—Cote dei niornp; Kegli Slali; Soll-
Sie d'l.aha e as secçúcs cosiumei-
ras complclam o numero de hontem. 

. J "o l l ia W o r a . — O llluslre director 
da Pulha Xora teve n ; entilrza de e « -
viar-uos o exemplar de aute-hoiileoi, 
que nf.o havíamos recebido. 

—Nesse numero A. M. assigna o Bi-
lhete Postal, de Lisboa; lixpoitç.âo ji(i-
reliç, c um tiullo estudo sobre a e x -
poslcilo de quadros de Aurélio de Kl 
gueireda, e no qual o critico amjiari 
ã ia-tt de serem adquiridas pelo «o 
verno algumas telas para ornamenta 
eào i!o palácio presidencial. \\. j a se 
ôecupou do mesmo assumido ne*ta fo-
lha. 

—.1 t.aiukira nacional, i! um bem 
Juucado artigo sobre o projeclo do sr. 
Celáo de Sousa, relativo a mudança 
da noi.-.a bandeira, á cotiibiçRo (Io alui-
so com que se emprega o hymuo na-
cional. 

—Telegrammat, variado noticiário e 
oulras secções. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Celebrou hontem o Congresso Coi;-
s.iluinle a sua ultima sesslto. 

Presentes mutmita rcprcjenlonles do 
Estado, foi e.lierta a sessito e convida-
dos ',s senadores e deputados a assi-
milarem os aulographos da Coaslilul-
cílo. 

Concluído esse Iraballio, o presidente 
do Congresso, conselheiro Duarte de 
Azevedo, usando a formula regimen-
tal declorou promulgada a reforma da 
Consliluiç&o do listado. 

Fez, em seguida, o histórico dos 
trabslln > c!a sessllo constituinte e as-
íigjiaiou os pontos capitais da reforma. 

O dr. Hercu'auo de Freitas indicou 
j ;ye se consignasse ua acta um voto 
lie louvor ao prpsidentc e á mesa do 
CóUürisso pi la salda direceao que U-
miam dado a»s traiialhos da sessio. 
p orador fuiídamculou a sua Indica-
çSó com püfeses que mereceram geraes 
appiausos. 

O dr. Fontes Júnior propoz que se 
inseri^" «ualoga homenagem á eow-
ftllssiíii revisora, pelo salislactorio dos-
çwpc i iio que havia dado á sua árdua 
ulí j*5o. 

An.Ias as Indicações foram miani 
m à i v u l e appíovadas. 

A tala das sçssOes estava festlva-
raf j i l " dfccragn 

Em reete ao paço do Coilurecso es. 
ve postado • prestou Continências 

mílllai- s urii cóullngente da brigada 
te 

^t|lci»i, Com a respectiva brinda de 
nmsl^a, que lez sôar o hymuo na-
Ciwial. 

Csinterarlp hoje as sessões preiiwa-
toflí s dy Senado, t antaiihS, a da Ca-
nis i'á dós deputados. 

Esta muicáda para o dia 11 do cor-
rente. nos termos da reforma decrela-
da. a «lif-rluia da sessão ordinária do 

.n i te anuo. 

i i S S T i í t ^ 
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J o s é V ! a r i k MKUOÍI 
E' um dos tvpos de phyíiouomla 

n,ais ciii-acteristlea do no^so jonial is-
íiiò. Cabellos e barbas brancas, óculos 
escuros, roupa de caxemira de c í r 
(nunca o vimos de roupa prela), rl-
earro ou charuto a fumeear nos tiel 
164, o pollegar da mao direita enfiado 
na cava do' colide—eis o inflamo da 
sua fcuta apanhada em flagrante para 
e- la falerla. «Chega, freguez. uma 
tias sua« pluases iiabltúaes quando 
Cstá junto ao halcSo da gerencia do 
l>tarm V:,pular, que dirige lia longos 
uni,o*. 1. o ca«o • i|iie eugommadeiras, 
criados ou Criadas, cozinheiros ou co-
t • ,:a», horlfl'">e--, amas de leite, 
f i o v : e ; ou pro essoras, moços de re-
cado*. costureiras, emllm, pcss'as de 
Iodas as profissões que se desempre-
gam e procuram .serviço, \.lo ctie-
lai j i lo e anuunriando r.a sua 'olhaem 
Curtos l• . i4 i t . i i de Ires linhas, quan-
do muito. 

E' poet». Ao mesmo tempo qne tr. 
as atias CBUCÚ»» tem iialria, uSo deixa 
O l/i ' o -"m unia quadrluba diária. 
Nas hrnn »»gas, taniliem eoliabora 
nesta « tia. a/.endo bellas trovas de 
PI. ao popular. Saiamos que o Zeca— 
o ii. , u os de aro grosso, t (O de 
ral> » > a . S o - u * o « v a c o qiundo o 
seu i;:u-lre pro.eniior vert/ja. Mas 
este. az ouvidos de mercador e sti 
para o .noer d i largas i sua vela 
p o e t : " " 
*er q 
( i tas 
fazei: 
t râf i - , 

«o- i i 
rtjr.e.-
dciii.a um çopiw « c 
U f».i depulaáo eitadual, editor, ge-
rente de vários joruaes etc. 

Par« supcritilPii J e r o serviço de uma 
lo ba B i s ha oatro. 

4ffiA«lra - e V«trin Pnpmtar. Eis o 
i o «osso >eiho amijo y s t ô a . 

K íaz bem. Apesar de se di-
í.e o mundo uSo se era por ran-

i.:uas qi.adras Ix ja feíl.is nSo 
ntal « i.ingucm. Mu to pelocon-

o.t.o diz o I b l i i a i D . 
da p .úerta jenumaaiente p«r-
K' ura l e m carfo e n;lo drs-

« w i p » e » l » w W I < » ' • C 0 M . M K H 1 W W K H A » P A U U 

INTERIOR 
F a l l e c i m o n t o 

mo, o 
Falleceu nesta caullal o sr. Alvares 

de Azevedo Sobrinho, deputado pelo 
Eslado do Ulo da Janeiro. 

O enterro reallsou-sc íis 4 horas da 
tarde, tondo enorme acompontiaiiieuto 
de amigos políticos e particulares do 
lllustrc morto. 

C a d e i i a v a g a 

RIO, 0 

Consta que a cadeira vaga na Co-
rnara ilos deputados pela morlo do sr. 
Alvares de Azevedo Sobrinho será 
preenchida pelo dr. E-yslo do Araujo, 
aclual chc.e de noliciu do Estado do 
«Io. 

BEovimeutu do p o r t o 

«10, » 

Entraram hoje nesle porlo os se-
guintes vapores : -.Harupi/, de Victoria; 
S. Aiivlus, de ilamburgo ; Jluitna, de 
PctrtuMiibuso; liomuno, de Itajaliy ; 
Amaiunas, de llucuo.s Aires ; Cuanau, 
de Antoiiluae AUanlijiue, de tlortieaux. 

Sahlram: ila^ui, para 1'eruainbuco; 
Xodiae, pura Jtouteviüiio; (.Valiu, purp 
Buenos Aires o V-ietvria, para Porto 
Alegre, 

'Corr idas 

1(10, 9 
Mulio aniti.ailas as corridas do Dfr-

Ity•Ului, cujo reautiadó 101 o sbfuiutc: 
Prinialto pareô—An;elia, cm to-

gar; e tesiiutUIlM, erti 2°. 
Poules do 1o, XOflOO; do í», ICÍDUO. 
Tempo, lüa" . 
Movimento do parco, 3:CD7|. 
Segundo pareô—Age, elú 1; e Gua-

rá, em 2o. 
Poiikis do 1°, 27«S00; do í«, 87$30l). 
Tempo, 198 , 
Movimenlo do pareô, KOJftlOO. 
Terceiro paieo—Dutis de Auosto, em 

e releia, 2-. 
Poules do 1°, iiflOO; do 2o, :19|800. 
Tempo, «D 1||". 
Wpvimenlo do pweo, OrStKjé. 
Ouiirlo pareô—IVÍiisr;»-.1;, em I o ; e 

Cííc/iVq, em 2o. 
Poules do 1", dfljüOü ; do 2», 08J300. 
Tempo, lilti". 
Movlmeulo do parco—8:Uii"í. 
Quinto purpo—Jos ji/uis, em l " ; e 

At alijL em 2°. 
Poules do Io, lteJOO ; do 2o, £GS}i:03. 
Tempo, Hü.l t í " . 
Movimento do pareô—B:725$000. 
Sexto parco — Caiiriclww, oiu I o , e 

lUiinaui, em 't°. 
Poules .do 1°. lüs ioO; do 2o, 22*200. 
Tempo, J b S " . 
Slov.imetrto do parco—J:08tlJ8CD. 
Movimento geial do jogo, JJ.ÜIÍ:Í>U00. 

EXTERIOR 
C ô n s u l do P a r a j i URj-

ASSf.MPÇÃO, 9 
Renunciou o cargo de cônsul para-

goix u nu Itio de Janeiro o dr. Cas-
I II) . 

r u e l i í u u t i i i j s 
LONDRES, 0 
O general Linievilch mandou fuzilar 

os ofticiaes revolucionários. 

Condtuxuadoa á m o r t o 
LONDRES, 9 
Furam presos e condemnudos i mor-

te cento e cincocuia loariuheiros rus-
sos, sublevados, yue sc achavam a bor-
do do Iransporte iPruiil, de nome tro-
cado. 

0 - P o t -jiltiiio-
LONDRES, 9 
0 couraçado Kniuz Pulenkine j i foi 

cnlregue pela iminauia a Rússia. 

J fa lr .c io c o m p r a d o 

PARIS, 9 
0 advogado üicules adquiriu o pa-

lacio da priuceza lsaliel 11, pela quan-
tia de dous milhões o ollocculos mil 
lraucos. 

Ab ceufiao a d i a d a 

MONTEVÍDJÍO, 9 
Devido ao mau tempo, foi adiada pa-

ra do ml aso próximo a asowis&o que 
o awonaula MogaHiSes Costa preten-
dia lazer hojo ilo seu bailo Portwjal. 

í a fostí-,8 da l B d p s n S e n c l a 
BUEíiOS AIRES, 9 

A vastíssima zona do liyppodrpjno de 
Pilermo está occupada por enorme 
multidtlo, que foi assistir í revista das 
tropas, u» qual wéiaram parte ollo 
luil soldados. 

0 cf ulro conunercial e a avenida es-
tão lambem embaad- lrados. 

A o p e r a . E d g a r . 
BUENOS AIRES, 9 
Keta todos os críticos muslcae» elo-

giaram a opera Ktlyar, dp Pucciul. 
Alguns jornaes n!lo ivceberam bem 

a j e ç a . 
Offerta 

BUENOS AIRES, 0 

A ronimlssíto de eomn erclo c iudus 
tria íez hoje entre&i de um ric j al 
!>um ao sr. Manoel Ouiulaua, pre>l-
denle da Republica. 

O s a a t e m o T e i i 

LA* PAZ, 9 
AM o flm do próximo mcz de agos 

Io, devem começar a funcciouar os ca-
minhos de autoir-oveij. 

M i n i s t r o p a i v . g a a y o 

SANTIAGO, 9 
O presidente da Ilepubllra rccpben 

hoje em audiência especial o ministro 
pnraguayo, sendo trocados cordeaes 
discursos. 

O c r i m e U n d a r r a g a 
SANTIAüO, 9 
A fajnilla do aosassino Uudarrag», 

para livial-o da p»ua de morle, apre-
seutou documentos da sua esposa pe-
dindo divorcio, dando como razio a 
loucura do marido. 

A imprensa, agora, censura a justi-
ça p j r preclpilar o proe sso, negando 
ao réo os ni -ios de defesa. 

S f s e n M do a r . J t n r i i 

PARU, 9 
LH'unanilé, em seu numero ae noje, 

publica um d ecurso que deveria ler 
sido (tronunclado pelo sr. Jaur s, j o -
lire a questão marroquina. 

Ca aoeinl iataa 

BERLIM, 9 
(>s soeia iitas f ranezes asslgnaiaram 

o perigo da polil ca imprevldenlr c 
eu ia toada enlie a Franca e a Ai ema 
uha, nam manifesto em que dizem o 
seguinte: «Temos o a c o r d o anglo-
fraocez. nSo nos d rlglmos â Allema-
nba, n lo queremos comprar relações 
da Ailematrfifl. 

Todo o cerriicto 4a França com a 
Inglaterra e a Alienauba * r » d « a ; -

O «Foteu idue* 

CONST.UNZA, 9 
Nas casa-nmlas do couraçado Jf/ii«5 

Piitenkine foram encontrados sete úf-
llclaes prisioneiros, o u eslado l a m f ü -
tavel. 

Os marinheiros dividiram entre sl, 
em Theodosla, vinte o ires mil rublos. 

E n t r e g a do . F o t a u k i n O ' 

CONSTA NZA, 9 
0 couraçado Kniaz 1'olenkine foi cn-

lregue ao almirante Krieger. 
í n r t k l o ingloa 

PARIS, 9 
0 partido operário Independeule iu-

glez donvidou os srs. Jaurés e lleliel 
porá realisaiem uma eonlerencla em 
Londres. 

Cour»v»dioa , r u s s o s 

PARIS., » 
Chegaram a Coustanza. onde furam 

reccber u roltokiue os couraçados rus-
sos òijnojie e licheaina. 

O . r a r f a d e t . 
BIZERTA, 9 
Estilo preparando um grande cai -
lo liydriiullco para suspender o suli-

...ariuo futjudtff, encalhado no lundo 
do lago. 

r e a t a a r g e n t i n a 

ROMA. 9 

A nolonla argentina aqui residente, 
festejou a dala wiulverMiiin da sua 
Independência com ceremouias rel i -
giosas. 

Os edillclos argentinos esliveram 
e mbaudeirudos. 

RÚSSIA E JAPÃO 
K.U-S9S r e c l i a s s a d o s 

LONDRES, 9 
Os russos firam íechassados para o 

norte. 
O c c a p a ç £ o paios j a p o n e z e s 

LONDRES, 0 

Os japonezes oocuparam Shlgian e 
KorsaLvijsli, nas ilhas SacUailuas. 

0 que temos hoje a oiTerecer ás lios 
sas gentis leitoras, em matéria de mo-
das femininas, li a descripçiio de i,ua-
tro lindas blusas, cujos modelos se nos 
depararam nos jornaes de Paris con-
sagrados a e.da especialidade. Eil-a: 

Ia Hlusa. em paiilelle air de roía pai 
lido, renda d' Aleiuyn, huMado inales e 
fita dc velhulo verde-musi/o. Corpinho 
em paiilelle, franzido, um pouco I>Iuan-
do t-m vulla sobre o cinlo, eolierlo um 
pouco até abaixo do peito por um meio 
corpinho de lenda d Alençon encima-
do por unia guaroiçüo de bordado In-
glez e terminado ua freute por peque-
ninos laços de lita de velludo verde-
musgo. 

Cinto ulto, terminado ua frente por 
tres laços de lila de vciiudo verde. 

Maugas formando bouRanl ooiierto em 
parto por uma bnuda de renda d'Aleu-
von e oulr» de bordado luglez e ter-
aiiuadas por dous folhos de renda 
d'Alençon. 

ü". ' Ulusa cm ri nda valetwiana, 
renda ijuipura, niui&elina branca, se-
tini branco e /ila de vellúdo verl eau. 
Corpinho cm renda valenr.lana, fran-
zido, encimado por um cab^çüo de 
remia «ulpura cercada por tres ordens 
de litilhos de velludo vrrl-eau c por 
duas estreitas rendas valcncisuns fran-
zidas, guarnep.ido dc cada lado ila fren-
te por duas estreitas bandas de sctlui 
creme, formando bolero, as quaes s|Jo 
retidas por peaiieuiuas presilhas de fita 
de \elludo terl-euu e que por seu lado 
abrem sobre um pcttillio de musselina 
branca franzida. 

Maugas de renda valeuciaiia, CJIII 
pequeno lu o de musselina retido num 
canhão da s-lim branco guaroecide 
de presilhas de litilhos de velludo 
lorruluadas por um tolho de renda. 

Clulo de setim t iauco fechado ua 
!ie.:te por presilhas ile litiliios dc vel-
ludo cerl-tav. 

iia—tílunu em arinuie de seJd c!>r d* 
alfazema c'aro, eutremeios e i/uairados 
de fiiia renda iiuipura. Corpinho, ligei-
ramente franzido, Inteiramente rtco-
lierlo por encruzãdos de entreraeios de 
fina renda gulpura creme « guarneci-
do ua frente « em volta do decotc |»i' 
pequenas applicações d* egiml lenda. 

i\iai!gas biuffaníet, guarijecl Ias JIOI-
dous folltoi de renda gulpura. 

Cinto de ar mure de seda c i r de al-
fazema claro. 

4'—Bluia em tafelá musselina azul 
paüidii, fitinha de s-tim e renda. Cor-
pinbo. abrindo na parte superior em 
fôrma d" quadrado, sobre um p n*1rn > 
de renda eucruzado e cercado por 
uma estreita fila (lo setim ruchie p 
guaruecldo na freúte por ovaes da 
mesma 111» enlaçados c tendo ao cen-
tro dnas íoselas qe r^Dda gulpura. 

Maugas, formando peqilfno franzido, 
relido um pouco acima do cotovello 
por uma (lia ruf:rir e por algumas ro-
letas. seguidas for um iiDquenino bouf-
lanl terminado p(>r douí folhos de 
renda. 

Cinlo alio cin laftlá musselina, fran-
zido. 

Ez jEpa Hsgiont.es 
S e r t â c : e n á e S a m p l a a s 

Realisou-se honlcir, em Campinas, a 
Inauguração da exposiçüo pccuaria 
desse município. 

Par dar aos lellofes, antes de noti-
ciar circumstauciadauie.ite as festas 
realisadas, a Impressão que trouxe o 
uosso repfeseutautc, exprlmll-a-emos 
em poucas palavras. 

Campinas u3o polia deixar, cornos 
fez, ue feeliar c ,m chave de ouro o 
cyclo das e t posições regionai s em bõa 
libra, repetiremos sempre, Idealisadas 
pelo sr. cerrei,rio da Agricultura. 

Os trabslh is de ha multo Iniciados 
pela acllva commlssüo promotora nlo 
podiam deixar de ser Cortados de 
melhor êxito. 

Nilo er.i modesto, como se onrln da 
parte dos seus organlsadores, o certa-
men Inaugti-ado. 

NSo [«recia um inicio para melho-
res com iielt menios futuros; ao con-
trario : a primeira inipressSo e a c o n -
ciusâo luevllavel tirada da observação 
mais altendosa eram de que o povo 
da terra que, ha unia semana, justa-
mente, «lorifleara com orgulho o m. l , r 
de seus filhos, na arte. se preparara 
para corresponder exuctameute a tdea 
do governo, «ccresccudoa eirenmstan-
cla dp unicamente concorrer para o 
certamen. 

L' certo que o sr- secretario da 
Agricultura uAo exigia lauto, por isso 
mesmo que a expo-içâo de Campiaai 
e x e d e u a sua espectatlva. 

Fazia gamo, na verdade, vfr-se a 
diippsiçlo que 'ol dada aos íp jróaí» ( 
Í Í 2 Í H Í W E Í S Í i P S , 

«zeudas 
A eulrái 

jumenlos; iieguotn-se R para 
fiftvallsres de um c.xp 

8 paia burros; no fuudo, 
,uerda ainda, coeholnjs pi 

agmilotil i l i^r 
í» W W *ttli._ 

«„. „ . 'e «ua grande res^toni 
d* # 9 nxuueuto aotuai e ~ -
' «éi 

« otede-
ooni ' 

ura de seus aijloí, ai 
to dc um progifânwa 

a g j ® * 
iUMMttes 
t lwMm-

Cavftllsres de um c.xposllor e 
ffo; ' 

jliclis s; no :iailo, um espaçoso 
bonita couslrucçflo para callljini 

Passando ao fuudo da clüicurh tia 
I» divisão, área cultivada M arvort-
dos frurtllferos, vtinm-sc 10 Instai 
para carneiros, cubras e liujles; 
oom tesMIiajfius i « r a gadovaoiiu 
expusilon.s ilelwuiiuados C ' M 
InsUllaçOes .para prudunlos de 
sos; 10 para vuecas estabuladas; 
cheiras para maranhões, um oli ' 
iu o gado do sr. dr. Carlos 
grande ãreu cercada pwa 
ças dliltiruulBS ; I pequeno cftfli 
iliurricos. 

Na i rea central e oni frouie 
veiuift, iiolavam-so esparsos dlMBiaos 
Inslrumeutos ugricolns da cusaftfnpui 
A ti., denta caultol, 

í ) sr. Peilio l ei-egrino expor.'tombem 
neste locrtl um grunde cerroçttoideBiia 
luveiiçao, para o seu ayslema JElo m o -
las, /.e.ro-íHülu. 

O »r. Puregriuo lem putenle fle seu 
iuvenlo, sUli o u. 8056. 

Figura tande m alli um Iroly 1|UTU-
tatlo e frthrici do pelo sr. 6erin»iio 
Slock. 

A ornameutaçlto da casa de morndla 
da proprlelar a. que está no ceuliti da 
chuciira e aonde 4 recolheram as pes-
soas que c mpareoeram ao acto da 
inatiguraçllo, por causa de UupüTtl-
nenle rhuvlsco, esteve aos cuidados 
do sr. Sebastião Ferreira da 
que a fez ruiu toda a dedicação« 
goslu, ntrianclo--e pelas paredes 
gnllioos quadres c bronzes firedMos. 

Mas niio comecemos |M?lo lim, « p e -
sar de s 1 haver tornado iioprescin-
di! « l es te nosso preâmbulo, pois fltie 
narraremos, daqui por deaute, ttUHSii 
menle a fcsla em sl. 

Sabem os leitores, pois quo j á o dis-
semos, que, para nssistil-a. seguiaílou-
tem desta cnpliul para Campinas o 
sr. dr. Carlos üoielho, secretario, do 
Agricultura. 

A sua comitiva, que c s e m p r e n u -
meio.sa, compunha-se dos srs. OflttKi -
va Telles, lente da Escola PolvtenRiii-
ca, dr. Evernrdo de Sousa, e n a p e -
gado. especial du sr. se.cret.crio d c ^ J r l -
cullura junlo ás coinmissües promolo-
ra desses ceclamens, cormiel josó-Fau-
lino Nogueira, dr. Olavo Egydio de 
Sousa Aranha, coronel IJcnlo JUçudo, 
coronel Frederico Lopes branco, J ^ p a -
dor csladosl, dr. puulo Nugneira. <lr. 
Telles ttudge, dr. Aulonlu TerltrBfcno 
Uonçnlvos, dr. Leopoldo de I^reHus, 
dr. Júlio Urandilo Sobrinho, liwqioclor 
agronomico do i° dislri t i , dr. B^iias-
tl.lo Itibas, dr. Luiz de Araujo. secre-
tailo do 'I riluiii:,! de JiHiça, dr> Pér-
sio de Sousa (jueiroz, l.uc.atio de Cam-
pos, I ranciseo da Silva Telles, Jjjrge 
Botelho, Louis Cusab ma, rnj . ielor ' u a ' 
Amcriiiue l.uljne. Henrique Htíieiro. 
direelurda ICjzendJ MuJelo, de Wsaci-
caha, Wliliaiu Wriglil, da casa KattM.ii4 

A- Coinp., (»!avu ligydio Filho, Ai le lo 
Lem • (.'a aiheir.i, inr. Haxtien^ ile.ia-
vlsuo Vallim I'. de Sou-n. Al. Affuiaiu 
Pereira de nuu a. Oito Speelrl.^Mijiu 
Heis, do Cum iu raulistuno-, EdgarKo-
bre de Campos, da l''u'ha .Vot>«. e tos. 
Adriano Marrey .'ir.lar, desta folia. 

Na eslaçAo de Cumpluas, ao s»m .do 
hymuo nacional exee il.ulo pela banda 
de musica Uuia-hr.Sfilianu, o sr- se-
erelero da Agricullura e sua caMHiva 
foriuu recebidos pelos srs. dr. Cosl.i 
( nrvalho e Arlhur Leil", pr-aUMnr e 
viee-piesideulc da Ca:nara ; dr. Airaujo 
Mas',irrn'uis. lulendeiil.1 m i i u i g n l ; 
Benjamim lteinhar.lt, sr. üalpho TU-
checo, dr. J. Fiança Camargo, -Cândi-
do Egydlo, dc-, Cus'a Coulo o ilustro 
Mendes, vereadores; dr. Pinto do To-
ledo, juiz de li reUo da 8* vara ; - co -
rouel Bento Ouinuo, pirsldeuto U» dl 
reclorio ; dr. Pinto de Moura, delega-
do de policia ; coiumeudador Torlogo 
0 'Connor de Camargo Dautilre e dr. 
Oroziiul.o Maiu, da coiumlssllo da ex-
posição ; dr. ütlavio Marcondes, chele 
da commis.silo saudaria ; dr. Augelo 
Simões, ur. RenaulL engenheiro da 
Ca'; ura ; J. Pedroso de Moraes Salles. 
Fcrgo >Je CHI .argo,balTio dc (jeraldo Be-
zende,dr.Gustavo D'1'lra, EftestoSlat . 
Rriiialdo Uuillger e Henrique Potter 
dlreclof e lunccioparios do Intitulo 
Ayruii'jinico, dr. Aaolpho Hptelho, dt-
reclor do (lyiniaslo, Justo Pereira <la 
Silva, AKhur Leiy , Josií Igualem;,' No-
gueira Jimior, Flavlo Penteado, Fer-
nando Nogueira, Juvenclo Fernandes 
de Oliveira, Ma\ Mundl, chcfo do tra-
fego da Compaulila Paulista, Domin-
gos Ciiovanuetll, Beulo de Abreu Sam-
paio, Celestino França, dr. (Jriualdi 
Montei.egro. dr. Cunha' Molla, dr. O on-
ça'ves Torres, Silvio Alves Pinta. Fm-
zeliio Pinto da Cosia. dr. JosiJ Pej-plra 
Rcliouças, Aulonlo Pinheiro, Mfgupl 
Crystofulil, Carlos Decourt, Antônio 
Queiroz GuiinarSes, Josi' Fragor» Fer-
r3o, At lliur Teixeira, dr. Feiippe Gon 
ra ives Jutlo Mila, Manoel Joaquim 
Ferreira Junlc-r, dr. Fokland, Francis-
co iíll.eiro, Jo'.o Pompeu, Joaquim de 
Faria, Raul Pinheiro, Cândido Allm-
querque, L»o;>oldo Amaral, corrcspon-
d do r.xltulo, Orrsle Mnrstipia, da 
'IYibnna Italia.nt, Joílo Keating, <Jo 
Memner <!• Saiul paul, dr. Elias lx>-
lio e Lourival do Queiroz, da CHade 
de Cmnipinai, Elisiario Álvaro Filho e 
Rodolpho Norontia, do Comnurcio dc 
Campinas c Josó VlUageltu, do Cor-
reio de Campinas. • 

D-pois de pequeno descanço na sa-
ía de espera da e s l a ç » , em ca ja oc-
t asifio o< MJSSOS coliegas do Cimmcr-
ew de Cnmpin is ofTcrcceram ao sr. 
secretario da Agricultura ò numero de 
lioiitem dessa lollia IrazemJo o retrato 
d- s exc. e Impresso com c ires vivas em 
setim branco, foi ser\'ldo no restam ant 
da me-iiia cstaçío um atmo.o d" 3-i 
talhere»,otTeiecido pela commlss&o pro-
motori. da exposiçio e durante o qual 
houve apenas (res brindes, .seudo um 
do sr. dr. Cosia Carvalho ao sr. dr. 
Carlos Botelho, ouiro do sr. dr. Ânge-
lo Simões ao mesmo dr. Botelho «t ou-
tro deste agradecendo as faudações 
que lhe foram feitas e o concurso "pie 
a Gamara Municipal local eslava pies-
tando íi Iniciativa do governo. 

Kol servido o seguinte MKTC : 
1'roid — Polage crime aux polnlcs 

d'asperges. 
Polsson sauce filanclic. 
Douche á Ia Princesa <l'0'ste. 
Filet garouuuais piquei aux chara-

pignon. 
Cõtelleles Ropshire eu petil pois. 
Dinde !i Ia bréslllcnne. 
Jaiiibon d'Vork-shlie. 
lliz. 
V sserl — Ome!»t(e an Rhum, Creme 

Renversí, Frults asiortls, fr.mage. 
Vint — Sauterne, Rheno, Chamber-

tlu, Chateaux-llargflux, Don.alne du 
Fou, Madere, porl«, Eaux M mera lei. 

Café, lüé, liqueurs. 
Terminado o almoço, seguiram Io-

dos de carro e em houdes para o lo-
cal da exposlejo, no bairro de Gua-
nabara e cuja en Irada se íazia por nm 
portlo, todo enfeitado de bandeiras e 
falharem. 

No salSo prln-lpal da vlvenda, onde 
se rennlram, atem de todas aa pessoas 

acompanhavam o sr. secretario de 
_ ienltura, multas famílias da n e -

Ihi r sociedade campineira e diverso» 
oulros membros da commissSo promo-
tora eom o seu presidente sr. dr. I j t -
fayeUe Egvdio, foi aberta a ses So 
Inaugural. 

O sr. eoanmendador Torlogi prenun-
ciou, enl.ío, as segnlntes palavras : 

A f.imara Muni ripai de Campinas 
çoniprehendeuijn, como o governo do 
Estado a a ta importância e os :eoui-
dos te,aliados ua» exposições regio-
naes, acolheu com • maior carjaho e 
es orçado empenho a id--a consagrada 
Selo governo, em sen patriotleo pro-

rat ima. E, de farto, a Industria pe-
naria alijada natqralmenle 4 irdus-

i/i| Í í t í í t f i ü)Ti o iioiCRS-J fedor iJt 

e t ^.stea w r U n 
V i m a um pw 
'a"*^pipe.iflucia e 

ooyi fliiergiçji 

Isad 
(Compe.ioncIA e que v«l simulo ri 

' m 
unslSMyr 

_ „ - - . . çoucorfti 
uma das Municipalidades, iplç 

InuMii. 
uoip.e-ioe .consignar 
Ufsta exposlçüo ii.lo 

a nossa 
Io de lerçm sid 

que 4 p flj 

*«ua" regional' i des 
Ido opportunameiitc 
iar parlo uo n i t u o c vldadas a tomar parte uu prcUC 

J ' Elllrnlairio, 

co i j 
Clví-

lisador do Iraballio. Elitrelauto, ae é 
|anieiilu,vel tamanlia ludlIToieuça pcl« 
(tfogressh, t1 assás grafo reglslrar ó 
mmeurso ««poutauei», <«IUeiir. e enMiu-
siiasllco .peestado |>elos cxpositoi-rn, que 
ue darnarani dignos dos mais juste* 
louvores. 

A cmumlssao rxorullva da exposi-
ção jegional de Campinas, uongfalu-
leudo-se com o patrlotloo jiovnruo des-
te grandioso Estado. ,por tüo ausplcio-
Üt acontecimento, •que será o iulclo de 
lima nova lira de jiiospuridade para 
este invporlaalc .mitulolplo. roga nu dr. 
«QMlario da Agricultura que se digne 
deolarar aberla a I a cxposiçSo regio-
ual de auimues em Campinas.' 

Obedecendo ao pedido, o sr. dr. 
.Carlos Bulelho declarou inaugurada a 
exposlçüo, lendo dito autos, pnvüm, o 
alie pensa cai reiaçlio a esse. cerla-
jneus. 

Disse s. cxc. que o governo nlto 
prclendcu nem cogilou de roa li sai' 
exposições regiouacs deuniuiaet, esnn 
mostrar o que u esta arma de pro-
gre-so com a qual se adquirem lautas 
riquezas ató cnlilo inexploradas. 

Por mais lirllúnule que fòsse, e con;o 
de 1'aiílo é, a exposição de Campinas, 
o governo ainda quer mais, isto t>, o 
desenvolvimento cuiupielo da ino.-stria 
gecuaria dan io os resultados quedel-

pndem dimauar. 
Felicilou-se por vir uue Campinas 

compreheudcu a sua tdea, levando-a 
além, todavia. 

Campinas, disse s. exc... a terra do 
caliS, deve iniciar a maneira d ti per-
petuur o valiu- da pncjuria-

iliti seguida, lalou o sr. dj'. Leopol-
do de Frutos, cm nume da Soledade 
Paulista de Aitriciíduru, saudando os 

.expositores. 
O sr. dr. Amalio Sliva, ncvte aclo, 

fez entrega uo sr. dr. Botelho (Io Bf-
llcio cm que o Centro de Scleneias, 
Miras e Aiíik de Campinas lhe con-
teria, por uuauimldade devotos, o ti-
tulo de sócio iKUurar.o. 

Foi iir. rada a ae.la da iuaugarnylo, 
nsslgnundo a Iodas as pes,0as ju^seil-
les. 

•O sr. dr. Ilolnliio visitou, logo de-
pois, -os nalmnes e seus jirodudos rx-
pontos, que s.to os scguitxle^ coul ir-
me se iu ere ale um catalogo orgn-
litsado. 

RnllIMIftA CLASSE —VAeÇ.OSS 
PriuHb'o '.rufo—Vlortens, vurcas e 

iiHoilUas d' rara: leiteirascjitratii/eiras 
pura* ou Micslir.is : 

.Martins, touro Durlinm, srs. Joüo 
iPer.-ira i Ii-milos. 

jti-g uiilo nrnj)t>—fVimi, rae.-ns c uo-
1iliiris ile iVilí U teii1IU 'i:i:ltl-", j lt-

r.:« iu rn iczaiias: 
SaiisRo, touro Ducham, sr . Artiiur 

Furtado; V a u k e . toaro iersey. cru-
zado, Joaquim Fjyfll.) de S. Aranha : 
Nodgi, louro l.o'liiu(lez cruzado, Joa-
quim E ; y J i > >. Aranha; Gi;ai i l J , 
1it:ti'o lurlno, Mnnoel Ferreira ; lia-
gua.isi':, 1 I.Ü'0 -.cii-witz cruzado. A::lo-
tiio A:\ai ' . ; Tiipy. louro (urino, ba-
rüo (Jeriiido ile Rezende ; lloer, touro 

lieo, l.arilo Cernido de Rc-
uleie, uiivitti'» simmrlhal e 

(''urliulo; Hon- a, uo-
•M, l.nliivcKe E j y i U » ; 
ha imeullial e earacú 
o Mnlnta, vacea sdiwi-

de Burros; Princesa, 
iitir Leil • de Harr >s ; 

gue 
Qiliiito 

Idéia, 
Qfiitir» ! Iria, 

iato fierelr» 
iWaio san-

crioulos 
isjlados ov 

niotíí» 
WUKV«i 

o 5 
icd F. 

Mupo — . 
para Ur». «V por» seita, 
em iwellias: 

Caiuella. ÇRiia Ij4 per,oli*ro» <|4 or-
lotf, sr. Silvano Pacbec.o; Boneca, 
ideyi, poucy, Aitliur íípguelra A t'. ; 
Rola, de l * PUla, ideai l|4 sangue 
aliei', lu«ra; Prlnccia, Ident; Nlagara, 
ideui, liara tiro, sr. i«cAo Qeraldo de 
íerAiitc : mViila, Idem, Ideni, Idem, 
sr. AntoOlo Egyjlo Nogueira; Bavária, 

cm, uanlonaí sei Ia, ST. )• Alv.-i d e m , . — „ — . — . _ 
des; CameilíL Idetn, idem, Itleiti, «r-
Orozimbo Mála; (iswto, eavallOA Idem, 
idenv, tf. Amadeu 

IIOIU, IHI.IIW, II,, 
O i i J t g e ; NanMu, 

dem. idetn. Idem, w. r e R i i o romper, 
' • ' ' ' - ' i , Idem, tt. Cláudio 

lersev ;i e-
zeudè ; Cadê 
zolui, Ar tur 
vllhn lio a i.l' 
Mimosa, novi. 
Arlhur Furl'i'i 
Iz. Ari nir !,e:t" 
ident, idem, Ai'l 
Sanoaa, idctti, Idem, '.riliur l.eite <lc 
Ba'Tos : Medalha, idem. id-m. Arll.ar 
Leite dc llarros : CnMie la, \ncca ea-
racú e lurina, Auti-nio de Castro Pra-
do ; Saponeza, vrera earacrt e Dar-
ham, Anlonio Castro Prado ; Figuei-
ra, vacea ir-ci anda c Durham, I.a-
íayelte ligydio ; tlclleza, vae.ru nor-
ma,ida e cuc»' ii. I.afayelle llcydlo ; 
ItWa. v a c a holiaudrza, f.alaj-etle fCgy-
dio; Cabrita, vacea (urina, Manuel 
Ferreira; l leitir la, vacra turlnn. Ma-
liuei FeriCira ; Mslreüa, vacca Jersey, 
cruzada, Uecculano Couto. 

Terceiro t/, u, io—Xij esteve r.-pre-
SCl.!tllo. 

Quarto {inijiu —Ideju, Idem. 
íjiiinlo tira fio—1'ourus, oaecas e no-

oiilias de raç.is uac.it,nacs puras ou cru-
zadas : 

liusiua, louro c..irucú, sr. Amadeu 
Camargo; Basiua, luem, idem, sr. Se-
vero Peiiltado; Namorada, lierefard 
cruzado, sr. A. de CASÜO Prado; He-
nelick. novilho guronez, srs. Arlhur 
Nogueira A- C.; Slucèo. idem, idem, 
idem; Joul.erl, iJeut. Jdciu, ideai: Ro-
seira, novilha caracti cruzada, sr. 
bar,"u Geraldo dc Bi zeude; Prata, 
Idem, Idem, idem ; Norma, l i e m , 
id III. idem; Maravilha, idem. garouo-
za. srs. Arlhur Nogueira & C.; Memó-
ria, ld"iu. Piam, ideai; Morena, Idem, 
cruzada caraeú, sr. lleri;uiano Conto; 
Lote ti. 4. vacca» earacú, sr. Severo 
Prateado ; Vlolclla, idem, cruzad.1, 
sr. Ilerculano Couto; Lirauja , Idem, 
sr. barSo Geraldo de lUüeudc. 

SEGC.VDA Cl.ASSC — AXtaAKS OVINOS 
K CAcal NOS 

Vriiwiro f/rw/w—Carneiros pastores 
e ovelhas de raças extrau/eiras puras 
ou cruzadas, espeelae» para a produc-
oflo de l!ts: 

Ct.nteiro [laslor, Lincoln, sr. Sldracli 
?;«„uelra: Carneiro pastor, Idem, sr. 
Arlltur Furtado. 

S^funio 'irufi'1 — .Mo houve repre-
se:i(atiíes. 

Terreiro <jr*fO—Ove!(is«, sowlh down, 
sr. José Alves Guedes; ovelhas, 1 rops-
hire, ident; carneiras, piemonleziu, sr. 
Arthur Furtado; carneiro pastor sowtli 
dawn. sr. Autonio ligydio .Nogueira; 
carneiro, Idem, sr. liarão Geraldo dc 
Rezende; carneira, idem, idem. 

Quarto grupo — Bodes e cabras de 
quuiiiuer roça : 

Cabrito, sr. Amadeu Camargo. 

TEBCMRA CLASSE— AN IMA CS SLIXOS 

Primeiro grupo — Nenhum animal. 
Segundo grupo—3 leitões, l erkrs-hlre 

mestiços, sr. Ély-Pu Queiroz TePes : i 
rcproduclor, raça caplvcrra, Osvtaldo 
llue.io; 1 repródueior, ra-a tatu, 
idem. 

1'ABTA c,(.ASSE™ itSÍAKS l;AVAt„«ES, 
. .i.s e auAaL, 

Primeiro grupo—Nada. 
Segundo grupo—liem. 
Terceiro grnpn— p«s'ores e eanas de 

raças cxlraugelras paru corridas, pu-
ros ou mestiços. 

Progresso, platino, sr. Silvauo Pa-
checo : Quito, Idem, srs. João Pereira 
4 irm.Vi; Pltoolssa, idem. 

ijiar'o jrn/io—Pastores e éguas de 
raç is naelouae» puros ou nlo. ' 

Itaia-a, pastor nacional, sr. Siivsno 
Pacheco ; Rouxinol, Idem, l|2 sangue 
Alier, sr». A- Nogueira A C . . Rlbeirlto, 
Idem, nacional, sr. Luiz Leite Junlor ; 
Zoral, puro sangue, de corridas, sr. J . 
(ir.alhemozlm Nogueira ; G-neral, Idem 
nacional, sr. Artliur Furtado ; Argé-
lia»/), Idem, raça árabe, sr. J . Alves 
Guedes ; Danúbio, l 'e-e. Idem, idem, 
sr. Jullo ü l lon l ; Kavachol, i-arallo l|2 
sangue, de corrija», sr. Luiz Lelle J u -
n ' o r ; Audaz, Idem, 1|4 idem. Idem 

Noguel 
8, s?. Alve» Guç-
, laem, ' 

clifibo Mdsi li» 
IV, sf. Amadeu 

Idon 
Slre 

ft 1 
írtáfti síl iisrto ^ipra 

elfh Idenv 
enVKnsí». ! 
tino, Idein, 

r t W j d a r u , ; ' Lwilra, idem, JiS i 
para tiro. sr. haríé Geqaldo (ie l 
de; Sultilo, idein, iSem. idem, 

lem, iitriii, iitcin. ' 
Ireco, Idem, IdeAi, 

Soai**: Ita«ii«liy, idem, Kíew, ii 
SllvjJio Pqjhcco; Àsior^.lde»,, I' 

de Uehezes; Jtetiílinsq, "idlm, :l| 
Idem, Idem; Plutilo, Idem. nacloi 
tlrit. idmu; Lsiilr%, idem, J|S 

Idem; 
- JV1, ' I * iierclterou 1|4 

Joaqulíi Álvaro; Togo, Idem, 
«lie, sr. liarUo Geraldo de 

Sereno, Idej: 
Ingiez. Jnaqul 
.112 sangue anal 
Rezende; Czar, lden\, Idem, idem, sr. 

liulo E jvdlo Nogqeira; ltenirtilloa, 
.alio, perdierou i|4 orloll4, sr. 

qualquer 

Aut' 
cav 
Anlonio Alviro. 

Sesto grupo—íumentos dc 
raça: 

Gregorio. Italiano, sr. SÜvnuo 
cheoo; Moleque, idem. sra. Joito i r m l -
ra A IrmSo; Folydoro, nacional, ar. Al-
fredo buciio; Simlio, nacional, sr. Sl-
drnch Nogueira; Itajah, egyjiclo, sr. A j -
thur Furlado; Regrlüho, italiano, .ir. 
SKIrach Nogueira; Judias, idem, sr, dr. 
Júlio ottouü P o i s a r , africano, se. l 'à-
vorUio Suores; Cendrillnu, idem, idem. 

Sétimo grupo—Uuares: 
Pociec , liurro meio sangue, sr. A. J . 

Pvles; Amargoso, Idem, Idem, Idem, 
sr. Sldcach Nogueira; Ti ;re , ideai, 
idem. Idem, idem; Italiype, Idem, Il-
ibo de^Gregorlo, sr. Sllvauo Paelieno; 
•Campaneza. idem, idem, idem, Idem; 
*a»orra , l iem, melo sangue, barüo Ge-
raldo tlc Rezende. 

Seguudo j f u p o - A v e s de qualquer; 
ospreie, de raças nacionacs: 

1 casal de galliulias genovezas, sr. 
Fernando Nogueira; l IJein Idem Mi-
nurca, sr. F . de Sousa Gomide; 1 idem, 
Idem Cala!As, sr. J . namasneiio ilnga-
liile»; 4 essaes de ttrahamas, sr. Tnr-
logo Camargo; 1 casal, sr. Aulonlo 
Ejydio Nogueira: I casai de Brahmas 
americanas, dr. Paulo Lobo; 1 casal 
dc brahiuas-PIvnioulh, sr. Joaquim 
Ferraz; 1 casal de gcuso» reaes, sr . 
Antouio F. de Camargo; 1 .rusal de 
gansos Car.adá, idem. 

Terceira ;/eupo — Clie» de qualquer 
raea, exlráurnura, ou nacional : 

i c io, Ijeouberg, sr. J. Alves Gue-
des; 1 c»o saig» escossez, sr. J. Alves 
Gue'1-s; J idem, bull-tcrrier, sr. Fer -
liiV, P mpeti; I cachorra dinamarque-
za, d Ii; i I So, Poluter, Joilo 1'. Li-
ma; i idem, idem, dr. Joaquim Álva-
ro: 1 iflem, ideai, Américo F- de Ca-
inargi: l Idem, Setler. dr. Paulo Lo-
bo; t ca<al, idem, Idem; 1 cUo, idem, 
José Pedroso da Silva; S c ies lerra-
11 ' a, d. Presciilana Soares; I c io 
Br 1. e Setter, Fernando NogU'lra; 4 
c ies \cadeiras, i austo Ferreira; 1 c j o 
rt|S iuglez 1]8 aratie), ImlalccJo Tei-
xeira; 1 cito Idem, dimuitarqucz, J . 
Iguacio 0 . Valente; i cacnòrra esqul-
mou, dr. Júlio «Itoul; I r io, hulmen-
ilia, La avclls Egydlo; 1 cachorra, gal-
ga escos-czii, l lsrsldo ligydio; 1 clio 
Seiter e L-.unliei•£, Alvar» Ribeiro. 

Vo cdllicio, as demais snlas estlo 
o c u p a t a a <-oin a exp»siçi.o de produ-
e l o . silvemos. 

Em uma deilss o ur. burlo Ge-
rai-lo de Rezende exjiõz produclos de 
aramliia. 

Logo a e.tirada da porta s» vi1 um 
arco fumado de (ilinlus inteira» da 
(vramina e.oir.itHim — l l r e n a íubaio e de 
espécie da rte Huieirito PeeU»—Tricia-
fela tCiWh iluba. 

No iuterlor da sa'a figuram, em 
grande e tpi'i, tecidos, cordas, cabos, 
liaril» Aes., Indo ite aritmlna t i :u 'a , ou 
pre.;atrada em a I«1t.ca <te >iaiita Gc-
neiira e cujos app&rclhus s!lu de in-
vem.ao paulista, pais foram idéaiDS 
pelo" dr. Silva Telles, lente da Escola 
Polyiichnira de S. 1'aiilo. 

Ma .saia da freule do eiillieio da e x -
posição, o sr. coronel Aulon o Altaro 
expõe Iiellisv:mas cannas, ds ^rp.nrle 
<ie "nvolx tmento, da var edatl.1 deno-
minada f /n iz i e r , da lilta Maurício. 

Õ tnotXtHo AgreHomieo, que esta snb 
n d,i-eeçáo do sr. dr. Gustavo D'Utra, 
cxpSe uma grande eollecçJo de frtrra-
gens preparada» cm leno nos seus cain-
I os <l>c\penfBc!a. 

A' secçüo fle lactici.teos acenas con-
correu õs srs. Elyseu <i' Queiroz 
Telles. 

A' secclto de trmçVtinas o iasiramni-
Ios agrícolas cone v r e r a m a Goaipo-
uliia Mac Hardy e a casa NatliaH 4 C. 

interessante e que ciiama a allen-
ç l ' j de tod.es é a secçio de eotRM 
("vrefailados pe o lU.rtmae CaiHpinbHSC, 
du sr. llarios U.ymyio Ijeile Peubado. 

Enire os variados (irodilclos, rxpuz 
o sr. Olvmplo ptUes tinas, solas, ala-
nados, lczerrus de diilerentes sy j le -
niiis, colla <'ic. 

Os srs. Thiele A Wllrgler, propric-
larios ila SfUariu Aliei,iu, expuzeram 
também artrios de ujonlarla e de car-
ros e carroças. 

Os srs. uérusrd t Teixeira 4 Costa 
expuzeiam srreius do Uoily, arrc.os 
mexicanos, ele. 

Os srs. A. Kelnhardt & ItoíTinaiiu 
expuzeram 1 deva-J^dor de salivas e ! 
' idaiitador de milho, arroz e u.gud.lo, 
alem J a oulros luslrumruUs agi.utlas 
práticos o de fácil manejo. 

O sr. Josú Tneodoru do Oliveira An-
drade, lljollos de grade para terreiro 
de café. • 

Os sr j . Jo io Jorge Figueiredo «i C., 
(ijolios para ftreiar. 

Resls tios ag/r» falar dos produclos 
!n Fecidaria Paulista, do sr. Avelino 

Novaes Teixeira. 
IlstSo clles eni uma das salas do edi-

fício. em cujo lund", decorado .irlhti-
Caineule com vasos do flores naluraes, 
tendo prudentes das paredes laleraç* 
quatro quadros dc palziigens a oieo, 
devidas ao plscei Jo sr. L iperrlo Tei-
xeira ile Camargo, represonlaiido Ire-
chos de tiarrstss. ssllenta-se lim gran-
de quadro de photograpldas, cada uiaa 
das quaes moslra uma plisse da cul -
tura da euphor¥acea feentent-l ou du 
fatirico lia fecuta, que se ilesdolira em 
um grande numero do formas ou pro-
duclos Industria» de excrllente -,ua:i-
dade. 

NumeriMM sacro» eoiiPm : arlnba 
dc o an Hora, typo Crgilul; Id-tu, ly-
|HI Kspecúil, Idem, t fpo Heij«; polvllho 
para consumo, bltc :tto» e oulros u-os 
comi. nus. assim como lius industriaes; 
farinha dc lapioca de 11 gr«uulaçi>es 
diversa», sob os ns. I . i! e 1. 

Farelto dc mandioca, cunveuiente-
menlc preparado para durar. 

Alii esla, pois, o que constllue a 
exposição dc Campinas, que sc con-
servará alter(a durante Ires dias. 

A cummissSo que tem <te ju'gar os 
objerlos expostos é compo-la d i «rs. 
bar.io Gerald» de Rezende, dr-. Oro-
zimbo Ma.a e Autonio Álvaro de Sou-
sa Cuiuargo, por parte do governo, co-
ronel Bento Bh-udo, pela Caniara Mu-
nicipal, e Cândido Égydto, pelos e x -
positores. 

Visitado tudo que eslava exposto, • 
sr. secretario da Agrá ullura rc„r>»«ou 
a esla capital, pelo trem de i l|J da lar 
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tmwinê* mêtf 
h w t e w riMw^-ado morlo u m » 
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uni 

i'o»do o fúnebre ach*do A 

Lniero 
trlglii 

quo procedeu 

ser t ii seiido-lhe antes 
restaurante da estação 

AU, jei|e, j iram-se ds 
llio flíl 
pe.avi 

um liunh 

ir. Bote 
uo restaurante da estaç.lo. 

! do 
iiessò 
«4a. 

parte, agraJectmo^ Ui-

iped 
Iho Q J l»das AS ^csiúas o es-

; a n , i taa rUet;«4a. 
Por nossa parte, agra.l 

Idem, idem. I.lem, IdeiiT' sr. s;'t*-„u0 
Pacheco, Scarpia, eavsllo, t|«»i,B*ua,! 
de corridas, srs. J o i o Per»";a * Inhlo : 
Noel. idem, idem, klem, U- m, Wem ; 
Ray Bl»s, ide», iden., idei i , idem, 
Iie-M • Merope. egna.V^m, Ideai, ide n, 
U e m ; íazá, idem. Idem, idem, id«m, 

í f te i fc idem, i ^ f n , fOíiB. 

r a n t ls j ieajüâRj 
t a n » . 

ao nosso r r i f s m -

wedleo'. , 
o sr. dr. Houorlo 
ao necessário eXame. 

Ulrlet foi mais uma das vlollmns ilo 
slcMlismo, sendo euconlrada ainda 
janto ao radaver uma garrafa de 
*tlii*> denltt pura. 

piriol era c«sado, contava 52 aunos 
de «idade e era firoprleluriv em MAU 
íaquf. 

llontem, á tarde, na ladeira da Ne 
Afifia, o Italiano Francisco Sanloro foi 
aggrcdldo, par mutivus ile.sconliecidos, 
a cacetadas pelo seu paliiclo Jost' Zan-
ga ro (Jtic foi recolhido no xadrez íi or-
éem do sr. i " »ui'dele„ado da <Couso-
lápKo.' 

A' i w t k & l 
Numa rasa dç lialles da rua do Ga-

zomelvo, tioulem complelaMicule cheia 
de dtiiiçnrmoi, a|tpareeeu lambem o 
italiano Antônio Mavolou, que ulll foi 
A procura de sua tlim. 

O enamorado, porómj estava nesse 
dia em mart ile cuiporl nno, pois que, 
além fle eufreulur uurnjosnmenlo uma 
terrioel buri Mcj... nlc.oolicn, eucon-
(rnu a sua Lella numa vasanle dc fi-
delidade acceilando a cõrlo do outro 
potrlnlo. 

Abordou o «eu rival e exlglu-llie 
satisfi.c.ões, que nilo lhe foram.dadas. 

lá sem leme, o npnlxouudo moço in-
sWiu, recebendo enülo de sen patrlolo 
duas |iunbalr.das na inüo e..qucrdn. 

Trituram os t pllos e o aggressar, 
em pouco lempo, p iz-se barra ufóra. 

O o "Tendido foi examinado |B'.o sr. 
Sr . Houuno Llberu, que nousiderou os 
ferimentos sem impurtanoa. 

Tevç conliecimento do liado o sr. 
tenente 3" sulidelegado do Braz. 

Chroiiica social 
» * ! N ! V E ? . 6 A « I O S ^ Í 

— 'Sát. 
Fazem aunos hoje: 
O sr. Elisiario Álvaro Fiiho, nosso 

collega do Couimercio ile Campinas. 
O «r. nmjor Marliuinno de Audrade. 
o sr. Adolplio Waiinborg, ncgoclauto 

nesta praça. 
0 menino 3osil, flüio do sr. cnpllüo 

Luiz F. C. Guimarltes, nommerolaute 
em Pindamonhangaba. 

NASCIMENTO 
Partecipani-nos o sr. T.mygdlo N. 

Sampaio e sua exma. esposa, sra. d. 
Aulonia de Moraes Sampaio, o uascl-
uteiilo de sua Hlblulia Alzira, a quem 
desejamos muitas felicidades. 

F A L L C C I M E N T O S 

Tclegramma do illo, publicado em 
oulra pari" desta folhu, trouxe-nos a 
triste nollcia dc haver lullecido na-
quella Caplial o sr. Alvares de Azeve-
do Sobrinho. 

O llluslre extineto po-sniilor das 
mais bellas qualidades de espirito e 
de coração, er.t deputado pelo Estado 
do Rio de Jau"iro e deixa grande nu-
mero de amigos. 

Alvares de Azevedo rra lambem fi-
no cultor das lellras, e, além do que 
deixou esparso em dlverass jornaes, 
publicou um bunito volume de versos, 
sob o titulo lloas /ejlas. 

Em Campinas, fallcrcram ,1. Deolin-
da Gomes, esposa do maestro "Saut* An-
ua Gomes c tl. fietinsllana Vl.laai do 
Prado, esposa do sr. Anlonio da Silva 
Prado, aj ustador da Companhia Mo-
gyaua. 

—Em S. João da lliia Vista, d. VI-
cloria Maria da Gama, esposa do sr. 
JoSo Anlonio Gama. 

G i s a r d a N a t i o n a l 

Assumiu o commando interino da S" 
brigada dc Infanteria, durante o im-
pedimento do eiectlvo, o sf. teneule-
coroncl dr. Anlonio de Albuquerque 
Pinheiro, do 4" liatalh.Vj dessa mi-
lícia. 

— Acompanhado dos srs. tenenles-
conntejs tlort^ Junlor e Henrique Fa-
cuudes, membros da commissâo de 
fpslejos do Club da Guarda Nacional, 
eVteve hontem na Cantsrein» o sr. co-
ronel Joií Piedade, pecstienle dessa 
sociedade, providroclando sobre o pre-
paro o ornamentação do local desti-
nado "t festa rampestre a ctícntuar-se 
uo próximo dumbigo. 

Conllmta, na secretaria do cluh, a 
dlslribulç.lo de ingressos destinados 
aos sorios que se insere t i r a m para 
essa fosla. 

F i l h e s e p a c . i 

llmuel Hernandez e AHtuso de tal, 
negoc.lanle ambulante, süo vizinhos e 
(.'•« II lio» troijninas o ma s ou menos 
b v a i o s das diabos. 

AH crianças, limitem, questionaram 
e trocaram peqtn tios ia|ias, indo ca 
da umo por süa vc.» queixar-se 
respectivo papJÍ. Os douj paes 
crianças como seus pellzes eneotilra-
raiu-»e.dlscullram e . . . en,;a|liijharam-
se, pelo quo foram presos á ordem do 
sr. 3' subdelegado da 5* rlrcumscri-
í l o . 

sr. R3Ul Pompeu ; Giilmo, Idem 7|8 (dlsliacUmesita, as genlile-as que to-
ld»m, sr. Cândido Egydto; Cre'.e - - - •• — 

« n u m nos a i r a u T i s rw s . r a v i o 
Amanhl , 5 j S l o p s ds no.le, r e a -AmanhH, í s S b o n s na no.le, is 

nilo ditírtorlj j , « a stde foclaj. 

Al 

Tissatros, etc. 

M V I N W A V 

E t / m á + e * h o j e , d noite , n o s t « l 
Bnluo, M u » ^ i l r i c h terala i t i u s i . l 
cal, e m <iws t o m a m p a r t o a s d l a i f 

ÍinuOut «ouiwHilas S u z a n u o 
e n « d a F Í K u t i r e d o . 

O jMMtoWfrulo c r i t i c o muslcnl, I 
s r . r i m e n t n , re fer iu-se I 
« i l ida I jouivui , nuiiin fol l ia mutii. | 
tinn, A» K«JIÜH nrtistiiH, c inpre-
g i u i d o ou s e ^ i i i i i l c s clizereo : 

• M u i t o j o v e n s uindn, d u a s ncn. | 
11H moniiiHB ile eoniploigp.o delil 
c a d a o l i n d o s cuhallog l o u n g, 
q u e nn nppurcnoin niio m o s t r a m 
innis d e 15 n u n o s do ednde, as 
i r i n ã a g e n i e a s Holoni i e Kuznna 
do F l g u c i r o d o p o s s u e m , entre-
i w i t o , 111119 w g a j i i w ç S o ur l i s l io i 
livui oom idéia , J o g e i u l o lodna i a 
CBlylos c o m n niitis e l e v a d a in. 
lu iç i to a u i i « j « « i , i n t e r p r e t a n d o 
ooai b « i c s w a aetíuiíMiyn Ilacli 
ou i l v y d n ou Sctliiilmrt, 
Mor.arl o u Mend«leol i i i , I . i s z i ou 
O r i e g , da inodo a a r r e b a t a r pia. 
n i s tua dn p l a n a do Sc l ic l l in? , 
ü a u e r « Císwald, c o m o o fize-
r a m p o r ocons ião do vnr ioa cun. 
oi i - toa q n c d e r n m t i o R i o . 

C u r s u t n m uai Lua o I h s t l i u t J 
Nuoioiutl tio Muisien, onde, depois 
d c u m a s é r i o do e x a m e s bri-
llittutisuriuoB, o b t i v e r a m o pri-
m e i r o j t r e n i i o , c o m g r a n d e dis-
t i n c ç ü o c l o u v o r , s e n d o ainda 
g a l t i r d o a U a s com n s c a d e i r a s d l 
profOB«oi'us u d j u n l n s dn clarso 
s u p p i j o r d e p iano , c a r g o quo 
4f'u> tlcHeiii-jieulitflu c o m r a r a pro-
f io icncin . • 

Desordem 
Salvador Faniello, Joilo Salerno c 

Carmo Fazenda lauí houleni, Uaiiquil-
Imuente paicslrantis, em dirccç.10 a 
ponte da 'iuiiatiugncrü. 

Chegado a eerlo ponto passaram 
os ires a discutir passaudo logo es 
dous priuieúos a fauwr carga cerra,Ia 
de desaforos contra o terceiro. Ura 
pouco lempo, j á em mele da ponle, 
passaram clles a viu» de lacto trocan-
do varias caretauas etc. 

Chegada a policia foram presos Car, 
mo c Sai radar, evadlndo-.se Joilo Sa-> 
icruo. 

Fazenda, apesar de seu uome dj 
guerra foi o que uiuis taseuda lei ou, 
sendo examinado c r. e lirado pelo sr 
dr. Honurlo Liliero medico legisla. 

O sr. dr. delegado, Tlieupmlo Nc 
brega, leve sclenda do faclo. 

P O I . Y T I I K A M A 

C o m a Santarellina, r e a l i s o o -
He t iof i tem o e s p e c t a c u l o <Ia ma-
tinte. A c o n c o r r ê n c i a foi f r a c a , o 
q u e m o s l r a n ã o t e r o p u b l i c o 
a p r e c i a d o o d e s e m p e n ! o ó u a l h e 
d e u a tmvpc d o s r . Vi tn le , cor-
r o i i o r a n d o . ssiim n o p i n i ã o da 
m a i o r i a d a i m p r e n s a p a u l i s t a . 

A a p p a r a t o s a o p e r e t a As eiii-
co j artes do mundo fo i l e v a d a 
l i o n t e m , p e l a s e ^ t i n d a vez , n o 
eeiK-ctaculo t ia no i te . 

Many , R r u n o , C r i s c u o l o , L u -
ciol i , C o l o m b o , Kazzoi i , V i to lo , 
Mattirili, i k - U a z z o n i e o u t r o s con-
d u z i r u m - s e b e m n o s r e a p « c t i v o s 
p a p e i s , c o m o na premitre. 

B e t U z z o n i t e v e q u e b i s a r a 
c a n ç ã o de nm chulo, a i n s t a n t e s 
p e d i d o s d o p u b l i c o . R e a l m e n t e , o 
d i s t i n e t o a r t i s t a i m p r i i n i u - l i i e 
m u i t o se t i m e n ' 0 . 

E m f i i n , a o p c r . ta As einen par-
le* ito mundo é p e ç a p a r a tuda 
a q u i n z - i n , c o m o s c p(Vle pre-
v e r pe los v i b r a n t e s a p p l a u s o s 
q u e f ó r u m d i s p e n s a d o s p e l o j m -
bl ieo a t o d o s o s a r t i s t a s q u e nella 
t o m a r a m p a r t e . 

— R ? í > e t e v ^ h o j e a m e s m a opc-
r e U . 

K V \ r . t \ X A 

F a i i m . i Mir ta , • e x t r a o r d i n s r i n 
t r a a a f o n n i s t a , e o a t i a ú a a b r o v o -
e a r a c u r i o a i d a d e d a yscWhno. A. 

o v a e s t á « a eweedt-reswâa q n e 
••pe-

T«l«grnnnas relidos 
Na ileparliçüo Geral tios Telegraplps 

acham-se rei dos os seguintes : 
Do lleclfe, para üartoncla, ,11010111111 

Exlitingciros», c ile Ullnda, para lla-
sillo Itodrigncs. 

Publicações 

Pu. 
dl* 

l tecebcmos: 
He (da trlmensal flo Tnstlluto 

Ccaríi, sob a dlrccçüo do barão 
Studart. 

tia-,sla diíactina, 11. 4, anrn IV, 
blicada no Hlo dr Janeiro s-iii a 
recç.lo do sr. Laudelluo Freire, 

The lirasilian llevieio, u. 27, volume 
VIII. 

brns l Medico, 11. 25, anno XI.V. 
—u 11. ó da Aurora, revista mcnsil 

de 1 rillea social e Ittlcratura, publicada 
nesta capital. 

Palr ia . ' ttevlsta mensal, orçam ilo 
Grem,Jp de Lellras «Jluv Harbosai, dos 
alnmnos do Collcgio Dlocetuuo, de la 
rapilal. N. Anuo I. 

Tlic Uraziliun tlc ieir. N. SO. Vol, 
VIII. 

I.a Iticicre Ug*rc. N. 71. Anno Tíf. 
Hrasil-Vediro. N. i í . Anno XIX. 
.-1 Uni Ho Carlo-Philrttelica, orgatn 

ofllclal da PauUsUi, sociedade Inleriia-
cioual dos coliecclanadorcs de carlõ s 
poslaes lliuslrados e dc sellos do cor» 
riio. s . 1. Auuo I. 

Cataloga especial de confecções e 
artigos para o Inverno de 1'MH, da 
casa Pare ;/oj/u/, do Ulo (Ie Janeiro. 

o P ijiicno Pdllcjm—Itevisla li|-me::t 
sal para meninos, publicada pela 1.1* 
vrurla Magalhães. N. I I . Anno I. 

8 O H T " 

FOÜT-ÜAI.L 
llontem, no Velolromo, com a assls 

teneia de grande numero de senhoia 
scnborltas c cavalheiros, foi disputai! ) 
o li" match do Campeonato destr 
anuo, enlie o primelío "um do Spor 
Club timiuuUa e o d a Associação Jthlc 
lica das Palmeiras. 

Os jogadores dos ígus leims pprlr. 
ratn-so multo bem e Os do Palmeiras 
demonstraram que com mais alguns 
trainingt púdstu lazer freute a todií 
os clubs congenere.". 

No primeiro tempo, os rapazes do 
Palmeiras jogaram com um pouco da 
receio, c tol |»or isso que o terrlv 
Frecse conseguiu marcar o primeiro 
goal para o Kennania. 

Oi;nsi uo flm do tempo, os foot-baller: 
do Palmeiras, mais animados, desei 
volveram um belll»»lnto jogo, e o sr 
Faria com um shout regular vasoii 
goal do tíermanta, mnreanio o pr.-
meiro goal para o seu Club. 

Depois drsle y.ml, o Cerir.auia a la-
cou vlolenlameule o goal do Pnhiti-
ras eMacedo, paradefcadel o. r tm inm 
ealieçads. mal dada, ua bola, e 
vez de atirai-* longe, a fez entrar 110 
gtal do próprio club, marcando a.ssim' 
mais um gani par i o Germania. 

No segundo lempo, o jogo foi mulio 
superior ao do primeira, porém sont 
resultado, 

Acaliou o tempo com a viclorla do 
Germania por í gnals a 1. , 

K' escu«ado dizer qn" lodo3 os f/c ilS 
feilos o defendido» foram rceelildos 
sem [ire com estrondosas talva» de pai-
mas. 

CtCB aiLHF.TICO DA ÍELOTA 
Apesar do maa lempo, realisou D 

liontem, 9, com enorme eoncorreuria, 
o rspcclarulo desta sociedade, sendo 
os vencedores calorosamente applau-
dldos. O partido joiado entre Oagi-
li rio e Armando conlra Setilor e Ju 
piler foi reulildl»»lnio e bello, c .u 
Kuir.ilo aquelles, depois dc u:na lurts 
formidável, obter a victoria pela in« 
siguilicaute diltereuça dc um lantui 
deixaudo, portanto, 0 » seus adveraâ-
rios em 19. 

No I " quadro (eram vencedores 

p r o v a e o t á a a c a y u f r i 
Woirre hositem mim < 

U j ^ l ( J escanço , 

dia dr. Kemana e Chlquilo, e no i 
Álvaro o Marmo. 

A Irintela foi ganha por Sênior e dr. 
Semana, secundados por Jiipltor 
Cbiqulto. 

F o a t a r e a t s u i t s 

Tem caria nesta redacçlo o 
Gustavo fanUago. 

INFORMAÇÕES 
savTa c.»sa— Kováneuío do bospitai 

tv, dia 8 «te j u l l » : 
Existiam « n tratamento CB ' r 

wos; entraram dtrraiile o m'Z 1 
InenrtB «!»• >ti faUeecram ite 
raan «as tr. temeato »11. 

Peram «e 35 coi.sutl»', de nied 
na, t i de cirurgia, de gyw f i 

teela. »7 te oph» .Imolada e 0 < 
oto-rhino-lai vtiy.io./! 

Peqaem» trtnH,vm, tl. 
Operaçõe», ». 
Tlecel-is aviadas, 117. 

fOSÇÍ P0LK3AL— 
Superior de dia, 

Barbosa. 

para 
í rsptl» • »». r»P! 
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tél 
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11 
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H N W A T 

, á noi te , nofiis 
serata muni. 

i p a r t o ae dia» 
S u z a n a o ( I c . 

r l t ieo musical , 
ntn, re fer iu-se 
nn fo lha mutu. 
tistiiB, empre-
se d i z e r o s : 
ndn, d u a s uon, 
J inpleiví io dolii 
Ibollos lo t ing , 

n ã o m o s t r a m 
<Jo c d a d e , as 

[lona o Suznua 
osniieni , e n t r e ' 
«n, 'So ortiBtloi 
« m i o toiliia ( a 
Hia clovndn in-

i n t e r p r e t a n d o 
e f i u - m i j u Hacli 
i o u Bciiiiln-ir, 
eo l in , L i s z t ou 
a r r e b a t a r pia. 
do Scliolliiií» 
« o m o o fize-

do v á r i o s con, 
t i o K io . 

ua o I n u t i i u t ) 
:«, onde , depois 

e x a m e s bri-
breram o pri-
n g r a n d e dia-
L BCJido ni:i'ln 
Ias c a d e i r a s d i 
tua da clasüo 
io, c a r g o quo 
I) c o m r a r a pro-

lem 
Juflo Saleniu n 

lienlem, traíiqp,:-
. cai líiri-CfSO i 

fpoi . to passaram 
• m u d a IORÒ os 
er car^a cerrada 
<o torneiro. Em 
meio da ponte, 

i de lado trocar.-
elc. 
loram presos Car, 

Lindo-.-ie João Sa< 

Ir seu uome ilj 
li« laseuda lei ou, 
r o llrado |>e!o sr. 
iwdleo legisla, 
kdo, Tlieopiiilo Ne-
Ido fuclo. 

k s r e l i d o s 
al dos Telegrapipis 
|f.e«uinles : 
Lrmncia, .Mole! cloj 
Olinda, para lia-

p ç O s s 

do llistiiuto lio 
Ao do liarlo de 

in. 4, a a m IV, pu« 
|iuelrn Bit) a di-
Uno Kreir». 
fie, u. 27, Tplamj 

Ii5. anno XlV. 
Ira, revista incmd 
ileratura, publicada 

mensal, orçam >lo 
(Uir B a r b o s a d o s 

• Diuctuuo, destS 

\oiew. N. 59. Vol, 

[. N. 71. A uno ~Si, 
44. Anno XIX. 
Philaleliea, or?nm 

soeledade Interna-
nndores de earpv-s 
e dc sellos do cor. 

il de confereBiM o 
eruo de W03, da 
o l:lo ile Janeiro, 
li'—Itevista lii-m : ? 
Ipubilíada pela 1.1» 
f . I I . Anno J. 

o eorno de «avaliaria dará np» offl-
aindaiile de dl», força par» 

ícompnuUai í>W»o» ao Fórum e a «uar-
^ o V T i X i o daríi a RU.rdâ da 
cadeia, dou» olTlclaes pura a giiari lç»o 
í dfi." owíeuauças l>i«a a Secretaria 
do Commuiido Geral. . . . 

0 ü" u u l l i a o dará as cuardas da 
policia e ralado e » oüfieieí» p ó » » 

«e dia, sargento ArtUur 
i Uniforme. t . " 

vAcnwví- i - KM* r i i r s m f í d o ho-
jerto Ir- do rerclnaçao rootta a va-
ríola, na ii.reriorl» do Senrt{o Kiud-
lnrio! aai M â» n í ioras f a larde. o 
laspector mnllario dr. I.ulr V lamui. 

' MATancumo-Ko Matadouro « a o l c l -
pal. abatidos lionlein I3t) bo-
vinos, õl Miiuce o C vlleltos. 

. InuUli.-iil . : a bovino i, «V pu -
jnr>p<, e ü li,%'. los do tmviiioii, in I I U 1" 
liiõe.s e li li.'lidos de aulliot. 
, limbli iita do carimbo, marrec. 

Loteria Rspf ran;a . . 
llemiiKi cerni dos prêmios da 1020 

cxlrac. !ic CM l .olec.l l i i jwnjlH»..e*1™" 
lilda rm Aracejii, » » « de jullio de 
IDOS: 

» « : , 7 3 . . . 13:000» 
hMC.. . . 5:0i*l» 
TCj . . . 1:000» 

1'JM-ij . . . 1:000» 
2 I I .E1110S DE t m 

ao 119 3B7I5 
10 IIIK«I0S DK 2QU8 

0771 iriSJO Í6997 35087 
R j i " S j t i J 12072 1Í270 42809 

1 1 1 TOEMOS DE 1 0 0 » 

10.-1I HM 8281 0323 11818 
IHIDil lOiJI 21.VM SWóO S«W4 
^OlVií ; i ü í 31510 37.-Í49 3WW1 
3:il70 '.i-i J 2 40721 43782 41893 

/!> rtioxi iui jüi» 

; ; : ;73 o 2:571 200» 
V.i c 7-Vi 100» 

S . ' . j e f 317 1008 
1 ::7ü 11 15X77 100$ 

nnzp.MAJ 
£2171 a 22580 m 

701 a 7<W SO» 
S:UI li 8 liiO 201 

1JH71 n í m V 20» 

CENTENAS 

«•11 n 2200(1 (li 
701 ,'l HOII OS 

i;30l « tvioo I>t 
iãsoi a 1510J !i»' 

ri.vAEs 
Todos os numera» terminados em 

73 lem i f . 
Todos oi números terminados cm 

S têm 2». 
' Exceptii.indc-s* o-terminados rm 73. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
«los l.Vu/Jas—J. ti. de Oliveira tto-
sai4o. 

i ^ i r o s T o n t > s i í l i . O 

Os papeM «íijeilm ao snllo prjpor 
rlonai pagam o telln seguinte : 

Até o valor de eo(i«eoo. , 300 
lio ÜOitftIQO até 4:jtts;tiü. . 440 
l)« 40'jio0íl íitii OutWOÜO. , « i » 
I)C «IOÍOOO ale HOOíOOO. , 800 
De 800âill,0 íilé 1:0008000 . 18100 
Cobrando-se mais i$loo por conlodo 

réis ou f:aceao. 

( . ' r . f í o r i o s d r | U i x 

Ko i f l i : DA SE'—ltua llirella, it. 25— 

Audiências: lerças-feteas, ft I bora 
da laide, a roa 1. iiero lladard, n. 17, 
cobrado. 
t U L DA PI.'—Rua da Liberdade, n. 
"o-A—Audiências : (juartas-lelras, ao 
ir.clo dia. 
11ILLA MARIANA — Ilua Vergueiro, n. 
• SOi-A—Audiências : sexlas-ielras, ao 

meio dia. 
O ANTA IFilVOEXIA - l tua Aurora, u . 
" 3 ; — Audieuclas : sextas-felraj, ao 
melo dia. 
/IQNROL.M ÃO—lluadr. Álvaro de Car-
^vallio, 24—Audieuclas : segundas-lel-
rns, ao meio dia. 
V ANTA CECÍLIA—nua das Palmeiras, 
• Jn. 41— Audieuclas: terças-feiras, as 
11 horas. 
nnAZ—Avculda llangel Pestana, n. 
•>1«I-A - A " • -
as I I noras. 

Audiências: quartas-feiras. 

i R T 

-i lALL 
'Ironia, com a assIs-B 
úmero de senlioia 
elros, foi dlspuladoj 
Campeonato desti, 

lelío ' » e « do Hpfirt 
la AutaciarUo AlUlc 

ÍMCLEMZINIIO—Avpnlda da rnlenden-
Vcia 11. 20U—Audiências : tablados,ús 
0. 1 l i o r a j . 

A u i U e n e i a a | i i i b l i c a R 
,o prcjiueule do Estado, Iodos os dias, 

da 1 íis 4 liòras da tarde. 

i dous le-.mt porl"-
e Os do Palmeiras 
com mais alguns 

t frente a todos 
r 
ípo, os rapairs do 

rom um pouco da 
|<»o (jue o lerrlv I 
1 arc^r o primeiro 

11a. 
.empo. os fool-brMm 
Is animados, dese i -
telaio jogo, e o sr. 
A regular vasoii a 
I marcanCo o pr.-
wu Cluti. 

I, o Cermania ala-
0 uoal do Palnlti-

(lefcndel-o, rem uai 1 
ada, 11a bola, e u 
ige, a le i entrar 
iui), marcando a.«.in." 
1 o GrrmaiUa. 
po, o jogo foi mil lio 
laieire, porém som 

com o vlctorla do 
loalt a 1. 
•r ipi" todo3 os j e a U 
os foram rrcrlildos 
ii lo.â» talvas ile pai' 

rico DA rctOTA 
• tempo, realisou 
uorme concorrência, 
«Ia .'.orledade, semlo 
lorixameiile applMi-
jo jado entre l>ago-
cunlra Seulor e W 

tlrno e bello, CÍIISC-
áepo:s <!c o:na luet» 
• a vletoria pela la« 
•uça de um lanl"t 
o, o» seus adveroa-

Ceram vencedores do 
e Cütqulto, e no 2 , 

inha por Sênior e 'Ir-
«dos por Júpiter • 

r e a t a u i t e 

I U redacrSo o 

üneuío do bo 

itratamenlo V;8 ea ' r 
durante o m»* i' 

; fa*ecrram iica 
ata 411. 
« t Ê t m t ^ , de medirt 

lrgi«, ",8 de iiynfC» 
.fmóK-fa e 0 

r.ioiíi 
Mivm ilvo», «7. 

Ias, M7. 
, i - « r r v l « a para 

l> 
n o seerclario do Interior e da Justiça, 
» Iodos cs dins, da 1 4s t borUs da 
tarde. 

Do sccrelarlo da Fazílida, todos os 
dias. 

l i o seerclario da Agricilllnra, segundas 
" e sexlas-feiras, da 1 i s li borns. 

NO TlilllONAL. DE JUSÍ lIJ^ 
A' rua Marechal Ileodoro. Câmara 

Criminai, segundas e (]uintus-felrá3, no 
melo-dla. Cornara Civil, ijuartus o sab 
bados, au meio-dia. 

Oninlas-felras: dr. Clemenllno de 
Sousa e llaslro, juiz da 2-1 vara de or-
pbams c ausentes e 4* criminal, As 11 
noras ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Cosia, j i tó da vara de orphums e 
ausente.; e 3* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augu .ln de M"irclles Reis, juiz da 
1» vaia cível, conimercial e criminal, 
á 1 hora. 

Sabl ailos : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, jui< da ti" vara criminal, pro-
vedor;», feitos da fazeuda e execui/ies 
rrlmin:: ao meio-dia: dr. Josií Ma-
ria llourraul, juiz da 2* vara cível, 
comitê r.' al e criminal, 1 1 bora. 

KO JliZO FEreilAL 
Audienc.as eiveis : quintas-feiras, ao 

meio d:a. 
Audiências criminaes: sextas-feiras, 

ao melodia. 

< : » . Y s i r L . \ i » o H 

f O . V t l . A D O GERAL DA 13'AL IA — 
Roa V. Ilio Branco, esquina da rua 

Aurora.. 
f O X S l L A D O DA FRANCA—Rua Ma-
Vranl.ao, 13. 
( ' « N S r i . A l , 0 |>A A L L E M A S H A - I l n a 

LI. 4 l i ) , tíi. 
f O.Ví LADO l»A AUSTRIA-III-NGRIA 
v — R u a 1'iraplUuguF, 24 (Lllicrdadc). 
f O V U . A D O l)E PORTUGAL—Rua 
vUei.lo, 30. 
f t B S I LADO DA REPUBLICA ARGEN-

I a A—Ladeira tio dr. J'a!c4o, t . 
f p . V L i . A I l O DO UUUGDAY—Rua 
v b e r o bailará. 17 
f O S S l t.Attí» BO PARACLAT - Ala-
r m e , ! » (tos A adiadas 18. 

, , A "'•'-tifCA—P.ua 

C Ü K D A VKXEZUtLA — Kna 

C f « O L L A X D A - R u , 

^ ^ « ' J f . ^ r ^ - ^ L A T E R R A 

f i g r v S S í 1 r f A ü t í l , A S L U 8 A - " « 
VKK-< ()«(SI-LADO DA SUÉCIA E 
• b l L .A—'tlurlo Botaulc»). 

C a m b G e r a l 
T A I A Í r a a s c j c i A a P R Ê M I O S 

V A I E S POSTAL» 
Carta» ordinárias-KO réu u m a 

In lem.- e 300 réis para o E x t e r f e T n a í 
15 grammas ou fraeçU de 
ms?. 

Li-

de 

de 

: N O 

DOS 

« f i a a í ? * * * * »ara a a-xierlor, 

è lOLZÍ T*. 8 0 P«ra 
• «10 reis par, o Exterior, 

CtirtaiUlhem-tm réis para o Inte-
rior 0 100 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Imprrmt—20 réis rara o interior e 
40 reis para o Exterior, por Co gram-
mas ou fracçllo do 50 grãaimas. 

Jornae» t /IrvhUja—10 nij* uara o 
Interior e lio réis para o Exterior, por 
50 grainmas ou Iracçlo do üO jrmri' 
mas. 

Manutrrlplot—iW réis para o Interior 
• 150 réis para o Exterior, por KO 
fi-anunas ou Irueçfto dc 50 grammas. 

Amostres—100 lúls pura o Inlerlor 
e 160 réis para o Exlerlor, |>or 50 
grammus ou frunçilo do 50 granimas. 

Prnnio4f reyúlro—SOO réis para o 
Interior o 400 rél» para o Exterior, 
por oldeelo 

Carlnt— N5o ba limito de peso ou 
dimensões para esta classe do corres-
pondência. 

As cartas 11S0 frenqueadns pagarão 
uo destino o dobro do porte ou IUÍIII-
ficlrucla; as de proeeueucla exlrau-
geira PUMU-Bo Wo réis, por 15 gram-
mas ou fraoçlo. 

Nos acluaes bilhetes postaes ou rar-
t»t-HHiieles as taxas serio completa-
das «ttui seUos adbesivos. 

A tar.n miiiima dos oianuscrlptos 
para o estrangeiro seríi do 25U réis e 
das ainoalias de 150 réis, 

Valeu—O» teuiudores de vales paga-
rto alem da taxa c registro: até !M, 
400 réis; alé NO». 700 réis; até 100», 
1»200; até 150», 14730; a l " tm, 28250: 
e tttw n ts rmr HK» ou frncçao exce-
deute de 2006. 

E ' obrlgalorlo o registro de cartas 
remettendo vale». 

Itcgiítro com vulur—Limite máximo, 
3006. 

As rartas pngarSo, além do porte, 
registro <• outrn qualquer taxa a que 
estão sujeitas, ulé 10$, 3003 o l!io réis 
por 5» ou liaeçAo dc 58 excedentes. 

f fncullativo o porle das e.irtas e 
oltrlgatorlo o das outras corcespon 
denelas. 

F I| IT ÍPH P v i t n g e l i e a t i 

elieíe iln clinica 
com 
dn — volta de sua viagem & Europa, 
onde, dtiranln 4 snnos, freiiuenlou as 
prinelpaes cllniras do moléstias dc 

nariz n ouvidos, em llerlim, 
s • Vleuiio, transíerlu sua restdrn 

ela —'- - - - " - 1 
( 

de 

DR. MELLO BARRETO — Oci l.ISTA 
- Membro da Sociedade Oiillialniolo-

* ie» Mexlcaua e da Sociedade Prauce-
"•> de Opbtalmologla. Residência: Ave-

.da Itaug. l pestana, 90. Cousullorlo: 
rua l l . le i l í , M. 

1 * r.r.REJA EVANGÉLICA PIIESBYTEIUA-
NA—lltia Maranhão, 9. Aos domingos, 
As II horas e mela da nianhl, e As 7 
c mela da noite, rulto publico; As 4 
e mela da tarde, aula bíblica. A's quar-
las-lelra, 7 c luela da noite, rulto pu 
biioo. Pastores, rev. dr. J . R. Sjnilli e 
Erasmo llraga. 

BOREJA EVAKOKI ICA I-NF.SHYTEUIATFA 
UNIDA—Alameda llambús, 4. Aos do-
mingos, culto puhlléo, ao melo dia o 
As 7 horas da noite; escola dominical, 
As I I horas da n i a n h l c reunlílo da 
Sociedade do Esforço CtiristUo. A s 
quintas-feiras, As 7 horas da noite, 
culto publico. Paslor, rev. II. II. P. do 
Corvalhosa. 

CUHEJA RRVAKGBUCA p n n s i i v r r . N I A S A 
A.' LUNA—Braz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços relpjlriS'»: nos domingos, As 
<1 boras. estudo bihllco; ao melo dia, 
tullo. A's quintas e domingos. As 7 
e mela da uollc. Pastore, rov. Júlio 
Sangunielli. 

IMUK.IA KVAKOEI.ICA RNESIIVIEBIANA 
moK.rKNDENTK—Rua 24 Ue Maio, 80. Aos 
domingos, As 11 e 4ã mis. da inanliA, 
e 7 da noite, eullo publico; As 10 e 
meia da mauliít, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, eul-
lo publico. Paslor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EUIIEJA EVANGÉLICA METUODI3TA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da inaüb.1, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
As 1 horas da tarde, renni.lo do Una 
Eptoorlh, ás 7 horas da noite, culto 
publico. A\s quarlas-felra. eullo publi-
co, As 7 horas da uollc. Paslor, Antô-
nio do Sousa Pinto. 

EORKJA EVASOBLIOA METnflDISTA ITA-
LIANA— llua dos Immlgraiites, 13». Aos 
domingos, as I I horas da mauliA, es-
cola dominical; ao melo dia, eullo pu-
blico; ás 7 horas da uolle, culto puiili-
co; as quintas-feiras, As 7 horas da 
noite, eullo publico. Pastor, rev. Adou-
so Dcvilacqua. 

EGIU :JA EVANOEI.ICA N A P I I S T A — n u a 
General Osório, 0. Aos domingos, ás 
I I horas da manlin, escola dominical; 
ao meio dia e ás 7 horas da uoite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, as 7 ho-
ras da noile, eullo publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

EGHEJA PBOTESTAKIE A I .LKJ1Ã—A l a -
meda Bambus, 4. Domingos, As 10 ho-
ras da manha. Paslor, Baur. 

EGIIUJA c u a i s r X BVXMGELICA — n u » 
UalvAo llueno, n. 33. Cullo nas terças, 
quintas e domingos. Terças o quintas, 
is 7 horas e mela da uollc. Domingos, 

áa 12 horas e meia e ás 7 o meia. 

S t . P n a l ' s Au g l l canChu i - oh 
RI A DO HU.M IICT1R0 

Sunâays 
Cblldren'sSunday School. , 10 A. M. 
Mallns II A. M. 
Eveusoug 7 P. 11. 

Chaplalu Rev. \V. B. Morris B. A. 
^ o r a r i o d o u t r e m a 

E staÇ&o da, I>aa - PANEID.VS ECUÉOADAS 
Para o interior: 

0 .30—para Jundlatv, linhas Rlo-Claro 
o Anvaijuara, Mogyina até Fran-
ca, raiftics dc Ilaplra, SerlJozInlio 
o Santa Rita do Paraíso. 

8 .2Q—para a linha Bragantlna, ramaes 
Santa Verldlana, Santa llila e Des-
calvadense, Mogyaua alé Ribeirão 
1'roto, V tua na, ramaes do Amparo, 
Serra Xogra, ltapira, Pinhal, Cal-
das, Motáca O Guaxupé. 

10.10—para a Vluaiia (aos domingos o 
qulutas-feira), Paulista até S. Car-
los, Mogyana alé Ca«a Branca, h -
maes ilo Amparo e do Pinhal. 

4 . 4 0 — p a r a a Bragantina, Ytuana alé 
Yli), (uas segundas e quintas-feiras) 
ltatlbfuse e Campinas. 
Para Santos: 

G.2B, 7.30 (rápido), 9.35, 2.20 o 420. 
ty> interior i 

9.20 -de Campinos, Itatibcusc c Bra-
gantlna. 

Xl.O—imixloi do Jundlahv. 
3.15—da Mogyaua, desde Ca4a Branca, 

ramaes do Amparo o do Pinhal, 
Puullsla, de^de S. Carlos. 

S . 5 0 — d e Rlbelrüo Prelo, dos ramaes 
dc Mocóca, Guaxupu. Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra. Santa Rila, buscai 
vadeuse e Santa Verldiauo, |liuha 
Bragantlna. 

7 .0—da Franca, ramaes Santa Rita do 
Paraíso, Serüloziuho, Hapira, Am-
paro, Serra Negra, linhas Rio Cla-
ro, Araraquara e Italibcuso. 

' De Santos: 
3 . 4 0 , 9.53. 4.25, 0.13 (rápido) 6.5'i. 

Eatt»ç?o S o r o n a b a n a — PABTID.U 
K CHECADAS 

S . 4 5 m.—para toda linha, 4.15 L, até 
Sorocalia e TIÚ. 

9 . 0 ai.—de Sorocaba c Viu, ti.tõ I., de 
toda a linha. 

Xstaç&o do N o r t a — PARTIDAS 
( Hora do Rio ) 

S .O m.—(expresso) r n m o Rio, onde 
elie..» 4s 0.0 da noite. 

8 J Í O m.—(rápido) pura o Rio, or.de 
cliera 4s «.30 da noile. 

7.0 m.— mlxtoi alé Cachoeira, onde 
rbe.'» As 7.10 da uoite. 

T.O «.—ínoeluruo) para o Rio, onde 
ebrga 4s 8.0 d» manhl . 

CHEGADAS 
9 . 3 8 — i a manhJ, liioctnrnoi do Rio. 
ê M — d a tarde, Imixto) de Cachoeira. 
T.O—dn noite, irapido) do Rto. 
8 20—da uoite, (expresso! do Rio. 

O C U M 8 T A - Dr. P. Pontual— Ex 
professor Weekar, 

longa pratlcS "ein Peruambueo' 

I n d i c a d o r 

Io, 

IHIU et-lu capital, 
loinultorlo : Rua de S. Bento, 81, 
1 A» 4 boras. 

Residência : llua Vlctorlno Carmil-
29. 

DB. A. LUIZ 1)0 REGO - Medico e 
operador—(Cirurgia om geral e moles-
tia» de senhoras). Kesldencla: rua ilas 
Palnieims, u. I I . Cousullorlo: rua do 
M o lleulo. u. 9i (do 1 i s 2 ij2). Tele-
pbuue, 1019. 

D R . ItCBI O MEIIIA — Clinica medi-
ca — Cliele do servleo de clinica da 
Saula Casa. Ilesldenclo : Alameda lla-
r.lo de Limeira, n. BI. Cousullorlo: 
rua Silo Bento, 4.í, de 1 As 2 boras. 
Telepbone, 49. 

T O N I C Ô D E C A M A C A ! 
I r a a caapa • q u é d a „ _ 
0. a Caan B a r u e l q u e m v e n d a 0 
l e g i t i m o , r c c o l i i d o d i r e c t i n n o n t â 
do f e r n a m b u c o . 

N A C A S A H A R U B f c 6 q u a ao 
e n c o n t r a a l e r i l i i i i a Ayva da 
belleza, eapec i f l co c o n t r a a a es-
pinhais o m a n c h a s d o ronlo. 

N A C A S A I S A R U E I . é <|iio ao 
c n c o i i t i n o F e r m e n t o l i u l ^ a r o , 
p r e p a r a d o 110 I n a l i t u t o 1'aBtuur 
d e 8 . P a u l o . 

C O A L H A D A , propi i rs -so c o m o 
F e r m e n t o l i u l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t o u r . Ú n i c o s depoul tnr ioa — 
Baruel <£• C. 

( Í O Q I T F . r . Ü C H t — Toses, bron-
fliilcx ris., c u r a r a d i c a i c o m o 
1'i itoral ou Cafar/uatd, de As-
BUS, 

1I0M0E0PA TII1A do medt:o dou-
tor Marcos Arruda, segundo o s is te -
ma • llatiueniaii» — Pliarinaeta e lal.o-
ratorio, na rua da Gloria, 11. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DII. 111,'ENO DE MIRANDA—lisp. : 
olhot, tinido», nariz e tjaruriiUa, dis-
cípulo do notável ocullsla Moura Bra-
sil, com pratica dc Pnrls e Yl»nna, 
membro titular da Academia Nacional 
do Medicina, ex-medlco elfectivo da l'o-
lycllnica do lllo o adjunto da Santa 
Casa.—cous.: 3, rua Direita, das 12 As 
3.—Residência : 27, Riachuelo. 

DR. VIBIATO BRANDÃO - Clinica 
medlco-cirurglca e especialmente mo-
léstias ilos in-ijauis ueiUlo-urinarios, 
liellr e. syphitít. Consultas: de 1 As 3, 
rua da Hôa-VIsla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telepllonc, n. 
100. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parteiro—l^peeiallsla em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de Sau-
lo Antouio, 8S.—Cousullorlo (provlso-
rlol- na mesina residência. TelepUone, 
1.070. 

DII. SEBGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do corae.lo, pul-
niOes e de crianças. Atlende á chama-
dos em sua residcncla, A rua Briga-
deiro To das, 92. Consultorio: rua 13 
dc Novembro, 1C, dc 1 ás 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Si/pliilúi e. 
moléstias cia l>etle. Cousullorlo: rua de 
SUO Bento, 45, de I As 3 horas. Itesl-
dei cia: rua D. Ylridlana, 57. Telepbo-
ne, 200. 

T a b o l l i S o o 
A.NGELO DE ARAÚJO— 3 ' lalicllillo 

— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
lu-A; reíldailclã, rua Vergueiro, 2.1-A; 
leleplione, 112». 

T r a t l t i f i o p j u r a m e n t a d o 

E . H O L I s E N B E B i 
paru o Iraiicez, Inglez, alicmío, lla-

llai o, lieopanliol e hollaudez 
'Rua SenndorFeljó, 27. Tel.561. 

/•AKI .OS D E C A M P O S e T h s o -
v doro D i a s de C a r v a l h o J a u i c r 
—Accoi tarn c a u a a s n e s t a c a p i t o l o 
f o r a . Z g c r i p t o r i o i r u a Quiuzo de 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

1)11. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo: llua Direita, o . 10-11 (so-
l -ado). Ilesidciiela: rua D. Verldlana, 
31. Cousultas : das 10 ás J horas da 
tarde. 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Ribei-
ro dos Santos, Estcvum dc Almeida, 
Gabriel Itthelro dos Santos lém seu 
e.-.criptorio A mesma rua de S. Bento, 
u. 57 (sobrado). 

I t e u t l r s U i H 
O rlrurglAo dentista A. Caslello faz 

çualquer Iratiallio dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proflssAo, 
por preços muitíssimo razoáveis. A-.-
c e t t a p a g a m a n t o 0111 pros taçSoa , 
previamente contratadas. — Gabinete o 
residência, rua de S. Bculo, n. IS. 

INDICADOR COMMERGÍÀL C A S A B F . V Í L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a a o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK ALUGUEI., llOB 1110-
I h o r e s auetoroa, a 2 0 3 0 0 9 , 2 5 8 U M 
e 3 0 8 0 0 0 . 

PIANOS U3ADOH. Atô 31 d e dc-
z e m b r o , l i q u i d a m o a pinno:s ga-
r a n t i d o s , doado 7 0 0 $ a 1 :100S . 

n o 3 N i c u , o m e l h o r o iiiai.» ro-
« i s t e n t o do t o d o s o s piuuoa. 

XI. ZorilacrxnE. 8c C. 
R u a do 8 . B e n t o , 11 -A—S. P a u l o 

AOH SPiB. D E N T I S T A S — O / i o -
ticão Universal, enaa e s p e c i a l de 
a r t i g o a d e n t á r i o s , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g e n e -
roB, p o r q u a n t o 6 n p r i m e i r a nes-
te « e n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s nua pr imei -
r a s c idadea d e s t o E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to o F r a n c a , o c m U b e r a b a , n o 
E s t a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r o c t a daa pr inc i -
pnos íabr ican , com corrc-apon-
d e n t e s o c a s a s de c o m p r a s 0111 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P t i t t l i g c n o E l b e r f e l d . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o * C. - R u a 
S . B e n t o , 10. — C a i x a u . 7 1 . — S. 
P a u l o . 

S e c ç ã i O l l v r © 

M a s s a F a l U d a 
DE M . OUHILLLA A CAHM.IUIA í 

\o cscrlplorlo dos abulxo assimilados, 
syiidicos delinltlvos, A rua da Estação, 
n. 27, das II lioras ás 3 da tarde uos 
dias ulels, |jaga-se o rateio do 12,0 
por snldo, aos credores cbyro^rapliurios 
•Ia mesma massa. 

S. Paulo, 6 do julho do 1903. 
I'i:iiHKiiiA JTMOH iV SARAIVA 

(i* e 4") 

K a j Idos e f f e i t o s 
Eu abaixo asslgnado, doutor em m 

dlclna pela Faculdade do nto de Ja» 
neiro.—Certllieo que lia oitonii i icsim 
prego o preparado de óleo de 11,<<4 
do bacalhau com hypopliosphros (H 
cálcio e sódio, denominado Er, ul /Io 
Ahreu Sobrinho. Acho-me, pois, parlei 
lamente habilitado a alle,tar que sSo 
rápidos e beueflcos os seus elfellos, to 
d«s as vezes que se nltenda bem A In-
dicacüo clinica. 

Capital federal, 12 de uovemliro de 
189». 

D n . A L B E R T O DE S i o r t i a A 
Reconheço a llrma supra.—Rio, 28 

de março de 1899.—Em testemunho da 
verdade—Ibrahim Carneiro ila Cruz 
Maeliado. 

<= H f=\ t=? I—I T d 

[•gI 
S A ' O o à m e m o r e s 1 -

«uTo"]Hasp«il • pasteur 
S S o d o u » g r a n d e s HHIJÍOS. R a e -

pail a d l v i n l i o u q u e toclua BH n o s -
Haa moloal iaa g r a v e s p i o v i n l i n m 
d c ( j o r m c i i » i i m n l t a m e i i t n j i c q u c -
n o s . P a s t f u r d e s c o b r i u e s a c a 
g e r m e n s : afio o s inicroI j ioB. 

S ã o c l lea q u e c a u s a m a f o b r o 
typi io ido, a ( l y s e n t e r i a , n in f luen-
z:i, a m o l é s t i a do peito . E l l o s ao 
a c h a m nn n g u a quo b o b e m o s . 
A c o n a c l l u i m o s a e m p r e , c m terti-
po de e p i d e m i a o q u a n d o faz 
muito c a l o r , q u e ptiri/iquom a 
B(ÇUII, p o r m e i o d o A i c n t r ã o do 
Gu.yot. 

!\a v e r d a d e , b a s t a s ó o Aicn-
t i ã o d c t i u y o i p a i a m a t a r o s 
m i c r ó b i o s inauK q u e li m a a g u u 
o quo s ã o ii c a u s a d c t o d a s a s 
• lo leat ias e p i d ê m i c a s . . 
, T o r n a , p o i s , aadiu o b o a a 
jpgua q u e be lminoa , o. a s s i m n o s 
g a r a n t e « o u t r a t o d a s a a n i o l e t l í a s 
e p i d e m i c a s . 

B a s t a d e i t a r um c o i b i r d e 
clui, do A l c a t r ã o d c ( J u y o t , c m 
Cada c o p o de l i q u i d o quo se bc-
% e r á s refei«;õus. 

A' v e n d a e m t o d a s a s p l iar -
Biaeias . 

P . S . — S e q u l z e r c m vender- l i i ea 
q u a l q u e r o u t r o produoto , e m io-
g u r d o A l c a t r ã o do t í u y o t , 
d t i a o o n l i e m , é p o r 
I n t e r a a s e ; r e c u s e m f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A J c n t r ã o d o l l n y o t , e, p a r a e v i t a r 
40do o e n g m i o , v e j a m o iettroi-
r o . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
d c ü u y o t d « v e t e r o n o m e d e 
G u y o t c m g r a n d e s i c t t r a s , c , 
^ t r a v e s s a d a , a a a s i g n a l u r a im-
jpressa c o m t r e a c ô r o s — r d x a , 
verde, vermelha, o o e n d e r e ç o 
ido L a b o r a t o r i o : Maison L. 
Frère, 10, rue Jacob, I'aris, e Rio 
d e J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t 6 f abr i -
cado no l a b o r a t o r i o d a casa I 

BUO-

C a s a A b r e u 
rua Stto Bento, n. 30 

Esl.i antiga o ronlieclda alfaiataria 
tem sempre um grande sorlimenti) do 
casemlras inglezas o Irancezus. Preço 
do lerno de (lalelol, Ifiusooo. Para pa-
gamento a vista, 10 ' de abuliiueulo. 

| de f k n a t i o & C. 
Prodigioso xarope do resulta-

do» mar.avilliosos na o/jthma, 
b r o n c l ú t e os th ina t iaa . co* 
qntíluohe, t o s s e nervoaa e tc . 

A' venda om todas as bua.s 
pharmacias o drogarias. ( S ) 

Asthma, bronchii.es 
e tosses relifiMes 

Curam-se radicalmente com o X a -
r o p e de e r i í i d o l i a coiuponto. pre-
parndo pelo pharinaceutlco .S'. dc ila-
ceda Soares. Eiicontra-sn na I-IÍAIISIA-
CIA A I H O I I A , r u a A u r o r a , 5 5 . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 9 
d c ASSIS—O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a toasai d a s c r e a n ç a s . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o a o r t i m e n t o do dro-
g a s , p r o d u e t o s chi inicús, espe-
c i a l i d a d e s p b a r n i a c e u t i a n s e p e r . 
fumai - ias p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m n r a n t o & C . — R u a Direi-
to, 11. 

I C a d l o o a 

im 1. ALVES DE LIMA—da Uril-
veríldade de Paris, clrurglío da Ile-
•ellcenesa Portugoeza e da S. Casa.— 
Espertalldade : moléstias de seufcoras, 
das vias urinaria» e par to i—«es i íea -
ela : rui Brigadeiro Toblas, 94-A. Com-
sultorla : rua de 8. Heuto, 30-A (das 
I I i s t l|f). Telepbone, 3/1. 

ML A. V K t t A W CARVALHO — 
Cirurgia e malestlas t e aanfcoras-— 
Consultório : n u de S. Baata, U . » e -

M [ É M A D. $. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A H D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a t a f u n d a d a c m 1981. Sa -
tifelaz-se q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s para o i n t e r i o r . R u a Di re i -
ta , 39 . C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
l io A n t u n e s do Abrot i . 

L A H A I S O N — O f f l c i n a d c cos-
t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a de 8 . B e a t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b o r g . 

V I N H O B A R U E L » f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o do 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u a d o C o i n m e r c i o . 
; t & _ C a s a i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
d a a g u a m i n e r a l d e S- P e l i e p i -
no, a n t i a r t h r i e a e a n t i - c a t a r r h a l . 
d i g e s t i v a , a a t i u r i e a e o p t i m a pa-
ra m e s a . 

C A S A B A P T I 8 T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a » . I m p o r t a ç a o de 
fazendas e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r atacado. R u a Dire i ta , 1 2 - S . 
P a u l o . T e l e f o n e , 1.107. 

do Secolo. 
Os méritos que encer-

ra a Emuisão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos q u e a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypophosphitos de 
cal e soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A Em&a 
3E S8STT 

c i o 
ü!sc d e F i g e d o d s SãGalhav 

o o m 

H y p s p h o s f i h i f ü s d e C a ! c S e d a 

O s a n ê m i c o s , o s r a c h i -
t i c o s , o s a t a c a d o s c o m 
f r e q u e n c i a d e c a t a r r h o s , 
o s p a l u s t r e s e a q u e l l e s 
q u e q u e r e m v e r - s e v i g o -
r o s o s d e v e m t o m a r a 
EMULSÃO DE SCOTT 
p o r q u e é o m e d i c a m e n t o 
m a i s v a l i o s o n o t r a t a -
m e n t o d o r a c h i t i s m o e 
a n e m i a i n f a n t i l , p o r q u e é 
u m a l i m e n t o p r o d u e t o r 
d e g o r d u r a d o m a i s a l t o 
g r á o ; p o r q u e é o t o n i c o 
e r e c o n s t i t u i n t e m a i s p o -
d e r o s o a t é h o j e c o n h e -
c i d o . 

O s a t t e s t a d o s d e m é -
d i c o s d i z e m : p a r a o s 
f r a c o s d e p e i t o , p a r a a 
t i s i c a , r e s i n a d o s e c a t a r -
r h o s c h r o n i c o s , n e n h u m a 
m e d i c i n a é n v c f h o r q u e a 
E M U L S A O D E S C O T T . 

S C O T T * B O W X S , < 

1 ' n h w l 

E et edouro 
riK JOJo I'. ANTI.WKS A I.LIZ C.Mli.OS 
Mande eucominenda pílulas sudor.-

Ilras; ha muiln lullucnzn c roustipn-
0ics. 

DE HAHIEI. A n, A i.uiz i:\r.L03 
Mando eneommenda S5 dúzias 11-

llnlas sudorilleas. 

Lisa. 
« m P a r i s , f o r m a d o u a E s c o l a 
S u p e r i o r de P h a r m a c i a dc P a r i s . 
' N O T A — P ó d u s u b s t i t u i r - s o o 
A l c a t r ã o do G u y o t p e l a s eai>su-

de No-
snia vir-

p a r a c u r a r — i l u a s ou t r e s 
c á p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . As ver-
dadeiras Cappulas dc Guyot 
tão Lrancas, t a ussignatura dc 
Oin/nl e;L<Í imjircisa r.om tinta 
prda em cada cápsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
JOU l i E ' I S P O R D I A - e c u i a . 

contrario, bem como exemplares do 
regulamento para execução das obras, 
serão franqueados aos Interessados l u 
portaria deita repartição e na Secre-
taria da Cainara Municipal de S. Car-
los do Pluhal. 

Na presente coueorrencla serio ob-
servados todas as disposições do de-
creM» n. 091, de 10 de jaueiro de 100'-', 
iiuo forem applieavels. 

S. Paulo, 6 de julho de 1 1 % 
Antônio Josií da Sitceira Xetlo 

olliclal arclilvista 

Imposto ppedial 
De ordein do sr. coronel laspeetor 

do llu soiiro du listado, laço puhlico, 
para luinhecimouto dos ln(eji>sados, 
|tie, por despacho do exmo. »r. dr. se-

cretario da razeuda, desta data, 1'ica 
prorogado ata SI de julho proximo fu-
turo o prazo para 9 pagamento sem 
multa do Imposto predial do corrente 
exercício. 

Itcceliedorla da capital, 30 de junho 
de 1008. 

O administrador 
.In fumo Pereira de tjueiroz 

• â . n n u n o l o a 

B - m s A Q d c Ü u i u i l i u « l e -
i t S m u e s v e m u s a r i i a w 
e r l a n e a w , s o b r e t u d o d u 
l o u r a e<|Áde» o S a b o n c t o 
. l i i p o n e z , p o i a e v i t a t o d a 
a e i n h i o d c l i i i i i i o r e n , p p o -
p r i i i N d a p r i m o i r a i n l n i i -
c i a , t o r n a n d o a p e i l o s u u -
d u v < d e f r c H i - s , d u n d a v i -
ç|Oi ' e e i a s l i c l d a d e n o s 
m u a e u i o * . 

A i c a t r a o 110 u u y o t p e l a s 
Ias G u y o t d e A l c a t r ã o d 
S u c g a p u r o — t e n d o a mes i 
V ido p a r a c u r a r — d u a s o 

Aviso 
0 clrurglüo dentista l.ulz Gomes 

eoinmuulcu aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
íentario da rua S. Jo.lo, n. li, para 
a r u a S . E e n t o , n. 3 1 — sobrado, 
onde será encontrado Iodos o ; dias 
úteis, das H horas da muuliü ás 5 
horas da tardo. 

E D I T A E S 
S e o r s t a r i a d a A g r i c u l t u r a , Coia-

m t r e i o o O b r a s P n b l i c a a 

SERVIÇO OE DKSCRmiXAÇVO OE 
TB1UIAS 

Cornarei,s dc Santa Branca, Piirahy-
tiiina <i S. Sebastião 

Alerlno l.ruest j Jleanda, chefe da coia-
mlss^o de descriminai .Io e demar-
cação de terras devolulas nas eo-
mBrca^ da capita', Soutos, Magy dos 
Oruzes, Símia llrnuea, Parabvliúua e 
S . 6eliast!Ao, nomeado por decreto 
do governo do Kstado. 

Peço pul lico que, lendo de pr ceJer 
A dcsvrlmica-áo e den arcaeSo da-; ler-
las devolutii » nas comarcas de Santa 
Branca, Par hyl.ima c S. Seliaili.lo, de 
jjtcArdo com o artigo 127 do decreto 
11. 714, d o u d'1 janeiio de IODO, de-
signei o din 10 ide::) do proximo mez 
de ti gesto do rorrenle anno, paro, ás 
10 . oras ila mniiliã, 110 edilic.o puhli-
co cm Salle-'.po'.«, reallsar a audiên-
cia do instai! ÇV> dos serviços acima 
releridos, ua t-o.i arca do Santa liian-
ca ; o dia 16 (dezeseis) do dito n.ez, ás 
mesmas horas, 110 cülfirio municipal 
de ParnhylHina, para a InslallaçAo de 

Suaes ser\ leos nessa comarca, e o dia 
(vinte e ires) do referido mez, à.s 

10 lioras da nianhl, no edifício muni-
cipal de S. SelasllHo, paro r. dita ln-
stalleçüo de Irahalhos de d serlmina-
çjlo nes>a comarca, p"lo ijne nolilico 
as coufrontantes das comarcas de San-
ta llranca e Parei:vlitllifl, AiitonliTllar-
«ello Silva, Jo.lo José de Sonso, 
Jo-r Joaquim Üaiuos, Ignne o Rodri-
gues da Cruz, Adriano Jo«ií de Sousa, 
lollo Lúcio de Moraes, llened.eto Leite 
de SanfAmia, Joaquim Rodrigues de 
fttaeedo, Paulo Orozlmlio do Azevedo, 
Autonlo Rodrigues de Paula, Anlon.o 
llueno de Toledo e aos demais Inte-
ressados que tiverem títulos de dom;-
liio narlicu'ar ou de legll ma-.Io e re-
voildoçlio de fosse, devidair.enle iraus-
crlplos, nos lermos do decreto supra-
citada, l em como nos Interessado* da 
comarca de S. SeliasliSo, na parle que 
coulina rum as comarcas dc Santa 
Branca e Pnrahylmna, o comparece-
rem ás referidas audiências de i:i«ta'-
laçSo dos ditos >erv ços, nos dias, lo-
(,'ares e horas designados, afim de e x -
hihirem seus re jpert i irs lilulos e do-
cumento», soli pena do revelia. K,para 
erinslar, n.aiidel pns>ar o presente edi-
tal, que será publicado no liiario (I t>-
eiat, na Imprensa da capital, Sauia 
Branca, Parabylmna, S. SeiasliSo e 
alTisadoem lugares pul ieos nas ditos 
eomnicos. liado e pa-sado ue.sU cidudo 
«!e S. Paul», aos 8 de J dlio de i : 0 3 . 
Eu, Marco Aurélio M. Nulividade, os-
e n v i o ud-íiuc, o PJ.—Àler.n? Ernesto 
Mentida. 

S u p s r i n i e n t f e n c i a d e 
O b r a s P u b l i c a s 

OBR AS \ 0 y niSTBlf.TO 
De ordem do sr. dr. dlrector desta 

Superihten<*encla. f .ço publico que, 
no d » SI do eurreiile mex 00 melo-
dia, serão recfhidas e sliertas, em pre-
srnça dos Interessados, nesla reparti-
ç.lo," piopo IÍS |ara a execuçío d«» 
õhras «e. uu.ies, orçadas tia total de 
I3.33flt3«>, sendo: para eonslriicçio 
de um» sobre a rto Boa Espe-
rança, na erredetrw, estrada da \l|ia 
de Roa Esperança ao balrr» JrqailUia, 
4:1&l(071 . para cimcert.is, limpesa e 
muro de fec*o <la caíe la da rrlta de 
PlUíHtneims, O^uMll l . 

A s propostas, devidamente MtUadas, 
com *s 1 ir mas reeosíwprl4.s, devera 
a-ompanhar o rertMcada do deposito 
f-tro Ttu »mrr>i é » Kstado, de ac-
cftrdo com o regiilsweirto em vlfor. 
da qaanfca de WOtnuu, «,nu» garaulia 
da asslgnalura do rontraata e Iwa ei 
riiçâo d m l r » i » l i m , das «fMaes deve-

A o S a b o n e t e J a p o n e z " 
y d d . c o m p a r a r - a a _ 

m i n 
e s t r o 

p e l a e x c l -
u e m da aua qual idade , p a l a Ae-

l i cadasa de sen p e r f m n » , p a l a 
r a s a de asua i i i g r a 
i i&OO; c » í x » de ' 

Èr i a o í s a M 
a r u e l b Comp. 

orlam», pala pu-

e n j a a . jCoposi tar los , 

CH R O M O g ç ^ 

eonslrueeno, cosamentos, ha, 
ptlsodos, felle!lacr>es, visita-

r-te., grande variedade mi L i v r a r i a 
M a g a i l i ã e s , rua do Coiumercio, '27 
/ ' U S T A A F Ü I T Í . S D E Z Tf><I-
v T O E B um a n i i ! i « c l o , deoluoolt -
n f c a u e a t a necçsuo. 

/IAJ110KS POSTAMS lllustred0=. N9-
remessa. Novidades eucautado-

ra?. Concepções gciiiaes. EseoucSo 
primorosa. O- mais M l o t e mais 
(•aratos. Dúzia, 29000, franco de por 
le e registro.—S. lleulo, illi-A—A. S. 
Jorge A C". 

OFfEHliCK-610 u-na luoca para co-
petro, ou pe.''in de ereauça. Rua 

Conselheiro u ' i u o , 17 ( travessada 
rua da Coucordia. 'i—t 

(JPFKRECK-SK uu.a moça para co-
" p e i r a , ou pagem de creauç». llua 
da Coucordia, u. 103. " 3—2 

OS A N H U S f C I O S n«ota aao^aa 
c u s t a m apenas 1SOOO, por t r a s 

vezes, uão excedendo da c i n c o l i -
11 lias. 

l i E Z . 0 J C A Ü I A F O Z 
« RUA D, ilUA DIRIÍITA. t-V 

SE QÜIZÈBDES I T R M M 
p t l t o l v M . 

M , í i n a • « « K i - l l a a d a , V M -
n o » e a l w t l « N s a d i i K H • 
| w r ( u M * « f « , t e n d e « u n a » 
| > r e e m V O M O ( o u c n d b r 9 

• « « r a v i i l w s » S u b o i m t » J » 
p a n e / , p r e ç o : u m , I : » 5 t ) 
c a i x a d e Í J I I O O . D«|HI-
s l t a r l o H , I l a r u e l «V C o m p . 

VEXDK-SB uma importante cLacara 
proximo do centro o própria para 

grande família de Irotaintüjlo,ou Iroca-
seporpr^dtosiiieuoresou por lasenda 
de café. llua l. leco Radaró, 56. 3—3 

l^MDEU-SK uma vtetorta, coval lose 
• arreios, 11111 •ptiaetou' pequeno para 

tres pessoas e mais uma .cliarrelle. 
iiorlc-anieriejiua, com eapoia. Dirigir 
rarlas a esta adminislrimao a J. C. 

3 - 3 

llKNDIi-SE a prestações um chulet 
• elegante em liairro plttoresco e 
uii a casa moderna em rua calcada, 
por preços multo modicos. Trala-sa 
ua rua I.lhero Badari), Co. 3 

4 >."Wl(WKíHUl Precisa-se por .seis 
to'J.UVV/.>UUU mezes dando-se ga-
rantia pela canelo do uma hypolhe-
ca de trinta contos 110 centro desta 
capitai, ltua I.lhero Uudaro. Sã. 3—'/ 

CENTRAL DE 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

A c a t a m de c l iadar da E a r i p » 
VTL.OAS FOH A1AOAOO K \ VXXtl» 

Eir.cs o. 98, do Marcjil] ÜJ;I 
(Rua 26 de Jlfargo) 

N E V E S b c . 
- v a . 

üecebe-se arroz para beneficiar 

FMEÇOS MODICOS E CONFORME A QUANTIDADE 

rSo os roncurreales declarar os praias 
de Inicio, de conelosto a de aaaser-
raçSo, dei-taraado lambem, «sfeeíâca 
d>men>«, • frsço oara cada wm do 
serviços compreheaètdas na fclasiu. 

As ' plantas, orç.esadaa, tarMu ds 
i r e j a » , c l a » s q j j » < e r » f í y e|perta«s49 

Podidos o informações á 

Compasihia Mm e Importadora is í Paulo 
I S n a 1 5 d e ^ T o v e m S > r o 9 3 3 

E M B A R Q U E S p a r a a c h a v e d a C o m p a n h i a — P A R T 

â l l â l l â 
iireiía, 2-A 

F a z o n d a s t m o d a s , a r m a r i n h o s , c o n * 
f e c ç o e s a p r e ç o s muito r e d u z i d o s 
RIA W l í U T i . 2 - A — { . J u n t o á « a s a Lebre) 

CDSTA MACHADO & C. 
. umm 

P E t O 

Dr. LUIZ GONZAGA DA E M A L E M E 
7 " e 8 " v o E u n r s s s 

n a c a s a 

Pincéis para desenho 
Vendem-se 11a I - ivrar le . H n » i . 

h?6B—-'7, ruu do Coiumercio, 27. m 110 m j . 
P H A N T A S M A 

« - U £ « 0 M Ü N I C L ^ A L - o 

HOJE 
Palp i te do Fe l ippe 1 

E do F e r m i n o & Aliilio: 

Rua Direita, 14 

Ooüipâhâa de Sagacras 
C£kTBA f q & Q 

A/jetiles no Estado dt: S. Paulo 

Tiieodor lille 5 C. taas» d d 0 5 * 2 3 0 * , 2 

^ 29 
ti**' 

A z s a g 
O p r e t o K a y m u u d i n l i o : 

30 
Mm ejnal dala do aaao passado, 

foi doniuigo. 

Capitão Hegro 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T S D O S O S 

O 

TI M E D A L H A S D E N " R 0 
« i í W I P E N ^ A 

a t q i i M b i i w w a í a i w i 

i L . R A F O T e D C. DAVI D 
^ Piam"* ilt í' Uaxxt — 

Sem C O M P l E G I i E 
c 

\ C O N V A L E S C E N T E 3 

o T 
-1 K.'V» 

e ° a t r a a s ^ / ^ C , 
i 

"h, de AS F ü B V t - ^ ' 

Osrosnaa tm S Pauto > õJJ-.VZL * C " ; - t. J i N A R l N T E * O», a em «odaa 

Os melhores e mais baratos 
VINHOS DE BORDEAUX 

SÃO OS DA Societé Bordelaise des Grands Yins de France 
ENTREGA A DOMICILIO 

" A g e n t e s g e r a » AT LAPA & fc Bb« d i & tote 5 S 

lwpwt*ê*es éê KNA MNTRB 
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e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," minhordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidoras I Desconfiae das palavras " esta é mais barata e tã<à boa como a de Scott. 
_jS.su... oinulsões "de pacotilha" não são feitas para curai- s . sim para especular com a grande fama 

U|que goza em todo o mundo a legitima Emuisáo de Scott eu oieo de fígado de bacalhau com hypophos-
jjj f| phitos de cal e soda. 
m Phsrmsooutioos honrados! Os que não quereis fazel-os cum])lices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

1 lado o que custam os frascos vazios, os envoliorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os oflereoem par;» < ue impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de iigado de bacalhau e para 

Ehvpophosphitos? 
Os consumidores que desejarem obter o beneficio que 6 de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de ligado de bacalhau 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás eostas. 

3 

<U 

devem 

A . v e n e t e e m t o d a p a r t e . ^ o ^ v t v t f * ^VitmiVos, N o v a Y o r k i 

M O L É S T I A S 
d a B o o a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS do PALAKGIE 
DE CHLORATO DE POTASSA 

K D ' A L C A T H X O 

Approvad is jisla Junta de kygiinc 
do Rio-dc-Janeiro 

E o remodio mais rápido 
e efficaz que so conhece para 
combatei1 os moléstias da 
boca, taos como a iuflamma-
çào das gengivas, as aphtas, 
a seccui-a da língua o do 
paladar, o ogualmente as 
moléstias da gàrgaula, como 
a inchaçâo o ulôüraçôes das 
aniygdalas o dã campainha, 
a rouquidão, çji\ Elias são 
muito procufadps pelus c a n -
tores eadvogado-, pelos pre-
gadores do sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS rilAIlMACIAS 

Gottas Indígenas 
Cora radicalmente rheumatlsmo, 

d i r asiatlca c paialysla t 
Pedidos e encommendns ao unteo 

agente, ladeira do Carmo, u. 9, F 
Coimbra* 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações e folhas dou-
radas, n Hí>, 10$ c âõjOUU, na Livraria 
Magalhães—:17, rua do Coinmerclo, -7. 

11 21 e 

T11EATR0 POLYTHEAMA 
E m j i r e » J . Ca teyasou 

Cf ante Co.npnnhia italiana de ope-
ra,s cômica» e operelas 

Soli a dlrecçlo do sr. E. VITALE 
ilaestro coiicerlador e direclor da or-

chestru, G i o v a u u i Gsmrna 

l l O J l i 1 I O J I ? 
Segunda-feira, 10 de jui/to 

R u i d o io s u o c e s s o da é p o c a 
Terceira represenlacno ilaespe^lacii-

losa o|creln do grai .d' s iccesso, em 
" actos e i t quadros, exlrahlda do ro-

lance de lulio Verne, musica dos 
iaestros F. Catiallero e E. l toger: 

cinco partes do n ú 
SÜI.EDAÜ, primeira bailarina 

J n a n i t a M . m y 
Vestuários o scenarios riquíssimos. 

G r a n d e o o r p * d e o ó r o » 
Tomam parte quasl todas as figu-

ra i da companhia. 
A V I S O — P e r d e t e r m i n a ç ã o da 

P r e f e i t n r a , o eapec tacu lo c o m e -
ç a r á á s 8 1 . 2 da n o i t e em ponto . 

Preços do costume 
Os blltaetef 4 venda, na Confeitaria 

CasHIOes, das 10 ás 5 horas da tar-
de, e depois ua bilheteria do thealro. 

D o m i n g o , matinée 

R U ü . 1 1 D 3 2 J U N H O , 8 

SESSAEIliNit -HáTCr 
DE 

FOOT-BALL 
S A N T O S t e a m 

CO.V1 IIA 

S . PAULO t e a m 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN S T Y L E - ARCO IRtS 
LllCRECIA - KÁNANliA CO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE M Y S C R 4 - MARAVILHOSA 
0 R A C I 0 S A - ACTRIZES - ASCAN10 - L i U Z DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Blycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

Perfumaria "V*. B 1 G A U D , 8, rue Vivienne, PABIS, e em toit«i •> ferfumirics. 
—ír> 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e i h o r o l a s s i f i c a d o r d e c a f é d o m u n d o 

NOVA REDUÇÃO DE PKKÇOS 
o, |>ara 550 a 000 arrobas diarias —I(s. 3:250$00í) Monitor ii. 

Monitor u. 0, para 050 a 750 arrobas diarias—Rs. 
P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

•a de S, Paulo 
A « T h e h u n t l a y Mfg. Co. L m i . t e d » p r o c e d e r á c o m t o d o o r i g o r 

d a le i c o n t r a o s c o n t r a f a c í o r e s d e s e u ; ' *«v i le t j io e s e u s o u m » 
- l i c e s . 

8 . 0 0 0 r é i s a d ú z i a 
e n t r e g u e a d o m i c i -
lio s ó 

N A C A . S A 

A. Lapa&C. 
HÜA LE S. BESTO, 55 

8 . l ' « u l o 

CINE 

*ctnt 

R E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
Rccomuiendaiíus pelp.B Summidades médicas, - Adoptados pela roda e l c g í u l f e a r t i s t a . 

PELOS BEMTWMÜíOí 
S E O U ' Í ' I ; M I 

A antisepcia da bacca; 
A alvura dos úentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 0 emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
beileio. e da conservação dos seus dentes. 
EXIQIR 0 SELLO Á Z ü r í T i m Á S T I A C A R M É I N E . 

MKKHOGiailiO. PRUNIER. 110, ruc d« Rivoü, PARIS. 

Deposito, cm a. P A t L Ü : J . A M A R A ,N T l r . A- C">; Òo <J»«, c ua» priuuniatK i'crhiiwui'ws òl Di-ugunas. 

A I Q U I T A T I V â 
Sociedade de seguros sobre a vida, terrestres e marítimos 

S e j o r o » r e a l i e a d o s : H a . 2 0 0 OOO 0 0 0 $ 0 0 0 
S i n i a t r o s pngo» : R i . 3 2 0 0 O O O $ 0 0 O 

F n u d o a de g a r a n t i a e r e s e r v a : K e 4 . 0 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

ApoBices com sorteio semestral 
^ E M D I N H E I R O ^ ^ 

I n v e n ç ã o e x c l u s i v a d a " E Q U I T A T I V A " 
Os sorlcioa tem litijai em 15 de abril e lã de outubro tle todo$ 

os annos 

S L C C I N - A L E S I S . P A U L O : 

R u a 1S de N o v e m b r o , n. 3 4 
0 s u p e r i n t e n d e n t e , G A I Í B A R O 

C a i x a do c o i f e i o , n . 6 3 8 

G A P S U L A S ^ 
de Quinina de Pelletier 

< as molés t ias . Hnxaahoccn, iievrat-
•s e poliu irei, ty.nidão, falta de 
<i, c/fcc^ões dos rim olio t r i b u t á r i o s 

Es tas Capsulas , inriltprnvei.;. do tnmnnho de u m a e r v i l h a , 
ntto onduroc >m como r.s pílulas, e so cngolom maig fac i lu icnte 
q u e as olu-cias. SHo s o b e r a n a s c o n t r a conslipa;Csi, gnppe, 
influin:,i, c f e r i l n i e u t ; ' cuutrà insul tos febris que so m a n i -
fes tam an c .; ,;-> do, toi las as molés t ias . EnxaqUccas, uevral-
yias, fcbrrs í ilani ttenlcs 
energia, shr ' • -to, gola, . 
d ' e s t e hrtro;c<> i i icaicanionto. 

UftIA C A P S U L A í m a i s act iva qna um g r a n d e copo da q u i n a . 

. Ex/Ja-sü o nome PELLETIER sobre cada Capsuut 

g ^ j j s D e p o s i t o a m t o c l n a e t s P h R r m a o i a a 

Pensão Àlíemã 
22, HDA JOSÉ ' BONIFÁCIO, 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das H IJ2 \ 1 hora.—Jantar, das 3 i j i 4s S horas. LT.ICII [Uja« 

ie a ioda hora. Almoço 011 jantar, iom ! pratos liem preparalos o Vari\11t, 
t•'(*., com mela narrara de vinho especial, S»u:K). 

Todos os dias um prato espsolal 
V I N H O B E L I C O R E S F I N O S I CERVEJAS KM UAUHAFAS E C i i J P S 

f * ' e r v l « ; o à I n e n r t e d o p r i m e i r a o r d e m 

Vales pura Sfl rnfi lçftes, .'I7JOOO. Vale» para SO refelrflej com 30 m i l a i iar-
ra'üs de vinho «spfciai, SOtUJO. Fara Internos lem 4Í quartos mol.lllâdoj, 
por lCK>i(HKi «til l !o»aaJ por me/., externo de ii)»00:i até 7il|0>0 pir nv«. 

r C L H E T l M J20 

IA Ylíll 11K MOtiTEPlN 

A l m a M e â r a 
LXXV1I 

. U c r t e de P r o s p e r o H i v e t 
u m a i n f a m i a dl — 

M a i s 
A l m a N e g r a 

Metteu tudo ae acaso na 
IlUU 

alglbelra. 
lielena, quast iiiorliibnda, nessan.es 

ina iarde acabava de se transformar. 
Parecia ler recobrado em ftlguus mi-

tiutos a sua coragem, a sua energia, 
o seu vigor juvenil. 

Sahiu, cerrou a cancella, desceu a 
éscada e encontrou-se na rua. 

Cliamou um cou;ié. 
—rrompto, miuba senhora. E ' para 

ir longe 1 
— S i m . . . Fórft de P a r i s . . . Longe, 

multo longe. 
- D a b o . . . a estas h o r a s . . . Mas 

ioi de í 
—A llo:ssv-Sa!nt-l .é;er. 
^-A Kolssy-Salnt-l.é?ef •• I s s j Ç 

lima grande caminhada para um ca-
vallo cancado . . . 

-^Ppgar-lhe-el bem. Peça o que 

me d ;r qnarenta ,'rancos ainda 
H vou, inaS n!lo aíceito menos nem 
que seja tim sou 

—Terá os quarenta francos. 
—E pagos adeanKído.. . M o é por-

qne desconfie. . . mai emiim, 11S0 se 
«abe nunca com quem se t r a i a . . . 

« .Ei l -os . 
—Heleni contpu os quarenta francos 

e entregon-os ao coebelíò. 
^Si i t ia , minha senhora..-. Estamos 

J& em duas horas e meia. 
Helena metteu-se no tòupt. 

casa da sr». Oiivignit, essa 
búa alma, esiarei t ranqui l la , . . E' alíi 

passarei o tempo do luto. 

nunca até agora o (izesto 1 Eol por 
ella que lu morreste. Prospero, visto 
que quem devia morrer i r a ella ! 

Foi ella quem te maiou, u tl, 
quem eu amava ! Mas sertó viu/ado, 
meu Prospero, bem vlugado, juro-te 1 

E a corcunda levantou-se. 
Us olhos estavam vermelhos e ar-

dentes, as faces lividas, os beiços p.il-
lidos. 

Arranjou o leito de Helena ; depois 
tentou levantar o caduver do c x - c a l -
xelro-vlajante. 

0 peso do corpo esleve prestes 
arraslal-a, mas lutelriçou-se, e, com 
es«a força nervosa. Inverosimll, que 
as mulheres em cedas ocasiões lêem 
no se:i dispor, roii«egulu collorar cm 
cima da rama um tio pesado iardo. 

01 memliros nr.o apreseutavafti ain-
da u rigidez cadaverica. 

Depois de limpar os lahlos do cadá-
ver, cobertos duma espuma sangrenta, 
desplu-o, cobrlndo-o com um lençol. 

Em cirna da bauqu ulia po/. dua 
velas accesas ; apànl.011 a r/feteira 1 
collocou-a Nol.re um r-io'1, Item CO,no 
a chaveua, o pires e a colher. 

Tudo isto fora leito com um weevo 
assutlador, com movimentos autonia-
tlcoc, depois do que empurrou par 
junto do leito uma poltrona, 11a qual 
se deixou cabir. 

JUe 
0 Irem poz-se em marcha. 

Jiilia Tordter. por m»l ' «bsorU 
na sua d í r , ouWu a 

quf 
filha Mtlviss 

i l h l r e a porta iecúar-se. 
—Vae-te; vae-te — murmurou Biim 

lelfi feroz. 
>Deixa*-rae $ó junto d ej le rorp 

es d esU d«Sa onde ea JBIgava q9e 
-traria sem Tida I Volta r i s pa-

•inttó I P i ra (ínofar tomo 

Foi só entSo que se perguntou don-
de podia vir a filha, no melo da noi' 
te, e qual teria sido u causa dessa 
ausência. 

A e.sa pergunta dupla 11.I0 encon-
trou nenhuma solução plausível. 

Depois accre<centou : 
—Pouco me imporia ; a causa, seja 

ella qual f.'.r, que a afastou desta ca-
sa, servirá aos meus intuitos. A sua 
fn»a 6 uma falia que recahirà sobre 
ella. 

E depois absorveu-se de novo na 
amargura do seu desespero. 

Os olhos nilo se desfilavam do ros-
to de Prospero, e nm duplo fio de la-
grimas corria-lhe das 
chadas. 

Quando o dia surgia, pensou que se 
devia oecupardas ronnalldados a cum-
prir para a declarar-lo de ot.ito ; de-
pois lembrou Se de que seria melhor, 

fiara chegar â realizaraj <|o projeeto 
Ufame que concelera, ir procurar 

primeiro um mealço. 
Por conseqüência «ahiu de casa, e 

foi A de upi medico próximo, pedin-
<Jo-lhe para vir verificar 4 morté de 

" gcnr3, que félleeer» subitamente. 

—E eítâ cerla deile ter morrido I 
—Mais do que certa ! 0 corpo está 

já Inlelrlçado. 
—Nesse caso, minha senhora, n mi 

ulia ida lá nüo lhe púde ser de ne 
nlmma utilidade, bem deve compre-
l iender . . . A certldíto de ol.ito nlto en-
tra nas miuhas attribuiçAes... E' ao 
respectivo subdelegado a quem com 
pele. . .Diri ja-ss a m irie d* sua cir-
cumscrlpçác . . . 

A corcunda teve que se rellrar. 
Pnra fazer a declaração precisava 

dos papeis que provassem a identida-
de de Prospero. 

Voltou á rua Aubry le floticher afim 
de buscar a cerlid.lo de casamento do 
genro. 

Procurando entre os papeis reunido 
na gaveta de 11'ma secretaria, a cor-
cunda deu com um sohrescnpto la-
crado em cinco partes e encerrando 
testamento, 110 qua! Prospero a insli-
tula herdeira de todos os bens que 
possuisse á hora da morte. 

Nos primeiro- momentos da sua per-
turbação profunda, da sua alluclnante 
dòr, Julia esquecera esse te.lamento 

— A minha fortuna ! — exclamou 
ella, agarrando o sobrescrlpto com 
um gesto apaixonado.—Eulro de novo 
ua posse de toda a minha riuueza 
üevo levar este documento ao Tribu-
nal de primeira inslancla . . . 

iMuiiiJa da certldilo do casamento o 
do testamento, sahiu de novo. depois 
de ler lançado 11:11 golpe de vista para 
o leito mortuario. 

Alugou um> curroagem, fei-se con-
duzir á mairie e entrou na repartição 
dos óbitos. 

Um empregado de uma empreza fu-
nereria estava lá e oHereccu-lhe os 
seus serviços. 

Posso, minha senhora, poupar-!Ire 
un» poucos de passos penosos e fntl-
gantes . . . Entregue-me oi papeis e 
se fará tudo como deseja. 

Aceeiton o oITerrelmeiilo, deu ao em-
palpebras In- privado uma pequena quantia, a ti-

tulo de acudir ás primeiras despesas, 
e o empregado, depois de lhe tomar a 
morada, prometteu ir ao seu domici-
lio passadas algumas horas, alim de 
lhe dar a conhecer o resultado dos 
seus passos, e entender-se com ella na 
redacçSo das cartas de convite. 

Dahl, dirigiu-se Julla para o tribu-
nal, e em troca de um reciiio deposi-
tou nas mios do escrivlo o testamen-
to que pfôjpero lh« havia dado a 
g u ar r t " 

Ninguém, no bairro, suspeitava do 
fim trágico de seu genro, e el a dese-
java que esse acontecimento fosse co-
nhecido. 

Nfto precisava representar para se 
perceber, ao primeiro olhar, que nella 
se passava o que quer que iosse de 
anormal. 

Nlto deixariam de a interrogar, e com 
lava oproveitar-sc da curiosidade ge-
ral para assegurar a sua \lugan.;a 
pessrtal e vingar ao mesmo tempo 
Prospero. 

A miserável c.reatura julgava firme-
mente que Helena podia *cr, com to Ia 
a verossimilhança, aceusada da morte 
do marido, nlo só porque de todos 
era notoi-ia a averslo que sua lillio 
sempre tiver» por aquclle casamento 
e ainda 1 a por ter sido elln quein 
na vesper.. compràra os phosphoros 
11a mercearia. 

Vindo do tribuna!, deixou o Irem 
110 Imulenaril Sebastopol e continuou 
o seu caminho a pé. 

O rapai da va-curla, da qu»l se for 
necia, habitualmente, foi o primeiro 
que a viu passar. 

Juüa Tordier limpou com o lenço 
os oilios avermelhados pelas lagrimas. 

—ü que é que tem, sra. Tordier! 
perguntou o rnp»z, quMirfo elia passou 
11a frente da portn, á humbrelra da 
qual estava encostado. 

—Ali! que desgraça! respondeu 
corcunda, desatando a soluçar, (jue 
espantosa desgraça! 

—Sua li lha le/. alguma tolice, nlto é 
verdade! 

Neste momento, o rapaz tinha niti-
damente na memória os tnclde ites o<:-
corridos na véspera e a competente 
conversação, primeiro com Helena, de-
pois com a dona da mercearia. 

—Meu genro. . . balhueiou Juüa, eom 
uma voz apenas distlncta. 

—Que lhe aconteceu I Estava em 
viagem.. . 

— Velu hont"m, A noite . . . e . . . mor-
reu esla madrugada. 

—Morreu! E' possível!.., Um hon-.em 
que pareeia vender snude.. 

- A c h e i - o estendido no 
j à agonls»nte.. . 

—Que grande abalo Isso 
de ilar t E sua filha I 

—Desapparecen.. . 
—Como ! D^sapparecen t 
—Sim, n.1o estava em casa 

a\o sei para o n d e . . . 
—Que iqe diz f 

sobrado. . . 

lhe havia 

Foi 

—A verdade. . . a horrível verda-
d e . . . 

E a corcunda, sempre lacrimosa, se 
guiu o seu caminho, deixando o en-
carregado da vaccnrla l eínlicado. 

A mercearia, j á o .sanemos, era dis-
tante apenas alguns passos. 

Entrou. 
—(Jue é que necessita, «ra. Tordier! 
A corcunda, soluçando, respondeu: 
—ijuerla duas velas de c è r a . . . 
A merclelra fez nm geslo de sur-

preza: 
Duas velas de cèra !—repetiu, ap-

proxlinando-se vivamente de Jn'ln. 
lembrando-se, como o empregado da 
vacar ia , do que Julia dissera ua ve.s 
pera, 

E accresceniou : 
—Houve alguma desgraça em casa I 
—IJma grande desgraça . . . sim, uma 

enorme desgraça. 
Os soluços da corcunda redobra-

ram. 
—Ah! meu Deus! E' que a sra. d. 

Helena.. . a ira. Itivet! 
—Nâo. . . 11,'io. Náo foi e l l a . . . Foi 

Prospero.. . Prospero! 
—Que e que aconteceu ao sr. Pros-

pero ! 
. —Morreu I . . . 

—Morto!. . . E l l e l . . . Um homem l»o 
robusto que até mettia goslo vel-o! 
E' uma noticia para issomhrarl De 
qüe morreu I 

—Jtlto s e i . . . Hontem.. . n'gumas ho-
ra» depois de ler estado eu aqui a 
cooversar com rocemecé e o rap»/. dn 
vífcarla, Vnitei para c a s » . . Achei-o 
agonisanle, no Sobrado, 110 quarto de 
,áa mu h e r . . . 

—E ella ! , . . E ella I A sra. d. Hele-
na f . . . 

—Ella n!lo estava em casa. . fu-
g i u . . . Nilo tornei a vél-a. .Nnrr, sei 
onde es tá . . . 

—Desgraçada 1 Desgraçada! 
Julla íej "de conla que n9o ouviu es-

tas pal..rras e nlto p< diu expIltaçAes. 
A dona d» mercearia foi i.usear as 

velas que llie tinham sido pedidas. 
Julla tomou -as e sahiu, oecuilando o 

rosto com o lei ço. 
—A 110'lcl» da inorte de Prospero es-

pai iou--e rapidamente. 
N tlcias deste gênero eorrem com a 

rapidez de um rastilho de polfora. 
AnKs de dec->rrerem dez mliiotos, 

sabia-se de um extremo » outro da 
rua A BbrT-ie. Honeíier que o genro de 
Julia Tordier, cheio de saúde na vc»-
pera, morrera subitamente e, liem en-

tendido, rommeiilava-se esta morte de 
todas as maneiras. 

F&ihwi-se rt s pliosphoros comprados 
na vesper» por Helena Itivet. 

Itecordavam se, subllntiando-se Iro-
nicamente, as respostas que ella hayln 
da do a dona du 1.11-r,'caria de onde 
gastavam e ao encarregado da vac-
r»riR. 

Proiiuncion.se a palavra: 
—Envenenamento. 
Prlnei;.i»\g a monstruosa vlngnuea 

da ciirrunda. 
Depois de aecender as velas que 

trouxera, n Iniame ealumnladora da 
filha foi sentar-se ao lado do cadá-
ver. 

José Terrien,—parece-nos que já o 
dissemos,—resolvera fazer-se encon-
trado de maiiliS com o marido de He-
lena pnra aproveitar o seu arrepeul l -
meiit,, que. por mais sincero que fos-
se. p hIIh ser de curta durnç.lo, alim 
de enteu ier-se com elle obrigando-o a 
dur a liilin de Jacques Tordier a li-
berdade peio divorcio. 

Peias nove horas aaliiu de rasa. 
—Deve ler roncado como um por-

co . . A.OIK o eerel ro e s t i deseml a -
rnçado e o pensamento lúc ido . , . Vou 
mandar perguntar por elle para cou-
versarmo s. 

Dirigiu-se par» o café onde, dias 
antes. Prospero se lhe viera reunir. 

Al i 'e/ uni si^nal no rapaz que j á 
mandira á rua Aohrj . - !e-Mucner, e 
que approxiii.ando-se, perguntou : 

— Nece—na ainda de mim para a l -
gum rrrud-i! 

—J.i.tflrm-oie, 
—Ao *ni dispor, comtanto que nSo 

seja multo longe, onde n que e l 
—llua Aul ry-te-lloucher. 
—A' mi-ma casa 1:1 ultima ve:l 
—Sim. 
—ifue devo dizer I 
—Pergunte pe!» mesma pcssfta.. . 

t.enilira '• do nome 1 
—h ' o -r. Prospero Itivet, parece me. 
—I-so Tem Iwja memória. 
— M o me esqueço nunca. Lembro-

me n esmo que me deu dous uniu de 
gorget» O senhor é mnito generoso. 

—E li..je n lo o serei menos. 
—Vou j ü . . . a c o r r e r ! . . . 
—Prcv.na o sr. Rivet de que o es-

pero t q u l . . . 
—Sim, senhor. 
0 criado preveniu o dono da 

• u J H " rapidaoieulf. Passados % 

minutos appari-cla pailido, lendo-se-
íhe 110 rosto o assombro. 

—AO! s e n h o r . . . senhor . . .—tar la -
mudeoii elle esforeando-se por lomar 
a Hi.spiraçüo—0 sr. I t ivet . . . 

—E entto ( 
—NAo |irtdc v i r . . . 
—Porque f 
—1'nr um» razío multo : imp'es . . • 

Morreu.. . 
Terrien deu um pulo. 
—Morreu ! repeliu elle tornando-se 

llvldo. — E' possível ( 
E' mais do que verdftde, •. Pobre 

h o m e m . . . buli a por ta . . . Abriu-m -a 
uma cortunda toda em lagrimas. . . 
Perguntei pelo «r. I t ivet . . . Ella »pon-
laiido-mc com A m.lo um quarto que 
eslava aberto e onde ardiam umas 
véias, respondeu-me a soluçar : 

—.Ell -o. •—E vi o cadavér deitado 
110 l e i to . . . 

—Morto! repetiu Terilen mais uma 
vez, dando a gorjeta que prometlera 
ao rapaz, o qua! se relirou para Ir 
eontar ao pau-Ao o novidade. A em-
briaguez de b uileui nccarrclou-lh" unia 
Congestão e ,ol eila que o matou . . . 
Morre exnctamente na occaslâo em que 
se Ia converter! Mas e Ia cala-b ophe 
inesperada e a liberdade para Helena. 
Coino Joanna vai ficar couteule t. 
He!ena, viuia, p.ide, dentro de dez 
mezes, rasar com Luclano l iobert ! O 
que é a vl ju e como, em cinco minu-
tos, tudo mi.da, tudo se nielainorpho 
sea, e como a desgraça de um faz a 
felicidade de outro! NAo me resta 
mais do que levar o testamento de 
Prospero, o ultimo, o bom, «o cartório 
do tribunal de pr.melr» inslancla. 
e eis Joaui.» mlillonaria! Decidida-
mente, a viu» é urna farça! 

Depois desta concbisAo philoicplilca, 
Terrien sahiu do café, roi a rasa. e 
mclleu 11» alglbeira o testan.enlo de 
Prospero, tomou uma carruagem 
mandou seguir para o tribunal ê  en-
trou no gabiue e do esrrivio. 

NAo Unha ainda passado uma hora 
que a corcunda dalli sahlra. 

Sou depositário de um leslamen 
Io que, segundo u lei, venho entregar 
n»s mios <lo »r. presidente do tribu-
nal, Tlsto ler se dado a morte do les-
tador. 

— 0 nome da pessOa faüeeída > 
— Aqui e s t á . . . 
E apresentou ao escriTSo o sobre»-

erlplo no qual o Mando de Helena ei-
erev~ra a sua ass gnalura, 

0 escrivko leu : 

— Prospero Rlvet! 
— Sim, senhor . . . 
— E ' singular ! 
- O qué f 
—lia apenas Ires quartos de hora 

que me enlre aram um tesUmentO ffl-
to pelo mesmo senhor . . . As ass gu«-
lurns sAo Idênticos. . . 

—O que prova simplesmente que o 
defunto rez dons testamentos, o que 
nlto lem linda de extraordinár io . . . 

Entregarei este testamento ao sr. 
juiz, que acaba de c ! iegar . . . 

—NAo po.lia .ser eu a entregar-lh-o 
pessoalmente I 

—Queira esperar . . . respondeu o es-
cr.vAo, le<aulaudo-se e desapparocen 'o 
por uma pequena poria, que 11- ava por 
Iraz da sua secrelaila. 

Nfto se demorou multo. 
—O sr. juiz espera-o . . 
Mal clicgou A pre-enr» do maglslr»-

do, as suas primeira pnl»>ras forain : 
- D i s s e r a m - m e que desejava eutre-

ar-me em mfto um testamento qua 
lhe confiou o sr. Prospero Rlvet. 

— Sim, sr. juiz, 
— Disseram-lhe que nfto ha ainda 

uma hora lol trazido aqui um tetta-
mruto do rpesmo ravalhelro I 

— Si.n, sr. juiz ! 
— EstA b e m . . . d>" c i . . . 
II ex-eserevenle entregou o sçbres-

crlpto ao magistrado, que o tomou e 
examinou minuciosamente. 

— Quando lhe foi esto testamento 
condado ( 

— Em St de julho ultimo. 
— Ci.uliere o seu conteúdo I 
— NSo, sr. i&lz. 
O homem da lei, depois de ter exa-

minado que os cinco slgnees a l í í re 
vermelho esl»vam Intactos, cortou a 
p«rle superior do enveioppe, tlrdu a 
lolha de |iape| sellado e leu. 

—Tem n data de 11 e julho, por-
tanto, posterior ao outro, anil alia o . . . 
O sr. Prospero Rlvet institue como her-
deira universal dos seus bens uma se-
nhora de nome Joanna Julla BertinoL 

—Joann» Berllnot!—exclamou TtP-
rlen, representando um assoml.ro tio 
natural que o melhor actor nlo o égua-
iaria, decerto. 

—Conhece» 
—Sim, senhor t 
—Vive em Pari» I 
—Meste momento, es t i eia I 

na villa dos eondes de RoneeráJ 
se occupa em tratar de um m 
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